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Publicâ-se ás terças, quintas e sabados 
i'»' 11111 £ 

ff acção social 
da Camara 

$ S e r v i ç o de abas tec imento 
4 U m d o s problemas mais gra~ 

Ivfe q.uç absorveu uma porção 
coi^cfêráéeldàíenergiae actividâ-
it da Comissão Administrativa 
M o de píover ao abastecinjrènt? 
Jo concelho. 

. F i rmou-se m contrácto van 
tajosò coqi a Moagem, e fizeram-

f tç ' todos ps esforòos para abaste-
: çer o publico, lançando mão de 
' foqos os recursos e não deixando 
; uni momento sequer de assediar 
i ò Ministerio das Subsistências com 
[ps nossos pedidos. 

Apesar de todas as faltas pode 
fvjaliar-se qual a importancia dó 

jsso esforço, pela seguinte esta-
SstiCa: 

RCA60RIAS MAIS IMPORTANTES VENDIDAS 
f.< (Camara e Celeiro Municipal) 
Açúcar. 37.861161 
Milho e farinha de milho . 58.376561 
T i t o ' * fariiiha de tr igo . . . 191.33U2Q :Afife . . . . . . . . . . . 27.885475 

Total 315.455*17 • * JMifc • ví " i • - J -• % - -
Neste momento dispõe o Ce-

y leiro Municipal de 269.400 quilo-
Fgmmas de farinha de*trtgo e 44.500 

quilogramas de farinha de milho 
\ colonial. 
\ Muito se reclamou contra o 

M^nif|pfL|, m s ^ f a e p i quei*' 
! rà julgaf com imparaalidade re-
conhece rá que está bera instalado 

e fuftpiona de maneira a prestar 
auxilio;, importante ás classes me-
nos abastadas. 

Padar ia*M#»íc ipa l - Mobi-
ljzou-se. a Cooperativa do Pão A 

: Conimbricense, que passou a fun-
, cionar como estabelecimento re 
guiador do tipo e preços.oficiais 

i do pão. ' w 
1 ** Com semelhante acto. f. Ca-

|

.y . ifa deu o p i ^ f o l ^ é é i j p i r á 
i rehabilitação deste importante 
estabeleci rfiento industrial que se 

rfticontràva desacreditado e arrui-
nado pelas más administrações 

j ijue tem tido. 
.O valor do movimento e a 

confiança que a pouco e pouço 
a|ç»ftçado do publico, aválià-

pelo mapa junto: 
Padaria Municipal 

Mapa las vendas 
)ezetobío de 1Ç>18 (20dias) 1.134JS55 

IUneiro.de 1919 . 3.349*41,5 

Fevereirp de 1919 (6 dias) 1.101 
V: 1 5.535*61,5 

A q u e s t ã o ò p e r a t i a — Du 
licite a nossa gerencia duas gra-
yçs questões se levantaram entre 
a .Comissão Administrativa e o 
. jéii pessoal, quèstões .que tiveram 
frigem num mal eritendido rela-
tifamente ás nossas disposições 

§p?ra com o referido pessoal) e em 
lespeculações de caracter politico. 

A Comissão pretendeu sempre 
fender aos interesses do pessoal, 
efendendo, porem, os do Muni 

Lcipio, e. mantendo a ordem e a 
•disciplina nos serviços. 

(A prova de que a Comissão 
Administra t i v a n ã o abandonava o 
problema da melhoria de situação 
tconomica do ; pessoal está no 
quantitativo das subvenções que lhe 
concedeu, e nos trabalhos que ti 

í iniciado para a reorganisaçâo 
ra' Çaixa de Reformas, e para a 
construção dum Bairro Operário 

| Muriicipal na Conchkda. ' S u b v e n ç ã o p á g a e m 1918 
S&fetaria.. 846*04 
Httafte'Cantoneiros. . . . 324*00 

. . . . . . . . 125*60 
- M a t a d o u r o — , . . 530017 
[Cemitério.. . . 108,817 
[ Repartição de Obras e ãssala-
! , « « l o s . . . . . . . . . . . . . . . . . 606*90 

Í
Mma-MuAicipal e Limpesa . l . l€4*5l 

Asifò de Cêlâs '•'.. . 4W5Ò 
Facultativos. . . . 56*70 
Aferidor 18*00 
S á ^ t e » . 43*20 

npostos Indirectos 670Í84 
^ è ' . . . . . ; . . . . . . . . 174*46 íçoimunicipaliiades 2.77.7*04 

Caixa de Reformas — A si-
tuação em que se encontra a Cai-
xa de Reformas do pessoal da Ca-
mara é de tal naturesa que dentro 
em breve os seus fundos estarão 
reduzidos a zero. 

Um exemplo basta pará fazer 
uma ideia do estado da Caixa. 

O contribuinte n,° 24, Manuel 
da Cruz, que já tem direito á re-
forma extraordinária ( 70 anos .de 
idgde, 22 de serviço e 11 de con-
tribuinte, art. I9.°n.° 1), entrou pa 
ra a Caixâ até èsta data com 39$58, 
e tem direito pelos Estatutos a 
uma pensão anual de 33$50! 

Ora o valor do capital reser-
vado a favor deste contribuinte, 
Calculado segundo as bases actual-
mente em vigor nas companhias 
de seguros e caixas de reforma 
bem prganisadas e administradas, 
é de 52$29, ao qual corresponde 
a pensão anual de 7$68 paga aos 
trimestres!!! 

Pela actual organisação a Cai-
xa paga mais do quadrupulo do 
que deveria pagar \ 

Sobre este assunto chegou o 
Presidente da Comissão Adminis-
trativa a avistar-se com os delega-
dos dos operários, numa conferen-
cia a que deliberadamente os cha-
mou, garantindo-lhes que seriam 
retirados dos lucros provenientes 
do serviço de abastecimenib, os 
fundos necessários para reabilitar 
a Caixa, e estudadas é discutidas 
as reformas a introduzir nos Es-
tatutos de maneira a evitar a re-
petição des méímos erros. 

Bairro Òperarlo — Do em-
préstimo dè 12O.O0O$G0 contraído 
pela Camara, segundo auctorisa-
ção dada pelo decreto n.° 4.193, 
de 20 de Abril de 1918, sobraram 
12.059$21, que a Comissão Ad 
minfstrátivá WsoteeU e n r ^sêssão 
de 30 de Janeiro d? | 919 juntar 
aos lucros provenientes do servi-
ço de abastecimento, nà impor-
tancia de 7.132$59. 

Constituiu assit». a Comissão 
Administrativa um fundo impor-
tante de 19.201)580 que reservou 
para a reorganisaçâo da Caixa de 
Rieformas e para iniciar a constru-
ção de um Bairro Operário Mu-
nicipal. 

Em Resumo: Durante a sua 
curta gerencia, a Comissão Admi-
nistrativa do Município de Coim-
bra : 

1) Restabeleceu o credito mu 
nicipal avariado pelas vereações 
anteriores; 

2) Aumentou as receitas mu-
nicipois; 

3) Fez economias de adminis-
tração de valor considerável; 

4) Realizou alguns : melhora-
mentos no concelho, e tinha em 
elaboração projectos de outros 
importantes; 

5) Valorizou o patrimonio mu-
nicipal com a constituição de um 
fundo de reserva para deprecia-
ções; e dispunha-se a melhorar 
as instalações de alguns serviços 
municipalizados; 

6) Fomentou o desenvolvimen-
to da riqueza municipal, iniciando 
os trabalhos de arborização dos 
baldios. 

7) Procurou melhorar a situa 
ção economica dos trabalhadores 
municipais concedendo-lhes uma 
importante subvenção de guerra e 
reservando-lhe a verba de escu-
dos 19:201$80 para. a sua Caixa 
de Reformas e Bairro Operário ; 

8) Procurou minorar as difi-
culdades da vida das classes me-
nos. abastada^, organisando o Ce-
leiro Municipal, que prestou ser-
viços insusceptíveis de contesta-
ção; e mobilizando a Cooperativa 
de Pão; • 

9) Não fez politicá. 
Mais não fez a Comissão Admi-

nistrativa do Município de Coim-
bra, . e pensa ter honradamente 
cumprido o seu dever. 

N)k> julgam porem os políti-

cos que, desta maneira, ela tenha 
procedido bem, e fazendo pres-
são sobre o Ex."0 Governador 
Civil, obrigam-na a pedir a der 
missão. 

Isso faz hoje sem vislumbre 
de relutancia. 

A cidade oportunamente apre-
ciará a nossa obra e como recom-
pensa do nosso esforço, ficaremos 
satisfeitos com o seu veredictum 
imparcial. 

O Presidente da Comissão, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Dr. Anseie dá Fonseca 
U m a h o m e n a g e m ao erudito 
professor e no táve l operador 

Tendo regressado hoje da sua 
casa do Douro o ilustre professor 
da Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade, sr. Dr. An-
gelo da Fonseca, o pessoal dos 
Hospitais prepara lhe amanhã uma 
festa de recepção ao retomar a 
sya clinica hospitalar. 

Este ilustre professor que mui-
to tem contribuído para o pro-
gresso daquele estabelecimento 
de ensino e beneficencia, vai re-
ceber dó pessoal do Hospital a 
prova dè quanto é estimado por 
essa ciasse e do muito que o im-
pressionou a grave doença que o 
acometeu quando da epidemia 
da gripe pneumónica e a satisfa-
ção que experimentam ao vê-lo 
regressar ao serviço da sua en-
fermaria. 

Tendo solicitado da Faculdade 
de Medicina, por intermedio do 
ilustre administrador dos Hospi-
tais sr. Dr. Luiz dos Santos Vie-
gas que se associou a essa mani-
festação com o melhor agrado, 
louvando o procedimento do mes-
mo pessoal, a denominação da 
sala do serviço de vias urinarias 
pára sala Dr. Angelo da Fonseca, 
vai ser ámanhã inaugurada a la-
pide que ficará aldemonstrar a ma-
nifestação de simpatia e de muito 
apreço que os empregados dos 
Hospitais dispensam a este ilus-
tre professor. 

Como já tivemos ocasião de 
referir, o trabalho da lapide é do 
distinto canteiro, nosso conterrâ-
neo, sr. Alberto Caetano, e en-
contra se colocada na referida sala. 

Apezar <Ja fe^ta, que deve rea-
lizar-se amanhã ás 14 horas e 
meia, ter um aspecto intimo, sa-
bemos que muitos médicos, ami-
gos e admiradores do professor 
sr. Dr. Angelo ds Fonseca vão 
estar junto com os empregados 
dos Hospitais para lhe manifesta-
rem também toda a sua simpatia 
e contentamento pelo seu regres-
so ao professorado e á vida clini-
ca onde tem um logar de supe-
rior destaque. 

Gapitão Luis Alberto d Oliveira 
Parte amanhã, ás 11 e meia 

horas para Lisrboa, o nosso ilustre 
amigo capitão sr. Luís Alberto 
d'01iveira, que durante algum 
tempo exerceu o cargo d e g o v e r 
nador civil deste distrito e ondp 
conquistou inúmeras e francas sim-
patias, sendo a sua saída desta ci-
dade deveras sentida. 

O capitão sr. Luís Alberto 
d'Oiíveira foi um dos governado-
res civis que mais simpatias con-
quistou nç distrito apesar do cur-
to espaço de tempo que aqui per-
maneceu e ohde a sua obra é jus-
tamente apreciada, apesar de não 
a ter levado a cabo devido ás si-
tuações acidentadas que o país 
nesse curto periodo atravessou. 

Caracter verdadeiramente aus-
tero e militar brioso, o sr. capitão 
Luís Alberto d'01iveira alia a es-
tas qualidades um patriotismo de 
português da velha raça que o 
tornam querido e respeitado, f t 
que tão brilhantemente demons-
trou na chefia do distrito. 

A s. ex.a apresentamos os nos-
sos cumprimentos de despedida 
e aqui lhe testemunhamos o preito 
sincero da nossa homenagem e o 
reconhecimento pelas deferencias 
corn que sempre nos distinguiu, 

1IIÍA GRANDE MANIFESTAÇÃO REPUBLICANA 

A posse do novo Governador Civil 
Poucas vezes temos assistido 

a tão extraordinaria manifestação 
de fé republicana, como a realisada 
ante-ontem no governo civil, por 
ocasião da posse do sr. tdr. João 
Bacelar, novo governador civil do 
distrito. 

O vasto salão onde se realisou 
a posse estava literalmente ch*eio 
de republicanos de todos os par-
tidos e de todas a? Categorias so-
ciais, demonstrando a simpatia com 
que acolhiam o novo chefe do 
distrito, demonstrarando também 
que são soldados vigilantes que 
ao lado de s. ex.a se vão pôr para 
a defesa da Republica. 

Uma estrepitosa salva de pal-
mas reboa por toda a^sala. E' que 
entram os dois governadores civis 
— o velho e o novo —capitão sr. 
Luiz Alberto d'01iveira e o sr. dr. 
João Bacelar, e em ambos eles a 
assistência saúda a Republica e a 
união de todos os republicanos. 

A POSSE 
Depois do sr. dr. João Tur-

quato, secretario geral, ler o auto 
de posse, usa da palavra o antigo 
governador civil sr. 

C a p i t ã o Alberto 

d'Oliveira 

pára quem a assistência tem o 
mais carinhoso acolhimento. 

S. ex.a ao mesmo tempo, que 
apresenta os cumprimentos de 
boas vindas ao seu sucessor, faz 
as suas despedidas ao póvo dé 
Coimbra. Nas horas amargas em 
que os traidores punham èm pra-
tica o seU tenebroso crime, es-
quecendo tudo e até a própria 
honra, foi que ele governador ci-
vil, encontrou ao seu lado na mais 
extraordinária das dedicações to-
dos os republicanos, todo o po-
vo, para a defesa do regime livre-
mente escolhido ém 5 de Outu-
bro. E se até então o seu coração 
de republicano, se sentia animado 
quando viu todas as energias, to-
das as vontades ao seu lado, sen-
tiu-se feliz porque desde logo viu 
que a Republica estava salva. E o 
admiravel povo desta linda cidade 
de Coimbra, se nas horas de in-
certeza demonstrou a sua 'valen-
tia, apoz o triunfo sôube demons-
trar a 'sua generosidade, não co-, 
metendo a mais insignificante vio-
lência, a rninima perseguição, per-
doando as ofensas e as injurias, 
numa palavra mostrando-sè ver-
dadeiramente republicano. E se 
sentia orgulho em chefiar este dis-
trito; se a sua alma de republica-
no se sentia bem junto do povo 
de Coimbra, vai agora ao aban-
donar o seu distrito, também bem 
contente e satisfeito, porque o no-
vo governador civil, o seu queri-
do amigo e condiscípulo dr. João 
Bacelar, velho e dedicado repu 
blicano, reúne todas as qualidades 
para fazer a mais bela das admi-
nistrações e congraçar todos os 
republicanos em redor da bandei-
ra da Republica, que também é a 
bandeira da Patria. 

As palavras dp sr. capitão Al-
berto d'Oliveira são rematadas com 
uma vibrante e entusiástica salva 
de palmas, seguindo-se no uso da 
palavra o novo governador civil sr. 

Dr. João Bacelar 

que toda a assistência acolhe com 
uma tempestade de aplausos e vi-
brantes aclamações á Republica. 

O novo chefe do distrito co-
meçou por agradeceria gentileza 
de toda a assistência indo assistir 
á sua posse. O seu coração de 
republicano sente-se orgulhoso, 
por ver ali .reunidos e bem uni-
dos todos os partidos da Repu-
blica, união bem precisa para a 
defesa e engrandecimento do re-
gime que nós todos amamos e 
que livremente escolhemos çm 5 

de Outubro. Da união de todos 
os republicanos é que ha de sair 
toda a força e todo o direito para 
elevar, engrandecer, tornar forte e 
bela a Republica. 

Tem palavras de muita amiza-
de para com o sr. capitão Alberto 
de Oliveira, palavras que são su-
blinhadas com os aplausos dé 
toda a assistência. 

Não vai, como é da praxe, 
apresentar o seu programa pro-
metido, o que seria ridículo neste 
momento, visto que o seu pro-
grama é o de todos os republica-
d o s sem distinção de partidos — 
a defesa energica e intransigente 
da Republica. 

Não consentirá violências exa-
geradas e inúteis, mas não deixará 
de, com todo,o rigor imposto pe-
la lei, castigar com severidade, 
mas com justiça, todos aqueles 
que na hora presente pretende-
rem crear dificuldades á Republica. 

Prêso a Coimbra pelos mais 
estreitos laços de amizade e de 
familia", não perderá o ensejo de 
por todos os; meios ao seu al 
cance trabalhar pelo seu engran-
decimento e pelo engrandecimen-
to do dirtrito, para o que desde 
já conta com a colaboração de to-
dos. 

Também nesta hora grave, 
não vem fazer politica partidaria, 
vem sim fazer uma uniça politica, 
a politica da união de todos os 
republicanos: a politica da Re-
publica E assim a paz ha de ra-
dicar-se em todos os espiritos; a 
Republica ha de engrandecer-se, 
tornar-se cada vez mais forte e 
mais bela. 

O discurso do ilustre chefe do 
distrito que fora constantemente 
cortado de aplausos, foi rematado 
por uma vibrants salva de palmas. 
Segue-se no uso da palavra o sr. 

Pr. l i m a Duque 

Saúda o sr. governador civil, 
seu ilustre amigo e correlegiona-
rio, felicitando o peio cargo em, 
que o governo da Republica o 
acaba de investir. Fez um caloro-
so elogio do sr. dr. João Bacelar 
e afirma que não verá nele, en-
quanto eátiver á frente do distrito, 
o seu amigo e correligionário, 
mas sim o magistrado supremo 
do distrito, para fazer única e sim-
plesmente a politica republicana; 
a politica da defesa da, Republica. 
- Refere-se ao sr. capitão Alber-
to d'01iveira, a cujas qualidades 
de caracter presta a mais sincera 
homenagem e diz que junto de 
s. ex.a funcionava uma comissão 
delegada dos partidos, sèndo de 
opinião que essa comissão deve 
subsistir para em tudo auxiliar o 
ilustre chefe do distrito e ser a 
fiel interprete das aspiraçõès do 
povo republicano. 

Termina pedindo a união de 
todos, a melhor fórma de presti-
giar e defender a Republica. 

O sr. dr. Lima Duque, ao ter-
minar foi muito ovacionado. 

Segue-se o simpático revolu-
cionário 

Alferes Pires de 

Carvalho 

um daqueles que na bela madru-
gada de 12 de Outubro, saiu em 
defesa da Republica e um daque-
les que sofreu as agruras da pri-
são e do exilio. 

As suas palavras quentes e vi-
gorosas são de justiça, são cheias 
de generosidade, tão justiceiras e 
tão generosas que parece ter es 
quecido todos os agravos e todos 
os sofrimentos. Pede energica-
mente em nome dos revolucioná-
rios de 12 de Outubro, que a 
Republica seja defendida com a 
maxima energia, mas não quer a 
minima viplencia, a minima per 
seguição. Os inocentes estejam 
onde estiverem não devem sçr 

perseguidos, mas os criminosos 
devem ser rigorosamente casti-
gados. 

E depois de historiar em ligei-
ras palavras o que foi o movi-
mento de 12 de Outubro, movi-
mento cheio de" fé republicana e 
visando apenas afastar o perigo 
monárquico, promete ao novo go-
vernador todó o apoio dos revo-
lucionários para a defesa e engran-
decimento da Republica. 

Foi extraordinariamente aplau-
dido. 

Vai agora tr.anifestar-se o po-
vo de Coimbra pela boca do seu 
legitimo representante o presi-
dente do Municipio sr. 

Dr. Alves dos Santos 

que a assistência acolhe com mui-
tos aplausos e de cujo discurso 
não podemos dar senão umas li-
geiras e palidas notas. 

S. ex.a nas suas palavras de-
monstra ser bem o representante 
do povo e assim pede, quer, exi-
ge, energicamente, a defeza da Re-
publica. E depois da energia que 
poderia ser considerada violência 
fala o coração do povo, coração 
magnanimo, cheio de fé, de vida 
e de entusiasmo, que não quer 
perseguições inúteis e injustifica-
das. E' bem assim o povo: na 
lucta a violência, os arrebatamen-
tos, todo o fogo da paixão e na 
paz: a transigência que não avilta 
e a altivez que rião afronta. 

Depois o sr. dr. Alves dos 
Santos, diz que ninguém julgue 
que com a derrota de Couceiro, 
os inimigos desarmaram. Não, eles 
ainda vivem no meio de nós, ain-
da nos espreitam, ainda que con-
tra nós nada possam fazer. E' preci-
so levar a Republica a toda a par-
te, ás oficinas, ás repartições pu-
blicas, ás Universidades, e sem is-
so, sem esse esforço, não podere-
mos fazer uma boa defesa da Re-
publica. 

Saúda o novo governador ci-
vil e tem palavras de justiça para 
com o sr. capitão Alberto d'01i-
veira, dizendo que todos sentem 
a sua retirada do alto cargo em que 
esteve investido, mas que ,todos 
teem esperança; em ve-lo dentro 
de muito breve, ocupar a situa-
ção a que tem direito dtt i tro da 
politica portuguesa., E depois de 
demonstrar eloquentemente a ab-
soluta necessidade da união de 
todos os republicanos, terminou 
por levantar um viva á Republi-
ca, que é delirantemente corres-
pondido pela assistência, sendo o 
sr. dr. Alves dos Santos muito 
cumprimentado no final do seu 
belo discurso. 

Segue-se o ilustre chefe da 
União Republicana de Coimbra, 
sr. 

Dr. José Rodrigues 

que singelamente e com toda a 
eloquencia da sinceridade, saúda 
o novo chefe do distrito e seu ve-
lho amigo sr. dr. João Bacelar. 
De s. ex.a muito ha a esperar, 
pelas suas qualidades de i n d i g ê n -
cia, pelo seu republicanismo, pelo 
que, pode contar com o apoio da 
União Republicana. Termina co-
mo amigo, enviando-lhe um abra-
ço da mais sincera amisade. 

Foi muito aplaudido. 
Usa em seguida da palavra o 

decano dos republicanos de'Coim-
bra, o sr. * 

Dr. Eduardo Vieira 

- Neste momento — diz o velho 
republicaho — não ha partidos po-
líticos e ha só uma politica—a Re-
publica. E' em volta desse ideal 
de beleza que todos os republica-
nos se devem unir. Velho e re-
publicano não é homem que peça 
violências, mas pede energia, quer 
energia para a defesa da Repu-
blica, para que os seus inimigos 
não tomem a generosidade da 
Republica, como uma fraqueza. 
Não faz elogios ao chefe do dis-
trito, mas* conhecendo bem o seu 
caracter e o seu republicanismo, 
afirma-lhe que d'entre todos os 
republicanos e especialmente da-



1 
GAZETA DE COIMBRA de 22 d« Fevereiro de m 

queles que sofreram e luctaram 
pela Republica, nâo haverá um 
único que não deixe de dar o seu 
apoio ao novcf chefe do distrito, 
para a energiça defesa da Repu-
blica. 

Foi muito aplaudido. 
Em seguida usa da palavra o 

sr. 
Dr. Humberto d'Araujo 
Vai ali comissionado pelo -sr. 

dr. Pires de Carvalho, ilustre che_-
fe do partido democrático no dis-
trito de Coimbra, que por falta 
de saúde não poude comparecer 
e nele delegou o honroso encar-
go de saudar o novo chefe do dis-
trito. E' indispensável defender a 
Republica, porque os inimigos 
dela, embora aniquilados, embora 
perdidos ainda com estraordinario 
impudor se servem de todos os 
meios para lhe crear embaraços e 
dificuldades. Que uma politica 
bem radical, mas sem violências, se 
faça com justiça mas sem pfejuisos. 
Traça o que viu no Por to e a 
proposi to faz o mais caloroso elo-
gio á capital do Norte. Pelas pa-
lavras do ilustre chefe do distrito, 
vè que s. ex.a vem animado de 
fazer republica e para isso pode 
contar com o apoio do partido 
democrático. 

Finalménte, usa da palavra o sr. 
Mário Nogueira 

que representando ali o part ido 

socialista, em nome deste saúda 
o novo chefe do distrito sr. dr. 
João BaCelar e apresenta as suas 
despedidas ao sr. capitão Alberto 
de Oliveira. Animado como está 
o sr. dr. João Bacelar, de fazer 
uma obra eminentemente repfuv 
blicana, pode contar com o leal 
apoio dos socialistas de Coimbra. 

Foi muito aplaudido. 
Terminados que foram os dis-

cursos, foi assinado o» auto da 
posse, ret irando seguidamente o 
sr. dr. João Bacelar para o seu 
gabinete, onde recebeu cumpri-
mentos. 

E assim terminou a posse do 
novo governador civil, que foi 
uma eloquente afirmação de prin-
cípios e uma gaandiosa e entu-
siástica manifestação republicana. 

O sr. dr. João Bacelar, que é 
muito qpnhecido nesta cidade, tem 
qualidades que garantem o bom 
exercício do espinhoso cargo em 
que s. ex.a se acha irwestido. Es-
tamos por isso certos de que s. 
ex.a se desempenhará dele como 
convém aos interesses deste dis-
trito. 

Apresentamos a s. ex.a cs nos-
sos respeitosos cumprimentos, de-
sejando qu« não encontre dificul-
dades no exercício do seu novo 
cargò. 

Camâra Municipal 
Sessão ordinária do dia 23 da Favareiro 

Presidencia do Professor Dr. 
Alves dos Santos: Vogais presen-
tes, dr . Jtísé 'Falcão Ribeiro, dr. 
Mário d'Almeida, dr. JtJlio Ma-
chado Feliciano Júnior, dr. Joa 
quim Pereira Gil de Matos, Au-
gusto Luiz Marta, Joaquim Pes-
s o í dos Santos e Antonio Fon-
seca e Costa. 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior procedeu se â leitura 
do expediente, sôbre o qual se 
tomáram diversas deliberações. 

Em seguida resolveu se : 
Ordenar que a Repartição de 

Obras organise o orçamento da 
reparação das ruas do lugar e fre-
guesia de Botão; • 

Levantar a suspensão imposta 
pela vereação transacta ao vigia 
n.° 8, José Adriano Azul O o m e s ; 

Readmitir no exercício das 
suas funções o vigia municipal 
supra n.° 6, Gaudêncio Machado; 

Ordenar que pela repartição 
de obras fosse intimada Eduarda 
da Conceição-Santos, a mandar 
proceder a obras imediatas de re-
paração da sua casa da Travessa 
de S. Pedro que ameaça ruina; 

Igualmente mandou intimar 
José Dias Pereira, para mandar 
proceder a obras urgentes na sua 
casa das Escadas de Quebra Cos-
tas, que também ameaça 'ruina. 

Passando-se, depois ao exame 
e resolução de assuntos relativos 
á vid» e economia do Município, 
tomou as seguintes deliberações 
sobre proposta da Presidência: 

Apezar de se poder reputar 
extincto o Celeiro Municipal, pela 
concessão de l iberdade de comer-
cio que acaba de ser votada pelo 
Parlamento, todavia deliberou fa-
zer um inquérito ao Celeiro M t t 
n idpal , conforme a deliberação 
da sessão anterior, tornando o 
entensivo á padaria municipal e 
nomeando para este fim uma co-
missão composta dos comercian-
tes. Francisco Ferreira, Manuel 
Mário de Figueiredo Temido e 
do Guarda Livros Filijje Coelho, 
dando-se ém seguida publicidade 
ao relatorio do inquér i to ; 

Nqpiear uma comissão com-
posta da Presidencia e dos Verea-
dores dr. Pereira Gil e Joaquim 
Pessoa, a fim de estudar o m o d o 
de conseguir o abaixamento- do 
preço das carnes neste concelho; 

Consultar o Ex.mo Professor 
Antonio Augusto Gonçalves so-
bre a aquisição 4e um busto da 
Republica p v a ser colocado na 
Sala Nobre dos Paços do Con-
celho. 

Apreciar o estado financeiro da 
Camara e providenciar ácerca da 
reorganisaçâo. das finanças muni-
cipais, cooperando neste estudo, 
de m o d o especial com a Presiden-
ta o vereador dr. Mário de Al-
meida. 

Convidar o Povo Republicano 
de Coimbra a ir á estação esperar, 
opor tunameaf r , os contingentes 
da guarnição desta cidade, cuja 
oficialidade será recebida em ses-
são soiéne na sala nobre do mu 
nicipio, seguindo se depois uma 
parada militar e iluminações á noi-
te na cidade, tendo o sr. presi-
dente exposto as demarçhçs que 

sobre este assunto tinha realisado 
com o ex.mo general e governador 
civil deste distrito. 

Lançar na acta um voto de 
sentimento pela morte do cidadão 
Francisco Rodrigues da Cunlia 
Lucas, pai do-antigo vereador de 
este município, Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, cujo elogio foi 
feito pelo sr. Dr. Alves dos San-
tos. 

Lançar na acta um voto de 
congratulação pela presença do 
vereador sr: dr. Gil Matos, visto 
ser esta a primeira sessão a que 
s. ex.a assiste, depois da doença 
que o reteve' no leito. 

Fiíialmente por proposta do 
vereador dr. Julio Machado Feli-
ciano Júnior, resolveu: 

a ) Que seja imediatamente 
mandada esvasiar e limpar a cis-
terna do Cemiterio por inútil, pre-
judicial para a conservação do edi-
f íc io onde se encontra, por contra-
ria a todas as regras de higiene; 

b) Que seja esta cisterna trans-
formada noutro, jazigo municipal, 
que tão necessário se torna, pois 
não comporta o actual todas as 
urnas funerarias que ali devem 
ser depositadas; 

c) Que seja vendida, por se 
tornar desnecessária, a bomba da 
mesma cisterna, sendo o producto 
da suá venda dest inado àquela 
transformação que com urgência 
se impõe como fonte de receita 
para o Mutiicipio, como inadiavel 
medida higiénica e ainda pelo 
respeito devido aos mortos. 

d) Convidar por editais os 
indivíduos que não tiverem satis-
feito ao Município as importân-
cias em débito por depósitos fei-
tos no jazigo municipal, a reali-
zarem os seus pagamentos dentro 
do praso de 30 dias, a fim de 
evitar que se dê imediato cum-
primento ás disposições do § 1* 
do Artigo 34.° do Regulamento 
do Cemiter io Municipal. 

Novà linha férrea 
O senador sr. dr. José Julio 

Cesar apresentou já o projecto de 
lei a que nos referimos para a 
construção duma linha ferrea de 
Vizeu, Mangualde, Ceia, Oliveira 
do Hospital, Louzã, Miranda do 
Corvo, Tomar e Entroncamento, 
para o lado do sul, e até Tarouca 
pelo lado norte, l igando com a 
linha da Régua a Vila Franca das 
Naves. 

Aquela linha terá o seu en 
troncamento com a de Arganil em 
Miranda do Corvo, não se falan-
do em Coimbra, que mais uma 
vez virá a ser prejudicada se vier 
a ser aprovada aquela directriz. 

Liceu Feminino 
No álrito deste liceu esfá afi 

xado um aviso, marcando os dias 
24 e 25 do corrente para a assi-
natura do termo de matricula das 
alunas, sendo o dia 24 destinado 
ás alunas de l .a e 2.a classes e c 
dia 25 ás restantes. 

No dia 2ó, quarta feira, fun 
cionam as aulas de todas as clas-
ses. 

A O S CARPINTEIROS Ven-
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do ÇhiadÇ 

COMISSÕES DE SOCORROS 
AOS EP1DEHIAD0S 

A s c o n t a s d a s r e c e i t a s e d e s -
p e z a s . A p l i c a ç ã o d o s a l d o . 
V a r i a s i n s t i t u i ç õ e s contejn* 
p i ada s . 

Para encerramento dos seus 
benemeritos trabalhos/ reuniram-
se quinta feira, na séde da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
soÇ a presidencia do sr. dr. Gui-
herme Moreira, as comissões ,de 

socorros aos epidemiados, orga-
nisadas nesta cidade em Outubro 
do ano findo, e que tão relevan-
tes serviços prestaram durante a 
ultima epidemia, socorrendo gran-
de numero de famílias necessita-
das. 

Estando presentes grande nu-
mero de membros das comissões 
central e auxiliares das freguezias 
de Santa Cruz, S Bartolomeu, Sé 
Velha, Sé Nova, Olivais e Santa 
Clara, o sr. dr. Manuel Braga, 
presidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra e 
tesoureiro da comissão central de 
socorros, depois de muito conci-
samente telatar os trabalhos que 
por honrosa incumbência da s co-
m i l õ e s real isou,na segunda èta-
pe de tão simpatica cruzada, apre-
sentou as contas das receitas e 
despezas gerais, que foram plena-
mente aprovadas. 

Na primeira étape, t inham si-
do socorrida? 816 pessoas ; na 
segunda, socorreram se mais 346, 
além de vários subsídios concedi-
dos e que vão mencionados no 
mapa que abaixo publicamos. 

Por proposta do sr. Joaquim 
Pessoa, membro da Comissão 
Administrativa do Município, foi 
aprovado por aclamação e exa-
rado na acta um voto de reco-
nhecimento e de louvor ao sr. dr. 
Manuel Braga pelos relevantes e 
valiosos serviços vde ncvo presta-
dos, e out ro ao sr. dr. Gui lherme 
Alves Moreira pela forma eleva-
da, sensata e inteligente como 
sempre presidiu ás reuniões das 
comissões. 

Finalmente, estas resolveram 
dar ao saldo das suas contas a 
aplicação seguinte: 

Á Associação de Socorros Mu-
tuos dos Artistas de Coim-
bra 

Montepio Martins ^e Carvalho 
Associação das Creches 
Associação Conimbricense do 

Sexo Feminino Olimpio 
Ruy Fernandes 

Asilo da Mendicidade . . . 
Asilo da Infanda Desvalida .. 
Asilo dos Cego$ e Aleijados.. 
Sopa dos Pobres 8 de Dezem-

bro, mais < t . . . . . . 
Cruz Vermelha, mais . 
Jardim Escola João de Deus'. • 
Santa Casa da Misericórdia, 

para os entrevados das qua-
tro freguesias da cidade. • • 

200*00 
100*00 
100*00 

100*00 
100*00 
100*00 
100*00 

100*00 
50*00 
50*00 

203*635 
1.203*635 

Contas das Receitas e das Despesas 
Total das importâncias su-

bscritas ; 6.691*20 
Importâncias dos socorros 

distribuídos. 5.487*56,5 
Saldo.. . 1.203*63,5 

Descriminação das Despesas 
Socorros pecuniários . . . 1.828*00 
Quatrocentas e séte encher-

gas 1.607*65 
Setecentos e quinze cober-

tores 1.217*59,5 
Cento e .trinta leitos 390*00 
Subsidio á Sociedade da 

Cruc Vermelha... . j . . 150*00 
Idem ao Patronato da In-

fanda • • 50*00 
Idem á Sopa dos Pobres 8 

de Dezernbro 50*00 
Socorros aos presos da ca-

deia de Santa Cruz. .. 47*75 
Papel, cartões, impressos, 

etc 38167 
Franquias postais 7*80 
Carretos , 5*10 
Gratificações a dois empre-

gados 95*00 
Soma .. 5.487*56,5 

Numero de famílias socorridas 
em cada freguesia 

Santa Cruz .344 
S. Bartolomeu .. 212 
Sè Nova 189 
Sé Velha . . 201 
Santa. Clara 118 
Olivais 98 

Soma. .. 1.162 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 1919— 
O Tesoureiro da Comissão Central de 
Socorros, Manuel Braga, 

A receita que era de 6.681 $20 
quando' ^e encerrou a subscrição, 
foi acrescida com as importâncias 
ulteriormente subscritas pelos srs. 
D. José de Noronha e capitão 
João Francisco Parreira. (Cinco 
escudos cada u m ) . 

-rfcs; 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: j 
D. Virgínia Jalia Castilho de AM-

querque, 
• • ' ém* I. 

Guarnição militar 
A força de infantaria 23 que 

daqui saiu par tFonor te 'para com-
bater os realistas, seguiu para 
Viana do Castelo, onde paçece 
terá demora , dizendo-se que du-
rante a sua aukencia permanecerá 
em C o i m b r a o batalhão de infan-
taria 16 com a respectiva banda 
de musica, que é magnifica. 

V Cheia 
O Mondego leva umà grande 

enchente. As insuas marginais e 
a parte baixa do bairro de Santa 
Clara está inundada. 

Rio abaixo tem passado gran-
de quantidade de madeiras, mui-
tos utensílios de lavoura e pinhei-
ros arrancados pela raiz. 

O h idrometro marcava ás 8 
horas 5 metros e á hora do nosso 
so jornal entrar na maquina mar-
ca 5 , ' 3 0 . 

Algumas ruas da cidade baixa 
já se encontram inundadas. 

• 
Comboio especial ao Porto 
Estando èm organisação um 

comboio especial á invicta cidade 
do Porto afim de saudar os valo-
rosos republicanos dessa cidade 
que acabam de libertar-se da tira-
nia de Paiva Couceiro, cónvidam-
se as pessoas que quizerem ir, a 
fazer desde já a sua inscrição no 
estabelecimento de Tomás Trin-
dade, (Largo Miguel Bombarda, 
n.° 15). 

Opor tunamente será indicado 
o dia da partida e as condições. 

Podêtnos garantir que ha já 
larga inscrição de pessoas, que 
desejam ir ao Por to não só para 
prestar a sua homenagem á cida-
de invicta, como para satisfazer a 
sua natural curiosidade colhendo 
impressões sob os recentes acon-
tecimentos ali sucedidos. 

T u d o se dispõe para que o 
comboio parta de Coimbra no 
domingo 2 de Março, devendo 
regressar ncr mesmo dia ás 24 
horas. 

—i 
Esclarecendo 

Pede-nos o sr. Manuel dos 
Santos, socio do hábil canteiro sr. 
João Antonio dos Santos, resi-
dente na freguesia de S. Martinho 
do Bispo, que nada tem com um 
tal Manuel dos Santos, t ambém 
daquela freguesia, que se encon-
tra preso como autor de diversos 
furto». 

O sr. Manuel dos Santos é um 
cidadão honesto e trabalhador, es-
tando portanto acima da menor 
suspeita. 

Dr. Dias Pereira 
Foi nomeado governador civil 

de Braga, 0 sr. dr. Alberto Dias 
Pereira, ha pouco eleito reitor do 
Liqeu de Coimbra. 

"Os nossos parabéns, 

Part ido S o c i a l i s t a 

Centro Socialista de Coimbra 
"José Fontana „ 

aviso 
A todas as organizações poli-

ticas, operarias, comerciais, indus-
triais, recreativas, scientificas, etc., 
avisa este Centro que só são re-
conhecidos como. delegados do 
Partido, todos aqueles que forem 
munidos d u m documento que os 
acredite, devidamente autenticado 
pelo car imbo deste referido Cen 
tro. -ih lÉgoI i 

Exceptua se desta formalidade 
o companhei ro Mário Nogueira, 
delegado do Partido junto do Go 
vernador Civil para a defeza da 
Republica, cuja nomeação foi fei-
ta em duas assembleias gerais. 

A Direcção. 

O b i t u á r i o 

As QotUta ConeentrcdRa at FERRO BRAVAílS aào o remedio mala «(ficai contra 
CORES P ALUDAS 
Chlarose, Debilidade,«ie. 

Eni tuUJà* rh" o DroçM. Desconfiar das hmtaçôea 

Eduardo Alves Branco e Fran-
cisco Fernandes Figueiredo exr 
empregados da oficina de ferrador 
do falecido Antonio d'Almeida 
Coragem, ,pedem aos seus amigos 
que, em vista de se irem estabe-
lecer com oficina de ferrador, na 
travessa da Rua da Madalena, em 
frente da Adega Regional; _pro-
ximo da estação do caminho de 
ferro, para que os seus amigos os 
cuadjuvem, pois que teem o pro-
posito de bem servirem todos os 
seus fregueses, com vista de se 
encontrarem habilitados para isso. 
Esperam dos seus amigos lhes 
dispensem a sua atenção. 

Pára Bailes de Caruana) 
e Teat ros 

Itiisu, unuunu, 

V E N D E E ftLUGft 
F E R N Ã O P i N T O 

E s c a d a s d e S ; T i a g o 

Para fora de Coimbra envia pelo 
correio. 

m e T U L A 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 
TRABALHOS Sé PELO BEM 

Esclarece todos os assuntos. Cura 
abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por' ineio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namqrados, etc., conduzindo péla 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade. Consultas,a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

».—.... .i •! 

Faleceu o sr. Antonio A n t u n e s 
Aquém, estremoso pai do distincto pro-
fessor do Liceu sr. dr. José Antunés Vaz 
Serras. 

O seu funeral realisou-se na quinta-
feira de tarde, sendo feita a encomenda-
ção do cadáver na Sé O tedrfll. 

A' familia do extinto, que foi Sempre 
um honrado e honesto cidadão, as nos-
sas condolências. 

— Faleceu ha dias em Oeneral de 
Torres, Gaia, o menino Luís neto dileto 
do nosso amigo sr. Abilio Marquts dos 
Santos, bedel da Faculdade de Sciencias. 

Creança muito galante e afavel, a 
morte do Luisito deixou profundas sau-
dades nos corações de seus queridos 
pais e estremosos avós. 

— Faleceu nesta cidade o sr. Carlo» 
Santos, alistado da I. M. P. n.° 10. 

— Também se-finou a sr.° D. Maria 
Jorge Pedroso. 

* — Foram ontem trasladados para o 
cemiterio da Conchada, os cadaveres das 
sr.aS D. Maria Henriqueta Sobral Cid e 
D. Maria Cristina Sobral Cid, saudosas 
mãe e irmã do ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina de Lisboa, Sr. Dr. 
José Sobral Cid, e ha poueo falecidas 
numa das povoações da Beira. 

A's famílias enlutadas aprei&nUuoo» 
I expressão sentida da nosso pc*ar. 

Feira de Harço em Aveiro 
Faz-se público que, tendo-

se espalhado que a Feira de 
Março não se realisaria neste! 
ano, essà versão é absolutamente 
destituída de fundamento por-
quanto nunca foi tenção da 
Câmara Municipal de Aveiro 
deixaY de reálisá-la, e a reali-
sará, como do costume, na sua 
época própria. 

Mais se faz saber que o 
praso marcado até 15 do cor-
rente para pedido, sem au-
mento de preço extraordinário 
alem do já anunciado neste 
ano, se prolonga até ao dia 28 
do corrente mês, visto que as 
comunicações estiveram por 
algum tempo interrompidas. 

Aveiro e Secretaria Muni-
cipal aos 18 de Fevereiro de 
1919. i & í - i ^ 

O Presidente, , 

Lourenço Simões Peixinho. 

Banco Comercial do Porto 
O dividendo deste Banco, do 

2.° semestre de 1918 á razão de, 
5 % ou Esc. 2$00 p o r acção' 
paga-se desde já em todos Os d i á | 
úteis das 11 horas da farde, 
casa do seu correspondente Basí-
lio Xavier d 'Andrade, Sucessq$>^ 
Rua Corpo de Deus, 40. 

Banco Aliança 
O dividendo deste Banco do 

2° semestre de 1918 á razão de 
3 «/« % ou Esc, 2$ 10 por acção, 

; paga ?e desde já em todos os dias 
' úteis desde as 11 horas da manhã 

ás 3 da tarde em casa do seu 
correspondente, Basílio Xavier de 
Andrade. Sucessor —»Rua Corpo 
dé O^uèi 40.' " T 

a p m a z e r 
Joaquim Reis Sardinha. parjjj^l 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda dl j 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. v 

e sucatas 
L o b o & P i n t o L . d a 

Avenida dos Oleiros 
E' a casa que m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i gos f 

De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA H0RTI- < 
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tàpaifá 
COIMBRA 

As m e l h o r e s p lantas , o* maitf 
b e l o s f ru tos e m a i s agra -

d a r e i s ao pa ladár . ' 
Catalogo gratia 

pdRTe iRA p i £ r t 
Coimbra. Diagnósticos de gravi; 
dez. Tra tamentos uterinos, ; sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jard im) . 

Miguel Marcelino; 
RETOMOU A SUA CLINIC/ 
C o n s u l t a s d a v 3 á s 5 
R n a F e r r e i r a Borges , 54< IA 

Acção de divorcio 
Por sentença de 19 de Ja-

neiro de 1918vque trahsitótf 
em julgado, foi autorisado. d 
divorcio entre os cônjuges An-, 
tonio José Dantas Guimarães 
e Dona Clara Dias.de Carvaw 
ÍTiô Guimarães, ambos résn 
dentes em Coimbra, com 5o: 

fundamento declarado no n.° i 
do artigo 4.° do Decreto de % 
de Novembro de 1910. 

O escivão, 

Arthur de Freitas Campos* 
Ver i f ique i à e x a d i d ã o . ; 

O juiz de direito, 
Sousa Mendes 
.,. —. .i 1 u.» i m* 

CA I X E I R O para balcap. P i f 
cisa-se na. Leitaria Conirtfc 

bricense. Rua Visconde da Lii^ 

f U f ACHINA SINGER, vende 
" W » s e urfia, muito e m contif 
em 1 estado de nova. Paro v*r » 
tràtár com o sr. Barata, — Largo 
Miguel Bombarda, 41. 

Fabrica Mondego 
• Productos industriais de 

madeira de salgueiro hranefc 
Pal i to s d o s d e n t e s , c e s t i n h o ! 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etOti 
IsmaelSimões 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

4 5 P . . • • , 

o Poucas vezes temos assistido 
vmja fe&ta tão simpatica e tão 

" "tivà como a que se rea-
dómingo nos ho^itals 

honpo do 
da 

cp.mtjriicaííva como a que se rea-: 

.ilsou no domingo nos h(coitais 
itó1 diversidade; enr homefllgfem-
•íO ilustre professor daFàcúldade 

tMedicio»,^jtufcoi do (mesmo 
sr.;Dr. Angelo da 

'Comó ;fiaViamõs noticiado, o 
pessoal dos hospitais aguardava o 
«Cjresso desse ilustre professor 
ao sefviço da sua clinica depois, 
de uma grave enfermidade, para; 
j|ie manif s.taro$eu regosijo e pelo 
•n1 esmo1 'facto tinha solicita-lo da 

jcutdade dfe Medicina a denomi ( 
açtó de sala «Or. AagéRjbida 

Fonseca» à enfermaria4e vias uri-

Çerça .das. 3 horas da tarde 
Cfrçgou | pprtaria dos hospitais 

ilbstfe professor àfeómpariha 

• sé, ia passai1.. ; « 
tias das enférmarias de 

dó pelo.professor sfc Eto: BiSsaia 
tPànfçtpj ®or to^q opessoi l t à ido à 
frente o administrador do mesnio 
estabelecimento o ilustre profes-
sar sr, D^ Luiz d.oSrSantos Vievgas,: 

Yjuè íhe fèz uma èàlorosa rháx\tfes, 
tação a que se associaram muitas 
das pç^soras que áli concorreram; 
pjtra as$$ti£,£xessa. festa. 

^xsurB&e'zá .(tess? manifestação 
cau^OT' iráquélè"~nústre professor, 
a mais profunda cómqç,1o , porj 
q W era inteirartichte estrârtha 
ao aetQtf 

Ò*s 
mulheres c g ^ g á f ó m caindo mui 
tas flores e organis^-se então am 
èbrtejo tjp ft^éio das m^ípfcjs acla 

" m a ç ^ / f o i ? se dirije para áirefe-1 

jida. dándó^e ĉ meÇp á. o; 

of.£ S e s s ã o s o í é n e j 
ub a!ri...;fi ;n» Ipa síí i 

O 4ysjre ad^imitrador s çfas 
bospitaisdírije se paca a mesa que 
estava,j untoda^lápide coberta com 
ji bandeira nacional e abrindo a 
sessão pronuncia um brilhante 

.discurso, c^zepdOíseM? por ver 
"que os seus empregados testemu-
nham a um seu colega e coope-
rador, da 'pbra administrativa dos 

-hospitais, uma homenagem tão 
.justa 

Traça em,seguida a, sua acção 
administrador deste estabe-

lecimento t̂ Lo cheio de dificulda-
des e agruras por não dispor de 

T S m t m & H t z 
-cargos dos hospitaisí-- ;c 
ioq tDiz que é com sacrifício que 
se mantém á frente deste estabe-

rJecimertto e que por vezes tem 
noliçttado da Faculdade de Medi-
cina que tf substitua nesse encar-

tem tido coragem paça dei-
.xar essa administração., Que pelo 
«tnigtQ que considera a corpora-
ção-a que pertence se mantém, 

.|?pis, rçp seu posto e sque nele tem 
tido a auxilia-lo com a mais . de-
dicada boa vontade o professor 

-15*. Angelo -
! ^ Dií que tefiâô'áído èste pró-! 

ÍWMOr com o sèu prestigio pes-
soal k pòtttfeo qtffc tem cònsegúi 
do dos governos alguns dós sub 

•iMios que tanto tem contribuído 
não Sá para odéseflfolvimento e 
progresso scientifico destej hõspi-

como í par4 a sua yida a ^ i -

• ii , E num brilhante rasgo de elo-
•tfuenda exeláfria: Procurar õdes -
^envôlvímento dos Hospitais da 
d i v e r s i d a d e ; é procurar o pro-
gresso da cidade dè Coimbra pòr-
aqe de toda a parte do país veem 

Êbèjè; doitnteffi que, encontrando 
pgles.;a sciencia e o conforto são 
outros ;tànfos propagandistas da 
nossa, .l/niversidadje q da nossa 
linda terra." 

TOítíirigTndO-sé aô pessoal rnani-
Í H t o W V * m recontítcimento 

por esta festa que tanto o sensibi 
lisou e que tanto lhe foi agrada 
vel por muftòs motivos. 

*Em seguida diz que, vendo na 
assistência o sr. governador civil 
dd detrito tW#peotívpáraf óctiíp&ra 
presidencia Que. a el^ 

a sua comparência. 
Uma grande salva de palmas 

corta esse belo discurso que dei-
xou em todos as melhores im-
pressões, indo ocupar a presiden-
cia' o sr. dr. João 'Bacelar, que 
convida para. secretários o sábio 
professor sr.- Dr. Daniel de Ma 
tolfe o ilustre administrador dós 
Hospitais,-sr. Dr. Luiz Viegas. 

Q oigno governador çivil 

ensino e beneficencia, colocando-
se ao «lado das Administrações 
para lhes emprèsfàr ou o seu pres . 
tigio social ou a sua ardente mi 
dativa, .bnsísi sb 

Que poderia^ se a festa não 
fosse bem do pessoal dos Hospi-
tais da Universidade de Coimbra, 
resultar a luta tenaz hercúlea, 
enervante que o Director Geral 
de Instrução Secundaria, Supe-
rior e especial do Governo Pro-
visorio da Republica teve de sus 
tent^e manter até a única.victo-
rià deçísiva para que ós Hosipiíais 
de | |oÍB|bra fossem a. oficina de 

-uma5coíÍpocação cientifica do cen-
tro do paiz. 

Poderia testemunha la masnem 
a modéstia de S. Ex.a mo permiti 
ria nem o" momento é asado para 
dar relevo a ê ssa heróica conquista. 

Quando um dia alguém pro-
curar serena.e desapaixonadamen-
te para a sua râdiartte biografk, 
notas inéditas da sua vida publi 
í â , encontrará então etsa gloriosa 
jornada em que ha tanto de abne 

^ S m ^ é è ^ ^ ^ ^ é , d â ^ . -gação como de carinho por esta e diz qué está aít porque de fia 
muito sente uma grande admira 
çãí» pelo professor Dr. Angçlo da 
ronísepa, ^uVê'"séií amigo 
e qM sgfòffâtfdfestjí festa n ã ^ p o -
der^fdeixâr ae ' Ser"cõtitado entre 
os insistentes. Diz que tem pela 
Facgfdade de Medicina todo p 
respeito á toda a admiração e pé-
la Universidade tem úm verda-
deira' amor. , Havia . visitado os 
Hospitais ç fiodia afirmar afoita-
mente que Viãò fiá tnífhtír nópafe 
e certamente pode este estabele-
cimento rivalisar com os conge-
r e p e t p d o e^tfMjetro . 

pbls; á esta festa'-' 
ajuntando ás ^clamações do pes-
soai dos Hospitais aó professor sr. 
p r . Angelo da Fonsecq, as suas 
mais carinhosas, saudações. 

: Estç discurso foi muito aplau-: 
dido, sendo dada a palavra ao 
chefe da-"Secretaria n o s s o ' f e -
rido amigo, sr. dr. Octaviano* de 
Sá, que disse que o motivo que 
reuniU''n»qufele dia o pessoal dos 
Hospitais, dé Coimbra é o da 
máís intima comunhão de ideias, 
da mais estwSíá união de senti-
mentos e que- á> volta do nonie 

.prestigipsp d»; spijDi^ Angetoida 
Fonseca está o pessoal dos nÒs-: 
pitais, como uma só alma ,e um só 
pensar, como uma só vontade ,e 
uma só aspiração,; por isso p dia 
de hoje é bem um dia de festa 
para o pessoal dos Hospitais,?;.. 

« Diz que o professor Dr. Ân-
gelo da Fonseca, yai espalhar em 
traços fulgurahtfeè qué marcam e 
perduram, todo o 9eu saber e rô-
d o * o seu humanitarismo e que 
esse professor e clinico éoloca 
Sempre ao lado do 1 sacerdócio 
sdentifico que cultiva com desve 
•lado Interesse a sua alma de uma 
só aresta. 

Tódos os que vivem a vida 
andada deste estabelecimento de 
ensino « beneficencia, onde a mi-
séria procura o alivio dos seus 
infortúnios e por vezes os pode-
rosos o ffllhimp dos seus sofri-, 
mentos, onde vem em gritos laci-
naptes pedir guaricja a dor e a an 
gustia e á sciençiá o especffico 
que lhes restitua a vida, embora 
arrastada, todos sabem quanto se 
dilata, o coração do professor Dr. 
Angelo da Fonseca para lhes 
acudir soliqito com o seu sabpr e 
o seu carinho.. Ha na sua vida 
profissional paginas de luz, como 
no seu coração ha iluminurias de 
'bondade. 

Q u e a acção dó professor Dr. 
Angelo da Fonseca não se limita 
sómente ao exercido da sua vida 
clinica, áó cumprimento rigoroso 
4o sea jdever pedagogi co. A es-
tes Hospitais, que tem sido im-
pulsionados ultimamente pela di-
recção inteligente dos ilustres pro 
fessores Drs: Filomeno da Cama-
rá e Luiz dos Santos Viégas, tem 
o Dr. Angelo da Fonseca dispen-
sádó o melhor do seu auxilio e 
esforço e numa preocupação cons-
tante de ^ejhoré este instituto de 

cidade e pela escala em que por 
direito proprio ascencfèu aos mais 
altos lugares. 

. E nela encontrarão também os 
empregados dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, a prova 
bem flagrante de que o professor 
Dr» Angelo da Fonseca, esteve 
sempre com todos aqueles que 
hoje se congratulam com o seu 
regresso a estes Hospitais, para 
lhes dar ou patrónar uma situa-
ção mais desafogada e a recom-
pensa dos Sens serviços. 

E terminando o seu disçurso, 
diz com grande entusiasmo: • 

E porque rio 'Ex .^Professor . 
Dr. Angelo da Fonséca concor-
rem todas as virtudes que'aca-
bam de ser referidas, o pessoal 
dos Hospitais fez passar ao már-
more o seu nome prestigioso dei 
xando em letras de oiro toda a 
beleza da sua alma e para que 
aqueles que tiverem de lutar com 
OS; seus sofrimentos ponham ps 
ojfios ançipsos; nessa inscriçã<*co-
mo esperança radipsa e aliviadora 
dos seus males e aos que por ela 
passarem, vejam também nda< a 

rjusta recompensa e o dediCjíao 
apreço do saber, do caracter e da 
bandade. 

: É então foi descercada a lapide 
pelósr . govemadorcivil .sendòfei-
ta novamente ao sr. Dr. Angelo da 
Fonseca uma calorosa e enturias-
tica manifestajção. 

Terminada que foi essa yi-
brante manifestação, usou da pa-
lavra o chefe da farmacia, sr. 
Francisco Maria Rego, começando 
por felicitar o sr. Dr. Angelo da 
Fonseca pelo sçtx restabelecimen-
to, pondo em relevo as suas ini-
ciativas e por ultimo afirmando 
que a manifestação feita" era * çx 
pressão sjncera do sentir de "todo 
o pessoal. " 

Em seguida, o enfermeiro sr. 
Manuel Duarte pede licença para 
saudar o ilustre professor e diz 
que com a sua vinda para osNser-
viços de cirurgia destes Hospitais 
muito educava o pessoal, poden-
do dizer que com a «orientação 
moderna trazida por esse profes-
sor além do mais canStituiu urna 
verdadeirá escola de enfermagem. 

Diz que se deve associar a es-
sa festa o nome do sr. Dr. Bissaia 
Barreto, pois foi este professor 
com o seu saber e cuidados quem 
o restituiu á vida e á clinica dos 
Hospitais. 

O ajudante de enfermaria, sr, 
Marcelido Paulo, saúda entusias-
ticamente o sr. Dr. Angelo da 
Fonseca: congratula-se com o seu 
regresso aos Hospitais, dizendo 
qHe a festa é bem digna deste 
professor e levanta-lhe um viva, 
que é vivamente correspondido. 

O sr. Antonio Camara, quin 
tansta de Mediana pede a palavra 
para se associar a essa manifes-
tação como admirador e alurto 
do professor sr. Dr. Angelo da 
Fonseca. Ha festas qUe se distin-
gue)}) pela sua grandeza faustosa, 

mas que muitas vezes se tradu 
zem numa adulação e outras que 
embora silenciosas e intimas téem 
uma alta significação sentimental 
como esta. Diz que a alegria des 
se dia é uma reação ás amargu-
ras, aos receios em que todos vi-
veram durante o tempo em que 
lutou com a terrível doença que 
o ia vitimando. Recordar esse 
tempo era reviver tristesas e re-
cordar essas tristesas era avivar 
pensamentos, era falar dos dotes 
de saber e da alma do ilustre 
professor que representa um va-
lor nacional e que no estranjeiro 
é corno um mestre para honra e 
ocgulho de nós todos. 

Todos estes discursos foram 
muito aplaudidos. 

Levanta-se depois para falar o 
sábio professor sr. Dr. Daniel de 
Matos que é recebido pela assis 
tencia cóm uma prolongada salva 
de palmas. Começa por felicitar 
o seu querido colega homenagea-
do, historia a forma como o Dr. 
Angelo da Fonseca escolheu o ra-
mo das cirurgias, fala dos seus 
trabalhos como bacteriologista, in 
cita os novos a trabalharem como 
o Dr. Angelo, pois da sua estada 
em Paris na clinica de Neker tra-
balhando como aluno, conquistou 
o lugar de monitor do celebre 
professor Albarran. , 

Lembra os seus trabalhos so 
bre a peste e recorda o professor 
Lepierre que diz estar nesta festa 
com o pensamento. Cità o pro-
vérbio que diz: morte anunciada, 
é vida dobrada, e por isso deseja 
que ele se converta num facto 
quanto ao s.eu colaga para honra 
da escola a que tem a honra de 
pertencer. Conta que já algumas 
vezes tem sido dado CQtno morto 
e que ainda ha tempos descendo 
as. escadas dos hospitais, utna mu-, 
ihersinha ficou admirada ao ve-lo 

' dizendo que já lhe tinha resado 
por alma, o que ele orador agra 
deceu muito, ficando reservadas 
essas preces para quando fosse 
um facto a sua morte.* Que des-
se provérbio não poderia ele uti-
lisar devido á sua idade, mas que 

: o 'seu coleg*a era nòvo e bem de-
sejava que se tornasse um facto. 
Diz que ao Dr. Bissaia Barreto 
era devido em grande parte essa 
festa e por isso mesmo deviam 
juntar rtesta manifestação o nòme 
desfe seu cólega porquanto foi ele 
com a sua sciencia, com os^seus 
cuidados, coin a sua amisade e 
enfermagem inexcedivel quem ali 
trouxera o professor Angelo da 
Fonseca que a morte pretendera 
arrebatar. 

A assistência dispensa nessa 
altura uma grande manifestação 
Uo professor Dr. Bissaia Barreto e 
continuando # sua, bfilbantissima 
oração dt£® ó r a i o r c p í O Dr. An-
gejo da Fonseca é um valioso auxi-
liar das administrações dos Hóspi 
tais e que á frente deste estabeleci 
mento se encontra o herdeiro de 
um grande sábio que era um mo 
delo da honra e do professorado, 
o Dr. Antonio dos Santos Viegas, 
que nas gerações académicas dei-
xou um "nome imorredoiro. 

Que professor Dr. Luiz dos 
Santos Viegas e administrador dos 
Hospitais, é um continuador des-
se nonie^ e que a Faculdade de 
Medicina lhe dispensa u'm apreço 
especial por que ele é bem digno 
dele, pelo seu saber, pela sua su-
pêrior orientação na vida admi-
nistrativa dos Hospitais, pelo seu 
preseverante trabalho e pela dedi-
cação aos serviços que a mesma 
corporação tão justamente lhe 
confiou. 

O nome do administrador dos 
Hospitais é muito victoriado pela 
assistência, ouvindo-se muitas pal-
mas e vivas a esse ilustre funcio-
nário, que agradece visivelmente 
comovido. 

E o sábio professor Dr. Da-
niel de Matos que foi durante o 
seu soberbo discurso interrompi-
do frequentes vezes com coloro-
sas palmas acaba essa bela oração 
elogiando o pessoal jter ter prçj< 

tado uma tão justa homenagem *e 
ter levado a efeito uma tão bri-
lhante e comunicativa festa. 

Em seguida o ilustre professor 
e sábio anatomista sr. Dr. Basilio 
Freire usou da palavra e diz que 
o professor Dr. Angelo da Fon 
seca é um exemplo vivo do quan-
to pode o talento aliado. 

Assim, ele foi um dos mais 
laureados estudantes do seu tem-
po, e os seus trabalhos práticos, 
já muito notáveis para um estu-
dante, tanto em Anatomia, como 
em Microbiologia e Anatomia Pa 
tologica impuzeram no, por distin-
ção, á Faculdade, com preterição 
da ordem de antiguidade, como 
era da praxe, no seu concurso pa 
ra o professorado, com uma bri-
lhantíssima pleiade de concorren-
tes de grande talento e qualidades 
que são o orgulho e a glpria das 
Faculdades onde ensinam e edu-
cam os seus discípulos. 

Por isso eu digo que, p io seu 
talento, pela energia da sua von-
tade firme e pelo seu esforço hon-
rado, ele poude vencer todas as 
dificuldades, seguiu sempre para 
a frente sem melindrar quem quer 
que fosse, e chegar a ser jio meu 
conceito alem do professor dis 
tintissimo que é, o primeiro cirur-
gião português na especialidade 
de Urologia. • 

Ha pouco uma terrível enfer-
midade o empolgou e.esteve pres-
tes a vítima-lo; e Deus sabe quanta 
anciedade, quantas.amarguras, que 
cruciantes angustias os seus ami-
gos tragaram, no terror de o ir 
perder. 

Felizmente, ele aí está ainda 
para lustre da Faculdade e pira 
honra do nome. português e do 
Cirurgião Moderno. 

O grande cirurgião deve sen-
tir-se hoje bem feliz; porque, co-
mo dizia Car;lyb: There is no hop 
piners like that of being lowd by 
your Jelow creature, and feshing 
that your presence is an addifion 
to their confort. Isto é, não ha fe-
l ic idfide a lguma j ; o m p a r a y e l £ ( j e 

ser amado pelos nossos compa-
nheiros e de sentir que a nossa 
presença representa um acréscimo 
ao seu bem estar e do seu con-
forto. 

Foram ps empregados deste 
Hospital e os seus colaboradores 
na Enfermaria de Urologia, já re-
feitos das angustias de o ver so-
frer, que lhe promoveram esta 
simpatica homenagem, tão justa e 
tão enternecida. 

Por isso eu, abraçando como-, 
vidamepte o Dr. ,Angei<?. aperto 
cordealmente a ,mãp aos promo-
tores da festa e lhes digo, do fun-
do do meu espirito e e do meu 
coração: 

Muito obrigado l 
Acabadas as palmas que pro-

vocaram as palavras do sr. dr. Ba-
silio Freire, ergue se então o ho-
menageado, Dr. Angelo Fonseca 
para" agradecer essa manifestação 
e muito sensibilizado diz que não 
era merecedor dela r manifesta a 
sua surpreza ao chegar ao Hos% 
pitai e ver o pessoal e os amigos 
que o rodeiavam e adamavam e 
confessa que a sua comoção lhe 
não permite fazer o agradecimen-
to que julgava devido. Recorda 
a sua vida de aluno da Faculdade 
de Mediana e lembra o nome de 
dois mestres queridos de que tra-
ça uma rapida biografia, Drs. João 
Jacinto e Sousa Refois, diz o mui 
to que apreendeu com eles e fala 
do muito que tem aprendido com 
o seu querido mestre e colega Dr. 
Daniel de Matos. Fala da sua ação 
junto das administrações e mostra 
a superior competefrda e o cuida-
do que o actual administrador co-
loca na direcção deste estabeleci-
mento. Agradece a todos essa ma-
nifestação, aos seus colegas e ao 
pessoal hospitalar e diz não po-
dendo traduzir em palavras o seu 
reconhecimento dizia que ficaria 
gravada no seu coração o dia 
dessa grande festa. . 

Uma verdadeira apoteose é 
feita ao Dr. Angelo da Fonsçca 

por toda a assistência bem nume-
rosa e bem distinta. 

Estava terminada essa bela e 
comovente manifèstação de sim-
patlff e respeito a um tão ilustre 
professor, festa que deixou a to-
dos que a ela assistiram uma per-
durável recordação. 

O ilustre administrador dos 
hospitais profere algumas palavras 
de agradecimento ás referencias 
que lhe foram feitas nós. diversos 
discursos e manifesta ao pessoal 
seu subordinado a sua intima sa-
tisfação por ter promovido uma 
festa tanto do seu agrado e que 
decorrera com tão extraordinário 
brilhantismo. 

O sr. governador civil encer-
rou a sessão, dizendo que sendo 
desta região muito agradavel lhe 
era poder prestar o seu valimento 
a Coimbra e que por isso mesmo 
colocava todo o seu interesse em 
favor d<is Hospitais que, como 
acaba de ver, tinham um funcio-
nalismo bem digno deste estabe-
lecimento modelar. 

No rosto de todos havia uma 
grande expressão de alegria a que 
se juntava bem a decoração festi-
va da sala, que fora executada pelo 
hábil artista Alberto Caetano. 

O pessoal de enfermagem com 
os seus casacos brancos dava á 
assistência um aspecto agradavel e 
impressionante. 

A a s s i s t ê n c i a 
Entre ontras pessoas que esti-

veram prestando ao sr. Dr. Ange-
lo da Fonseca toda a sua conside-
ração e que o foram saudar, re-
corda-nos ter visto os professo-
res de Medicina, srs. Drs. Elísio 
de Moura, João Duarte d.'01iveira, 
Bissaia Barreto, Morais Sarmento, 
Rocha Brito; assistentes drs; No-
vais e Sòusa, Afonso Pinto, Lopo 
de Carvalho, Sousa Refoios; drs. 
Vicente Rocha, José Rodrigues dc 
Oliveira, Freitas Costa, Armando 
Gonçalves, Luiz Rosete, Carlos 
DiáS, Manuel Dias, Abilio Mexia, 
Coutinho de Oliveira, Antonio 
Leitão, Caeiro da Mata, professor 
da Faculdade de Direito; José Mi-
randa, director da Cadeia Nacio-
nal, e os srs. Teixeira de Sá, Cas-
siano Martins Ribeiro, Adriano 
Lucas, Augusto Gonçalves e Silva, 
Joaquim d'Almeida, José Maria 
Henriques, Alfredo F. Costa, José 
de Nápoles, França Amado, João 
Marques Perdigão, Armênio Ama-
do, Bazílio Diniz, etc. 

Notas 
Durante a sessão esteve tiran-

do varias fotografias o hábil foto-
grafo José Bastos dos Santos. 

— Uma interessante criança, 
filho do hábil chefe; de maquinas 
do Hospital, Zeferino Soares, ofe-
receu ao sr. Dr. Angelo da Fon-
seca um lindo ramo de flores com 
um laço de fita amarela,, oferta que 
muito o sensibilisou.. 

— Por motivo desta festa o 
digno administrador dos hospitais, 
suspendeu e anulou as peaalida-
des ao pessoal. 

Grande cheia 
O mês de Fevereiro tem sido 

farto de chuvas. Talvez tenha 
cqovido mais neste mês do que 
durante todo o ano findo ém que 
nem sequer chegaram a rebentar 
as nascentes, tendo por isso havi-
do falta de agua em muitas povoa-
ções. 

Tivemos no sabado e domingo 
uma grande cheia no rio Monde-
go, chegando a ser inundadas al-
gumas ruas, entre elas a de Ade-
lino Veiga, Direita, da Sota, bair-
ro baixo de Santa Clara, etc. 

O Rocio foi quasi coberto de 
agua completamente. 

O hidrometro da ponte che-
gou a marcar 5,m40. 

Não houve quem não notasse 
um prédio em construção junto 
do RQCÍO de Santa Clara, que ti-
nha as portas quase completa-
mente inundadas. Só se viam as 
vergas. 

Para prédio novo!..-
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem a/ios, amanhã: 
D. Maria José dos Santos. 

Casamento 
Apoz o acto civil realisou-se no sa-

bado, na igreja de Santo Antonio dos 
Olivais, o auspecioso enlace matrimo-
nial do nosso bom amigo, sr. Jpsé Pre-
go, cabo da Guarda Nacional Republi-
cana, com a sr." D. Aurora de Jesus 
Ferreira, filha do honrado e velho artis-
ta sr. Antonio José Ferreira de Sousa. 

A noiva é uma senhora de esmerada 
educação e dotada de melhores senti-
mentos. y 

O noivo um excelente rapaz e muito 
considerado por 'todos os seus superio-
res e camaradas. 

Ao acto assistiram como testemu-
nhas; por parte da noiva o sr. Floro 
Henriqaes e sua estremosa esposa, sr.' 
D. Berta Qomçs Lobo Henriques e por 
parte do noivo o sh Cliaróo José da 
Silva Zimbarra e sua dedicada esposa 
a sr.' D. Izaura Soares Mauricio Zim-
barra. 

Em seguida foi servido em ctka do 
pai da noiva um abundante jantar ao 
qual assistiram às pessoas das mais in 
tintas Mações dos noivos, que aos brin-
des lhe fizeram as mais elogiosas refe-
rencias, destacando-se entre eles o do 
sr. Floro Henriques que jd tinha sido 
padrinho do batismo do noiva. 

Aos noivos desejamos um futuro re-
pleto dè felicidades e uma prolongada 
lua de mel. 
Doantes 

Continuam em estado graveis srs. 
padre Ricardo Simões dos Reis e José 
Maria Mendes, d'Abreu, por cujas me-
lhoras fazemos os melhores votos. 

JUWTÀ GERAL DO DISTRITO 
Sessão de 20 de Fevereiro 

•Presentes: Dr. Eduardo da Silva Viei-
ra. presidente; dr. José Rodrigues d'OH-
veira, e Francisco Vilaça da Fonseca, fal-
tahdò por motivo justificado o vogal An-
tonio Francisco Mendes Alcantara. 

Tomou conhecimento da correspon-
dência, a que deu o devido destino, es-
tando entre esta os seguintes telegramas: 

De S; Ex." o Sr. Presidente da Repu-
blica : 
. Sua Excelencia o Senhor Presidente 
da Republica encarrega-me de agrade-
cer as saudações e felicitações enviadas 
por intermedio de V. Ex.'. — Ferraz, 
ajudante do campo. 

Do Contra-Almirante sr. Borja de 
Araujo: — Em nome da divisão naval 
de operações, agradeço reconhecido as 
saudações dirigidas pelo triunfo final 
do regimen republicano.—Borja d'Arau-
jo, comandante em chefe da divisão na-
val de operações. 

Em nome dos meus oflciois e mari-
nheiros agradeço a V. Ex." a sua sau-
dação. Viva a Republica. — Borja de 
Araujo, Contra-Almirante. 

Do ch'efe das forças em operações :— 
Sua Ex.* o general comandante chefe 
dás forças em operações, encarrega-
me de agradecer o telegrama de V. Ex.' 
e afirmar a lealdade que domina todos 
os seus subordinados no cumprimento 
dos seus deveres caràteristico do verda-
deiro saldado português. — Tomaz Ro-
drigues. capiSo do Êstaâo-Maiór, oficial 

de <Jia ao quartel general». 
Julfeou vários processos e contas : 
Stob proposta do Ex.mo Presidente,foi 

resolvido enviar um telegrama de saúda 
ção á Comissão Administrativa da Junta 

•Geral <iõ Porto. 
Por proposta do vogal,. sr. Francisco 

Vilaça da Fonseca, resolveu adpuirir um 
busto da Republiça para a sala das ses-
sões da Comissão Administrativa, único 
e verdadeiro -simbolo do País, ficando 
por deliberação da mesma Comissão o 
vogal sr, Francisco Vilaça da Fonseca 

.incumbido da acqujsição do referido 
busto. 

D vogal sr. dr. José Rodrigues d'OH-
veira. propoz para o logar de continuo o 
cidadão Alipi&MarHns, mutilado da guer-
ra, que permaneceu bastante tempo em 
França, onde soube honrar o bom nome 
português. Esta proposta foi aprovada 
por 'unanimidade e com louvor pelos 
membro» instantes. 

Por ultimo, resolveu ir cumprimentar 
S. Ex," o sr. Governador Civil deste dis-
trito. 

Capela e Silva 
Deste nosso querido amigo e 

distinto colaborador, publica no 
proximo numero a Gazeta de 
Coimbra um interessante artigo 
ácerca da ida ao norte do Bata-
lhão Académico, do qual Capela 
e Silva foi um dos mais valorosos 
soldados'. 

« Felícia cívica 
Efiterpretando o sentir da qpi-

?nião republicana de Coimbra, o 
sr. governador civil deste distrito 
determinou que a policia civica 
fosse*desarmada, e que se proce-
desse á sua reorganisaçâo. 

A igreja de Santa Cruz 
O átrio da igreja de Santa Cruz en-, 

rtbntra-Se inundado com a agua das chu-
vas, há dras. _ . 

Ha muito que temos pedido .providen-
cjas-pa.i;a,^)bstar a este inconveniente, la-
mentável num templo que é um dos mais 
l>çk>í monumentos nacionais. 

Nàò nos parece que a obra a fazer 
importe grande, despêsa; mais uma razão 
jjara que, ela se reclame e se faça. 

" O e n s i n o obrigatorio „ 
O» nossos presados colegas Gajeta 

da Figueira e O Povo de QAnadia trans-
i iweram o nosso artigo sob o titulo «O 
«insím obngatorio», o ijue agradecemos, 

is 
da p e r r a 

DN ATINO EMPREGO 
DE CAPITAL 

i Portuguesa 

Está em organisação 
em Lisboa uma Com-
panhia para exploração 
em grande escala do ^ 
negocio de maquinas 
de escrever e suas re- ^ 
construções com o ca- «í 
pitai de 5 0 0 . 0 0 0 1 0 0 ^ 
em ácções liberadas de tx 
10$0Q cada, achando- W 
se aberta a inscrição de 
acionistas na séde —R. 
do Mundo, 1 a 7, es-
quina da Praça Luiz 
de Camões, 46 a 48, 
para onde deve ser di- ^ 
rigida toda a corres- s< 
pondencia pedindo in- fcj 
formações e detalhes. K 

Liceu Feminino 
Foram feitas já as nomeações das 

professoras e professores que faltavam 
para o liceu feminino desta cidade, de-
vendo amanhã principiar as aulas, que 
vão até ao 5.8 ano. " 

Pàrfí o canto coral foi nomeado o sr. 
Francisco Lima de Macedo. 

Tem a direcção deste liceu o sr. dr. 
Almeida e Sousa. 

Feira dos 23 
A feira mensal de gados, no domin-

go, -foi pouco concorrida, regulando os 
preços pelos da feira anterior. 

Por causa. dS. nheia, que alagou o 
Rocio de Santa Clara, a feira fez-se tam-
bém pelas estradas. 

Banda de musica 
A banda de musica de infantaria 16, 

no domingo tocou no coreto da Avenida 
Navarro, tendo agradado muito. 
• Afluiu ali muita gente para a ouvir. 

Gomicio 
Promovido pelos partidos re-

publicanos e socialista, raalisa-lé 
ámanhã no Teatro Avenida um 
comicio no qual também tomam 
parte alguns oradorès de fóra de 
Coimbra. 

Gatunagem 
A gatunagem anda deàerureada cá 

pela terra. • 
Ha dias roubaram da caía do »r. dr. 

Sacadura, á Cruz de Celas,, grandé por-
ção. de carne de porco, azeite e outros 
generos. 

Em Coselhas furtaram 24 galhinli&s 
numa noite a diversas pessoas. 

Do restaurante do Teairo Avenida, 
roubaram doce, vinhos, licores, tabaco, 

' «4 u' 1*V preciso uma caçada aos vadios. 

, Projecto de le i 
Foi ha dias apresentado ao parla-

mento um projecto de lei pelo qnal: ne-
nhum individuo, do sexo masculino ou 
feminino, podi^ casar, com menos de 30 
anos de idade, sem ter exame do 1." 
graji. , 

Na Holanda está isto em vigor e dá 
bom resultado; mas,çm Portugal origi-
naria o aumento da mancebia. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Lucinda Laidley Quedes de Seiça 
Neto, esposa do sr. dr. José Go-
mes de Seiça Neto, alferes de in-
fantaria 23 e que se encontra em 
Viana do Castelo. 

—Também faleceu a sr.4 D. 
Carmen Reis, estremosa filha do 
sr. Antonio Reis, proprietário de 
esta cidade. A extinta, que apenas 
contava 23 anos, vai ser trasladada 
para Vila Nova, freguesia de Se-
mide. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

Para Banes de Carnaval 
e Teatros 

CABELEIRAS, BARBAS, CREPES ETC. 
V E N D E E ftLUGH ' 

FERNÃO PINTO 
Escadas de S . Tiago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
<««wio. • • -v 

£' necessário que nos tratemos. 
E' o melhor i« io de evitar a 
doença. 
F.is uma cousa bem compreensível, na 

verdade, — dir-nos-ha o leitor — a difi-
culdade esta, porem, em saber em que 
momento e como uma pessoa se deve 
tratar. 

E' jiw#amente para responder a sera«-
lhante objecção que escrevemos estas li-
nhas, pois razão ha para pensar que nin-
guém se deve pôr a tratar a tòa, e seja por 
que meio fôr. 

Primeiro que tudo, é mister saber 
conhecer quais sào os sintomas que. vos. 
devem incitar a adotar as percauções 
necessárias á conservação d,a própria 
saúde. Esses sintomas são os mil peque-
nos incomodos que vos acometem conti-
nuamente, constituindo outros tantos 
sinaes dé que o" vosso sailgue não tem já 
as forças indispensáveis para nutrir, esti-
mular e revivificar o organismo, é de qrie 
os vossos nervos deixaram de possuir a 
tonicidade necesáaria, 

A alteração do sangue è a depressão 
nervosa são de fenomenos que se produ-
zem muito naturalmente, sem que se 
haja cometido a minima imprudenciá— e 
por maioria de razões quando elas se 
têem cometido—'só por influencia da 
fadiga quotidiana, pela atmosfera satu-
rada de maus germens, que cada qual 
respirou durante longas horas no escritó-
rio, na fabrica e até simplesmente na rna. 

Por isso, apenas vos sentirdes nrfal 
dispostos, fatigados, vergando ao influxo 
de uma canctsira pesada, e persistente, 
quando _vos parecer que o apetite dimi-
nue, que o estomago não trabalha regu-

Marmènto, numa palavra, quando se vos/' 
afigurar qne a vitahdade vae afroixando, 
tratae de tomar algumas caixas de Pilulas 
Pink. Sào estas pilulas um dos mais 
poderosos reconstituintes actualmente 
conhecidos. Renovam e regenera» o 
sangue empobrecido, gasto, a!tarado. 

Tonificam o sistema nervoso, dão 
apetite, estimulam as funções vitaes. 

Toda a pessoa que tiver adotkdo o 
habito de fazer uma cura ou tratamento 
de Pilulas Pink, a cada jnudança de' 
estação, conservará ao s^n^ue a sua 
pureza, riqueza e vigor manterá os ner-
vos em bom estado, e terá assim quasi 
a certeza de assegurar o bom estado da 
sua saúde. 

As pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmácias pelo preçó de 900 reis 
a caixa 5g000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.», Farmácia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45 Lisbpa., *<., < hl' 

No proximo dia 16 de 
Março, pelas 14 horas, na 
agencia judicial, na rua Ferrei-
ra Borges, 42-2.° tem Coim-
bra), se venderão^em praça 
particular, se os maiores pre-. 
ços oferecidos convierem aos 
proprietários, os seguintes bens 
pertencentes á herança do fale-
cido Joaquim Maria Diniz Gou-. 
lart da'Silveira de Macedo: 

1 U m a morada d e casas 
com lojas e três andares, pátio, 
cavalariças e outras dependên-
cias, sita nesta cidade, .tendo 
para a rua da Sofia os núme-
ros 13,15, 17; para a Traves-
sa da . Rua Nova, os números 
2, 4, 6, 8, 10, 9, 11, e para a 
Rua Nova, o numero 7. , 

2 ° Outra morada ^e ca-
sas sita nesta cidade com loja 
e dois andares, tendo para a 
Travessa dá Rua Nov<a os nú-
meros le 3 . n 

3.° Uma terra de semea-
dura de regadio, denominada 
Pomar do Banho, sita no Ou-
teiro de Moura, próxima da 
estação de Verride, concelho 
de Montemor-o-Velho. 

Eduardo Alves Branco e Fran-
cisco Fernandes Figueiredo ex-
empregados da oficina de ferradon 
do falecido Antonio d'Almeida 
Coragem, pedem aos seus amigos 
que, em vista de se irem estabe-
lecer com oficina de ferrador, na 
travessa da Rua da Madalena, em 
frente da Adega Regional, kpro-
ximo da estação do caminho de 
ferro, para que os seus amigos os 
cuadjuvem, pois que teem o pro-
posito de bem servirem todos os 
Seusí fregueses, com vista de se 
encontrarem hábilitados para isso. 
Esperam dos seus amigos lhes 
dispensem a sua atenção. 

Banco Aliança 
O dividendo deste Banco do 

2° semestre de 1918 á razão de 
3 Vi % ou Esc. 2$ 10 por acção, 
paga se desde já em todos os dias 
úteis desde as 11 horas da manhã 
ás 3 da tarde em casa do seu 
correspondente, Basilio Xavier de 
Andrade, Sucessor — Rua Corpo 
de Deus, 40. 

T 3 .000$00 
Emprestam se sobre hipoteca. 

Nwta redacçlo se dI* -

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

^íiíSesí 
3 ; a C I R C U N S C R I ' 

do 
A N U N C I O 

Faz-se publico que pelas doze horas do dia qi»nze do 
proximo rapz de Março na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em 
Coimbra se procederá á venda em hasta publica, da erva que 
nasce expontaneamente nos tqjhõe» da Mata do Choupal, 
em Coimbra. - ^ ' » 

As condições paA esta arrematação acham-se desde fá-
patentes, todos os dias úteis, das dez- ás deze^eis. horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição è na casa' ctel- ̂ tíarda dá 
mesma mata do Choupal. * • 
iq?.of! ?.ob lso??3U ob nu>d A/ 

• Direcção dos Serviços Florestais e Aqútcoías èrh 20 de 
Fevereiro de 1919. 

Pelo Directoir, 

fcô ob . Julio Mário Vianna. 
•j i. '• •>' 

W / i 
f f 

Ç o m p a n h i a d e 5 @ 9 U P O S 

Capital: Dm mllhío e quinhentos mil escudos 
Seguros marít imos, terrestes . gréves , tumul-

t°8» cristais, agrícolas, roubo e automoveís . 
* A ' * 

Correspondentes em Coimbrai 

» c e r d o s o & c o m p ? * M t i t ? i 
( C a s a H a v a n e z a ) 

fttsu'.?. 

còmareá t í e ^Éf i f e r a 
e ^ r ^ r i t f de J t e c h l 

fiwanas^y; 
dinaria da jtifeô 

aquele p r * o ão 
acusar a ' 
lhes a 
para contestar, querendo, a 
justificação avulsa, pela qual 
D, Maria de Sampaio Coelho 
| Sousa..e irmã, P,, Maria Emi-
M de S a m p ^ Coelho I Soi-
sá, ^tíff^ras,- dé fffaS5r éa^B^ 

j-íesidenies,- em. Çoiífi^a, rua 
Lourenço-^ de wlmeida «Azeve-

fiOTeL C O I M B R A , B.S.Amerlcfl 
Dc M . C. PI A T O S . 

V J E S T H Y S X O F V E I E I X 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços médicos 
quasi esquina de Greenwich Si NEW TORK CITY 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrones St. 
. TEL. CANAL 8785. 

essa justificação, sejam elas 
consideradas e jutgadas como 
Sendo tmieàs e universais fre^ 
deiras, para todos os'efeito^ 
legáfe, do ÇonegQ josé Abranr 
tes Martins da Cunha, faleci-
do em 30 de Agosto de 19 í®, 
em Cohtibra. no estado de sc^-
teiro, sem descendentes, ném 
ascendentes e com testamen^) 
que as instituiu herdeiras uni-
versais'daquele justificado. 

' : Aquelas audiências orditf^-
r ias -dõ ' j t iM(Je O i í d o ^ c s 
comarca de Coimbra, costt 
mam fazer-se ás .segundas * 
quintas feiras, pelas 11 horaé, 
no tribunal judicial, localisà3b 
no .edfficip dos. Paços do Cçjn-
eelhQrá graça $ de Maio, des-
ta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 10 de Fevereirb 
de 1919. 
• ' " ' • ' , ' Ò èscriv.lo, ' 

Oúatdino Montiel da Roctiçi 
Calisto. t 
Verifiquei a exactidão. -

O Jniz de Direito, 

Sousa 

j3 

BALANÇAS Vendem-
braços, comoletas e 

se tie 
braços, completas e :bem 

afinadas. 
Praça, da Comercio,!4. 

{ C A I X E I R O . Prfci&ase. U i -
^ taria Conimbricense — Rua 
Visconde da Luz. -

CAIXEIRO para balcão. Pre-
cisá-se na Leitaria Conim-

bricense. Rua Visconde da Luz. 

£ I A S A àrejada e bem situada, 
^ pretende se arrendar. Nesta 
redacção &e diz. 

CORRENTE DE FERRO com 

30 metros de comprimento 
e 110 kilos,; vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira £ C. 

RI A D O Precisa se que seja 
^^ $'erio para serviço de arma-
zém., Exigem se referencias. 

Sociedade d?s Alalhas, Limita-
da, Avenida do Oa^omefro. 

EM P R E G A D A S PREASAM-SE 
nos Armazehs do Chiado. 

EXPEICAM^SE as disciplinas 
do curso geral dos Liceus, 

1.* secção. 
informa se na Rua Antero de 

Quental, 53 — Coimbra. Telefo-
ne 361. 

OR A D E DE FERRO. Vende-
se uma, de janela, para res-

guardo de crianças. Praça do Co-
j g , 
A M P R E I A S . Vendem-se 

Procurar,nos quiosques da 
Avenida e das Ameias,, a qualquer 
hora. Encarregado da venda A1-' 
fredo d'Oliveira. 

MA D E I R A S dejcedro, euca-
lipto, freixo e outras ps 

sencias, v e n d e m - s è no Jardim 
Botânico, onde estão patentes as 
condições de venda. 

OTOCICLETE I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.a. 

'ACHINA SINGER, vende-
se uma, muito em conta, 

em estado de nova. Para ver e 
tratar com o sr. Barata, — Largo 
Miguel Bombarda, 41. 

' ADEIRA DE CASTANÉK) 
H^.pwfl vendír í) mttros 

ctíbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamancos. Qaem, 
pretender, dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. ' • ' 

rQuinta. da Tapada Coimbraj 
> 1 •.".'• '''!.': .!>• 1 •< 'i 

• p i N H E I R O S , cêrca; de 200 
T , pinheiros volumosos, ven-
dem-se ps de um pinhal junto aoí 
logar de S. João do C*m£o. , 

Presta informações e rec^je 
p r o p o ^ s e m carta; fechada atéao 

do corrente mês, Alberto G« 
Cortesão, do referido logar. 
W R A T I C A N T E D E F A R -
* MAGIA. Preása :se na Far-
macia da Misericofd» ade Coimbra, 
com 3 a 4 anos de pratica. ; , 

Pedir informações. 

hWÁtfM ds tau Mm 
toifllitâíJsW 

' / I V I S O ' 
São avisados o^ socios, dM; 

ritáí e p 
recer-do ano 
de Í9i8,*sé acnam patentes du-
rante W dias, g cbntar de hòl'e, ni 
sala destf associação, orfdfe' podle-
rãõ ser exànrinadas pelbs aisotííl-
dos, todos' di- « a s dás W í\ 
hòtts. 

Coimbra, 12 dexFeverelro de 
1819. ' " T 

1 1 O PíesM&rite-iâa DirecÇio, 
Rodolfo Piniente. 

•ORECISA-SE angariador de 
seguros. Estrada ;da Beira, 5. 
''h 1 "I * '' •—) ..'V'!?!1' f.J 

" P R O F E S S O R A . Precisa se, 
* para seguir para * Alrka 
.(região saudavel) ;e ítçtnar conta da 
educação de crianças» habilitan-
do as para o l.°'e, 2.°. grau. Via-
gen> p?ga, çanja e mêsa e bom 
ordenado, ,fm casa de familia mui-
to seria. 

Pedir mais esclarecimentos aj 
D. Beatriz Dias da Fonseca -r Rua 
da Mouraria,, 51 -r- Évora. 

. ,. I • LU .>1 
« I A N O vertical. 

rua S 
rez-do-chão. 

wH 
e-se na 

rua Sá da Bandeira, 110 

« S E N H O R A órfã de pai e mãi, 
oferece se para acompanhar 

utfta famiHa paia o estrangeiro. 
Nesta redacção se diá 

" * T E N D A DE TÈRRENO. Na| 
* Cumiada, rua projectada 

n.° 2. Pára tratar, Praça 8 de 
Maio, 4. ' •'•'• / • ' 

"WTENDE-SE. Utpa easa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

Banco comercial 
O dividendo deste Banco, do 

2.° semestre de 1918 á razão de 
5% ou Esc. 2$00 por acção, 
paga-se desde já ém todos os dias 
úteis das 11 horas da tarde, em 
casa do reu correspondente Basi-
lio Xavier d'Andrade, Sucessor — 
Rtti Corpo d« 0, • 

•íi— 
•t 

Ha para emprestimo Çu koçi^ 
dade. t • 

m, 
Í3S 

Empresta-se a juros e com>ga-
rantia Hipotecariat natodo ôu por 
parcelas. >b >irp>il h wir . tr y/. 

Para/tratar no esaritanoodo 
notário Diamantino Calisto, irua 
Visconde da Luz, 65B-1:°.Í' ; -

-rrr 

As fotografias que; b -fotbgttrfo 
sr. Lagunas tirou desíe gHrjío en-
contíam-se á venda rft TabáíiflTia 
Uniib, rua da Sofia e rta de To-
maz Trindálde, Largo Miguel Bom-
tkrÁRm * mo:> < 

mnitm 
Coimbra. DiagnosHico$ deignyi-
dez. Traíamentos uterinos, sob 
indicação médica. , 

j Macia Cos». — R. Castro iMâ-
teso, ,3. (Aricos do Jardim ^. : 

a p m a ^ f l t i 
Joaquim Reis Safdi-nha parti-

cipa ao publico que lab^u-umr̂ r-
mazem para eompra « *ewi« de 
(trapo, metais, pelevets,, situado 
no Lai^o da Maracha, 7 e 8. > 

ArmazGtn tie trapo, 
Lobo & Pinte L?m 

Avenida dos Oleiros 
E' a c a s a quct ntcHiOP 
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Quinta-lcira, 27 dc Fevereiro dè 1919 

Calcetumenia de ruas 
Um dos assuntos que mais 

directamente deve prender a aten-
ção da nossa camara, porque isso 
se impõe como medida de reco-
nhecida necessidadç, é a reforma 
dos serviços de calcetamento, ser-
viço que tanto deixa a desejar em 
Coimbra e com o qual, sem pro-
veito publico, se dispendem avul-
tadas verbas. 

Temps notado muitas vezes, e 
comnosco todos os que se inte-
ressam pela bôa aplicação dos di-
nheiros municipais, que o calce-
tamento das ruas, quer pelo ma-
terial empregue, quer pelo pro-
cesso como é feito, oferece pouca 
ou nenhuma estabilidade, aconte-
cendo muitas -vezes que, depois 
do calcetamento completo de uma 
artéria, ser necessário voltar ao 
principio para reparar os sucalcos 
que principiam de abrir-se e que 
rapidamente inutilizam todo o tra-
balho dispendido. 

Ao /nosso vêr há um só meio 
de evitar tão desagradável incon-
veniente. Em Lisboa e Porto, e 
em algumas terras de menor im-

/ 

portancia que a nossa, adopta-se 
hoje com os melhores e mais prá-
ticos resultados, o emprego de 
paralelipipedos no pavimento das 
ruas, resultando dahi que estas se 
tornam não só de agradavel as-
pecto, mas ainda mais, e o que é 
importante, de cómodo piso para 
os que nelas transitam. E' certo 
que o custo daqueles paralelipi-
pedos parece á primeira vista ele-
vado e de difícil adquisição. Mas, 
tal aparênciaé completamente fictí-
cia se atendermos a que % sua 
dura é excessivamente compensa-
dóra do respectivo custo, tendo 
ainda a enorme vantagem de se 
gastar por uma só vez e não ha-
ver necessidade dos constantes 
remendos a que outra pedra obri-
ga constantemente. 

Acresce ainda que para o efei-
to de aberturas de canos nas ruas, 
ou outras obras de que dependa 
o levantamento da calçada, pron-
tamente se executa esse serviço 
sem que fiquem os vestígios que 
sempre aparecem com outro cal-
cetamento. 

Cuide a Camara de resolver o 
assunto que submetemos ao SCUÍ 
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

< Batalhão Académico 
de Coimbra» 

Ci 
E' este o titulo do artigo do 

npsso ilustre colaborador, Capela 
e Silva, que, por nos ter chegado 
tacde só será publicado no pro-
ximo sabado; 

Releve nos .o nosso querido 
amigo esta falta e também os 
nossos leitores. > 

P o l i c i a c iv ica 
O Governador Civil deste distrito, sr. 

dr. João Bacelar, ordenou um rigoioso 
inquérito á policia desta cidade, devendo 
ser expulsos e entregues ao po ler judi-
cial aqueles que tiverem cometido abu-
sos de autoridade e excessos de poder e 
todos aqueles que não merecem confian-
ça ás instituições vigentes. 

Nesse sentido váo ser publicados edi-
tais convidando o povo a formular as 
acusações sobre qualquer guarda. • 

Sabemos, porém, que nào serão acei-
tes as acusações anónimas e nào devida-
mente fundamentadas. > 

O sr. governador ciyil tem nestas ul-
timas noites trabalhado, no seu gabinete, 
na reforma da policia'. 

Por essa «aferiria o comissário geral 
será um c iv i l , t endo c o m o C o m i s s á r i o 
adjunto um oficial do exeicito que será 
o instrutor do corpo. 

A policia de investigação será tam-
bém àisciplinármente subordinada ao co-
missário geral « dirigida peto inspector. 

E* creado o conselho disciplinar e o 
conselho administrativo. 

Os vencimentos dos guardas serão au-
mentados de forma a pagar-se condigna-
mente a esses funcionários para bem de-
sempenharem a sua ardua missão, coms 
é o policiamento de unia cidade que se 
presa de ter foros de terra civilisada. 

Reitor da Universidade 
Afim de tratar de diversos assuntos 

respeitantes á Universidade, partiu on-
tem para Lisboa o seu ilustre reitor sr. 
Ur. Metides dos RemecRos. 

' < 0 cigarro do soldado» 
Um grupo de senhoras de 

Coimbra tomou a iniciativa de an-' 
gariar fundos para comprar tabaco 
para os soldados das unidades 
militares de Coimbra que tem es-
tado em campanha, no Norte, em 
prol da RepU&lica e contra os res 
tauradores da monarquia. Essas 
senhoras juntaram a quantia de 
214)574, da qual entregaram 110$00 
ao sr. coronel Mourão,^le infan-
taria 35, para mandar para o Nor-
te, e lOõáOO vão ser entregues ao 
sr. capitão Alcide d'01iveira para 
o mesmo fim. 

O gesto nobilitante das ilus 
tres dafna£, cuja iniciativa viram 
coroada do melhor êxito, é digno 
de todos os aplausos. 

Aliado ao seu amor patriotico, 
possuem essas senhoras uma mo-
déstia em extremo, motivb porque 
os seus nomes não veem á publi-
cidade, o que mais; ainda as di-
gnifica* <-. 

Corta de Ufana do Castelo DOIS DESASTRES NO RIO 
. Viana do Castelo, 28. — Meu 

caro Hermano. Diz se. e é bem 
certo, que atraz do tenfporal vem 
sempre a bonança. E agora que 
aJRepublica emfim venceu não só 
pela forçai das suas armas, como, 
também, pela razão dos seus ar-
gumentos,'Vaqui, nos tens, meu 
caro Hermano, a cumprir a mis-
são de ocupar este viçoso torrão 
minhoto, onde," por alguns dias 
esvoaçou, opressor, o pendão dos 
monárquicos. 

Ao nosso batalhão do 23 cou-
be lhe a vez de vir guarnecer 
Viana, e aqui está, garbosa e cum-
pridora, a gente do nosso regi 
mento, sempre firme e decidida a 
manter prestigioso o nome da 
nação. < 

A cidade é pitoresca e os ha 
bitantes de natural bondosos e 
delicados, vão-se poúco a pouco 
afeiçoando a esta pleiade de ra 
pazes alegres e (Jpsembaraçados, 
e, aqui e além vão já surgindo as 
afeições amigáveis que concorrem, 
conforme sabes, para radicar e 
consolidar os princípios republi-
canos que nós todos-viemos a im-
por sem violências mas com fir-
mesa. 

Eítamos bem dispostos é o 
caso.- E tu sabes bem que o nos-
so soldado é um dos mais sociá-
veis que pode»ideaIisar se. Sem-
pre de bom humor, e, bem trata-
do e alimentado, é homem para 
grandes cometimentos. A historia 
0 diz e os factos atestam-no. 

Para te frizar quanto o nosso 
soldado é amante da Republica e 
quanto por ela é dedicado, bas 
tará dizer-te que houve durante 
esta lucta fraticida, ocasiões em 
que andou durante dois dias por 
impossibilidade de lhe ser for-
necida, sem alimentação. Pois, 
apesar disso,' não deixou de mar-
char, nem de ocupar o seu logar 
na linha de fogo. 
1 De 500 homens do nosso ba-
jtalhão nem um foi para a ;recta-
'guarda doente! Os médicos pas-
maram, porque a invernia era 
horrível e as condições em que 
se luctava as mais penosíssimas 
.que podem oferecer-se. 

Vê lá a que extremo chega a 
vOhtade de vencer, de conseguir 
que esta Patria tão assacada de 
fatalidades, marche em boa ordem 
e no caminho da moralidade. 

Em outra ocasião e com mais 
vagar p re fe r i r e i episodios de in-
teresse. 

Hoje não posso dispor mais 
de mim porque os meus homens 
reclamam da minha pessoa certos 
cuidados. 

Teu amigo muito grato, A. 
Campos Rego, comando militar. 
Viana do Castelo. 

r 
l ' i i i • i •• 

Associação Académica 
O sr. Ministro da Instrução 

está empenhado em resolver as 
dificuldades para que a Associa-
ção Académica do Coimbra possa 
receber os 100 contos défctinados 
ao edificio para a mesma Asso-
ciação. 

Tem sido procurado terreno 
para este fim, parecendo nos não 
ter sido ainda escolhido. 

E' um melhoramento impor 
tante, pois com 100 contos já se 
pode conseguir um edificio em 
condições de satisfazer ás neces 
sidades da academia de Coimbra. 

Por este assunto muito se in-
teressou o sr. dr. Dia# Pereira, 
reitor do Licêu de Coimbra. 

Dr. Gonçalves Guimarães 
Foi lavrado uma portaria pelo 

ministério da Instrução, louvando 
este erudito professor da Univer 
sidade de Coimbra, distinto natu-
ralista e filologo, pela publicação 
duma edição dos Lusíadas, com o 
texto da primeira edição sientifi-
camente depurada e revista, cons-
tituindo um trabalho de incontes-
tável valor. 

orte de nm homem e de ama 
é creança 

Ontem pouco depois das 6 ho 
ras da manhã, o sr. Antonio Ba-
rão, nátUral de Folques, concelho 
de Arganil, caiu ao rio, morrendo 
afogado. 

O infeliz havia regressado de 
Lisboa momentos antes e diri-
gindo-se^á rampa das Ameias para 
se lavar, caiu e foi arrastado pela 
corrente, não sendo até agora en-
contrado o eadaver. 

O sr. Barão, ia~visitar a fami-
lia, pois ha dois anos que não ia 
á sua terra natal. Na estação de 
Coimbra B havia-se encontrado 
com os seus patricos, srs. José 
Pereira da Cruz e Antonio Pena 
de Carvalho, que também se di-
rigiam f)ara a referida locali-
dade. 

A vitima era portadora de um 
relogio, corrente de ouro com 
uma moeda de 10 escudos, algum 
dinheiro e documentos de valor. 

— Também ontem, perto das 
15 horas, um menor de 4 anos, 
filho do falecido José Moreira 
Neto, que foi marceneiro, na oca 
sião em que brincava com outras 
creanças da mesma idade, na ram 
pa da Avenida Navarro, caiu ao 
rio, morrendo momentos depois 
de ser tirado da agua. 

Capitão Lu*z Alberto d'0!iveira 
Partiu efectivamente no do-

mingo para Lisboa, o capitão sr. 
Luiz Alberto d'Oliveira, que foi 
governador civil deste distrito, e 
em cujo logar se manteve da forma 
mais brilhante. 

Na estação do caminho de 
ferro teve uma despedida muito 
afectuosa, vendo-se ali o reitor e 
professores da Universidade, pro 
fessores do Liceu, políticos de 
todas as facções, pessoal do go-
verno civil, etc. 

J. F. Ntines Correia 
N O T Á R I O 

P r a ç a 8 de Maio , 35-1.° 
(Contíguo ao escritorio dos advogados 
drs. Sousa Bastos e Macario da Silva). 

ASSOCIAÇÃO JÍAS CRECHES 
Recebemos o relatorio e con 

tas da Associação das Creches de 
Coimbra, no biénio de 1915-1917. 

Na gerencia do primeiro ano 
houve um saldo de 2.637$70,5, 
que foi tm grande parte capitali-
sado, comprando-se títulos no va-
lor de 1.987$55,5._ 

Deste ano para o de 1916-
1917 passou um saldo a favor de 
590$71,5 è deste para o imediato 
de 437$ 14,5. 

Verificou se uma diminuição 
progressiva dos saldos devida não 
só á falta de legados mas também 
á carestia dos géneros. 

A direcção pensa nos meios 
que.deve adotar para sanar esta 
falta, afim de não entrar no capital. 

No ano de 1915 1916 houve 
4872 presenças e no ano de 1916 
17 houve 4317. 

A importancia das subsistên-
cias subiu no primeiro ano a 
577$87 e no segundo a 69S&42. 

As Creches {possuem "papeis 
de crédito no valor nominal de 
10.632$50. 

Instituição das mais simpaticas 
e benemeritas de Coimbra, bem 
merece que o publico se não es-
queça. 

A direcção no referido biénio, 
composta pelos srs. dr. Filomeno 
da Camara, dr. Alberto Nogueira 
Lobo, dr. Rodrigo da Silva Arau-
jo, Frederico Pereira da Graça, 
Antonio de Moura e Sá, Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva e José 
da Costa Braga, e suplentes os 
srs. Francisco Alves Madeira Ju 
nior e Antonio Eliseu, bem me-
rece louvores. 

cem — é um dos paízes da Europa 
que mais condições naturais tem 
para poder promover com seguro 
êxito o rápido desenvolvimento da 
industria do turismo; porem, para 
o conseguirmos, imperioso e ur-
gente se torna qut% sem perda- de 
tempo, tratemos cuidadosa e inte-
ligentemente da valorisação das 
coirdições naturais do nosso meio. 
Sem boas estradas; sem bons ho-
téis; sem casinos; sem campos 
sportivos; sem a regulamentação 
do jogo; sem uma intensa propa-
ganda das nossas belezas natu-
rais, das nossas praias, termas e 
estancias de ares, o turista rico, 
aquele que espalha ouro ás mãos 
cheias, não nos visitará. 

Alguma coisa de apreciavel se 
tem feito em Portugal, principal-
mente no Estoril, para estimular 
o desenvolvimènto da graude in-
dustria do turismo entre nós; 
porem, o que se tem feito pouco é, 
para o que é preciso fazer-se. 

A Coimbra, centro previle-
giadode uma das mais belas e 
pitorescas regiões do paíz, tão 
admirada e reclamada pelos na-
cionais e estrangeiros que já a 
conhecem, deve o assunto merecer 
a mais especial atenção. Muitas 
e inegualaveis belezas naturais 
ha por ahi escondidas, quando 

'não desprezadas e conspurcadas, 
que, uma vez inteligentemente va-
lo risadas, bem depressa se trans-
formarão em irresistíveis elemen-
tos de atracção e á maravilha ser-
virão para imprimir á nossa vida 
local e regional a forte animação 
de que carece, de molde a torná-la 
dia a dia mais fértil de alegrias 
e de riquezas, bem precisas para 
a consolidação da nossa futura 
prosperidade 

Firmada a paz — dizem todos 
os grandes jornais da Europa e 
da America — a industria do tu-
rismo vai tornar-se, ma(s do que 
nunca, uma industria colossal, 
que despejará ouro em torrentes 
por toda a parte, principalmente 
nos paízes que, mais cuidadosa e 
inteligentemente, souberem criar 
as condições de meio indispen-
sáveis á sua natural adaptação 
e mais rápido desenvolvimento. 
_ A America inteira, a America 
rica e turista, acrescentam, virá 
á Europa, como veiu a America 
militae Portugál, pela previle-
giada situação geografica que 
ocupa, será o seu mais natural 
desembarcadouro, se souber di-
gnamente sê-lo. 

Nas grandes cidades, quer da 
America, quer da Europf., estão-se 
organisando febrilmente grandes 
sociedades de turismo, com mui-
tos milhões de capital, po iytuito 
de promover o desenvolvimento 
desta industria, nos seus mais va-
riados e interessantes aspectos. 

Chegada a hora bemdita da 
assinatura da paz — ouve-se em 
todos os cantos do Velho e do 
Novo Mundo — os ricos, os ho-
mens de negocio, os homens de 
engenho e de iniciativa, do comer-
cio e da industria, todos, emfim, 
os que impacientemente aheeiam 

: por uma nova era de tranquili-
dade, de gôso e df progresso, vão 
lançar-se em turbilhão no redo-
moinho louco das 'viagens, que, 
mais do que nunca, tornar-se hão 
o supremo prazer dos felizes, da 
terra. 

Como facilmente se compreen-
de, o assunto é da mais alta e 
palpitante importância pçra o 
progresso economico do nosso paíz 
e, portanto, natural é. que mereça 
a nossa especial atenção. 

A Espanha, mais previdente 
do que nós, prepara-se activa-
mente com o seu porto'de Vigo — 
rival do de Lisboa — para nos 
despojar das riquezas que nos es-
tão destinadas, mas que perdere-
mos, se não nos soubermos inte-
ligentemente preparar para as 
colher e jazer multiplicar em nosso 
proprio beneficio. Depois, o ex-
presso Vigo-Paris será também, 
dentro de breves semanas, uma 
realidade. 

São, como se vê, factos da 
mais palpitante evidencia, e, em 
face deles, nem o governo, nem os 
municípios, nem as agremiações 
interessadas, podem adormecer. 

Portugal — todos o reconhe-

* 

A Camara e a Sociedade de 
Defeza e Propaganda, estreita' 
mente unidas e inteligentemente 
entendidas, muito apreciaveis ini-
ciativas poderão tomar em tal 
sentido. .» 

E' imperioso, é urgente come-
çar; e estamos convencidos que 
não nos enganaremos se supozer-
mos que, muito em breve, as 
duas entidades chegarão a um 
desejado entendimento, para que 
se torne em feliz rialidade o que 
já hoje constitue uma carinhosa 
e forte aspiração de todos os que ; 
verdadeiramente amam o progres-
so de Coimbra. 

Continuaremos. 
L E U N A M A G A R B . 

AKQ VHÍ — N.° 829 

Governador Civil 

De todos os generos de sub-
sistências, o pão ocupa o primei-
ro logar. Não é portanto demais 
tratar deste assunto para que tudo 
ijue seja possível de beneficio pa 
ra o publico os governos e as Ca-
maras mtJnicipais possam pôr em 
pratica. 

'!Ha anos debateu-se muito este 
assunto em França^ Foi uma ver-
dadeira campanha de defesa do 
trabalho contra ò'capital. Durante 
muito tempo tratou-se na impren-
sa da Q u e s t ã o da industria da pa-
nificação. Não se tinha dado ainda 
a èrise das subsistências que por 
causa da guerra, veio agravar sen 
sivelmente as circunstancias eco-
nómicas de quaSe todos os países. 

Ém França defendeu-se muito 
a ideia cooperativista para defen 
der os interesses do publico, que 

yé sempre a principal vitima. Mas 
o çoopmtivismo não é ainda as 
sunto devidamente estudado e le-
gislado entre nós. Tendo muitas 
vantagens, é preciso que elas não 
vão ferir OS interesses da própria 
industria. - ; 

Foi então que em França se 
debateu também a supressão do 
trabalho nocturno,, nas padarias, 
para não sacrificar milhares de 
p ssoas que íabutam nesse servi 
ç<> violento. Chegou' mesmo a 
conseguir-se que algumas socie-
dades Cooperativistas francesas não 
exigisSçm o,írabriço nocturno de 
pão, o qual comèçava ás 5 horas 
da madrugada e terminava ás 5 
horaâ da tarde. 

. Foi tal a campanha que até in-
tetv*iqn$la o cardial Andrieu que 
çòàvidáa iftar* um meeting os 
seus diocesanos afim de secunda-
rem o movimento contra o traba-
lho dos padeiros durante a noite. 

Parece-nos ter sido no princi-
pio do ano de 1910 que o gover 
no português legislou medidas 
para o açambarcamento da indus-
tria, de pfio em Lisboa z para 
o desenvolvimento do cooperati-
vismo. 

Criou-se então uma grande 
padaria com sucursais até ao nu 
mero legal. O publico foi bene-
ficiado, é certo, mas a restrição do 
numero de padarias não teve nem 
tem muitos defensores, visto qUe 
a liberdade de comercio importa 
á concorrência. • 

Temos %m poimbra uma pa-
daria municipal que muitos bene-
fícios pode prestar ao publico con-
sumidor. 

Ha pouco tempo ainda um 
nosso amigo da capital que esteve 
hospedado num hotel desta cida-
de, ficou maravilhado por lhe pô-
rem na itiêsa pão braneo de boa 
qualidade, como ele não comia 
ha muito em Lisboa, e mais au-
mentou a sua admiração ao da-
rem-lhe batatas, que ele nem se-
quer via ha muitbs dias. 

Já se v£ que outros teem mais 
raíão do que nós, qUe sempre va-
mos tendo destes generos, em 
bora custem caros. -t 

A crise das subsistências d e v * 
se; ir debelando, ainda que lenta-
mente; por isso conv.em que as 
entidades a quem isso compete, 
vão vigiando, o caso para que o 
público não venha a ser mais dip-
ramente sacrificado, sem razão pa-
ra isso do que tem sido. 

E se ha generos que bem me 
feçam essa atenção, são o pão e 
a carne, a que tantas vezes nos 
t imos referido. 

O sr. dr. João Bacelar, ilustre 
governador civil do distrito, foi ter-
ça-feira cumprimentado por uma 
delegação da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda, que se s. ex.a 

recebeu com as mais cativantes 
demonstrações de simpatia. 

O sr. governador civil mani 
festou ao presidente da direcção 
da Socie.dade os mais vivos dese 
jos de auxiliar todas as iniciativas 
de fomento local e regional, ins 
tando com s. ex.a para 4ue o au-
xiliasse na organisação duma co-
missão representativa das forças 
vivas da cidade, que se encarre 
gue de elaborar um programa de 
fomento economico regional, pois 
sendo filho desta região, sente se 
animado do mais ardente e since-
ro desejo de poder ser-lhe util. 

O sr. dr. Manuel Braga, agra-
decendo ao sr. govi«nador civil 
as gentilissimas .referincias que s. 
ex." se dignou d e d i c a r á impor-
tante agremiação a que preside, 
prometeu satisfazer as amaveis so-
licitações de s. ex.4, regosijando-
se por vêr á frente do. distrito^ de 
Coimbra**um filho desta região, 
pois, acrescentou, só aqueles que 
nela nasceram, ou que a ela estão 
intimamente ligados por estreitos 
laços de ordem moral ou material, 
poderão verdadeiramente, e bem 
do coração, empenhar-se com Jé 
pelo seu progresso moral, so-
cial e economico — única politica 
de» todos os filhos e verdadeiros 
amigos de Coimbra, que amam 
sinceramente, sem outras quais-
quer preocupações, o seu pro-
gresso e engrandecimento. 

interesses vitais 
O turismo na América, e na Europa. 

O porto da Vigo e*o de Lisboa^. 
Coimbra, C e n t r o de atracção de turistas. 

Iniciativas que se impõem. 

I W 



critério, e fique certa de que pres-
ta um importante serviço á cidade 
cujos destinos lhe estão confiados, 
dando igualmente uma prova, ine-
quívoca do quanto zela e defende 
as receitas camararias. 

A economia que advém deste 
novo processo de calcetamento é 
importante e digna de ser apro-
veitada. 

A titulo de experiencia lem-
bramos nós que sejam desde já 
calcetadas com os referidos para-
lelipipedos as ruas Ferreira Bor-
ges e Visconde da Luz e Praça 8 
de Maio até ao mercado, artérias 
mais transitava is, e porisso mesmo 
aquelas que mais carecem dum 
pavimento seguro e duradouro. 

Oxalá a Camarg tome na de-
vida conta o nosso alvitre bem 
digno de ser aproveitado pelas 
razões já expostas. 

Ecos da sociedade 
Casamento 

Efeciuou-se na terça-feira o registo 
civil, seguido da cerimonia religiosa na 
egreja de Santa Cruz, o casamento do 
sr. Antonio dos Samos Cascais com a 
sr.° D. Assunção Fernanda das Neves. 

Foram padrinhos os srs. Joaquim da 
Cunha e sua esposa sr.° D. Maria dos 
Prazeres; e ízaias das Neves e Joaquim 
Fernandes. \ 

Aos noivos que gozam de gerais sim-
patias desejamos-lhe muitas felicidades 
e uma prolongada lua de mel. 
Doentes 

Tem estado enfermo o sr. padre Le-
mos, professor e secretario do Seminá-
rio desta cidade, a quem desejamos 
pronto restabelecimento. 

— Tem estado bastante doet\te em 
Condeixa, com uma angina, o nosso 
amigo e delegado da comarca sr. dr. 
Alfredo Rego. 

Desejamos-lhe o seu pronto resta-
belecimento. 

Havia em Lisboa uma jovem cuja cura 
se apresentava como devendo ser coisa 
muitíssimo difícil. Vários tratamentos 
aconselhados, embora.seguidos com re-
gularidade e perseverança, nennum re-
sultado haviam dado. ò estado de saú-
de da jovem doente ia-se complicando dê 
dia para dia e a dificuldade de sair da 
terrível situação em .que ela se encon-
trava cada vez parecia inais insuperável, 
"íis, porém, que uma amiga lh-í dá o 
conselho de tomar as Pilulas Pink, e ao 
cabo de pouco tempo decorrido, come-
çou a ver-se que estas buas pilulas ven-
ciajn a dificuldade. Com efeito, as for-
ças foram voltando pouco a pouco, e ho-
e a nossa doente, a sr * I). Maria Gui 
hermina Abreu, que mora na rua Joào 

de Barros, 12, 1." andar, na capital por-
luguèsa, acha-se completamente Resta-
belecida, e exprime-nos a, sua sa"tisi"açào 
por tão bslo resultado, na seguinte carta: 

« Durante muitíssimo tempo, vi-ms a 
braços com uma grande fraqueza geral. 
Não tinha apetite algum, e sofria imen-
so de grandes dores no peito e nas cos-
tas. — — * ••• 

Paia combater este inquietador esta-
do, tomei diversos remedios, mas nenhum 
deles mef deu Resultado. Sentia-me de 
todo em todo desanimada. Foi então 
que uma das minhas arnicas me persua-
diu que seguisse o tratamento das Pilu-
las Pink. lista boa ideia salvou-me. 
Tratei, com efeito de seguir sem mais 
demora o conselho da minha amiga, e 
tive a alegria de experimentar dai a pou-
co uma notável melhora no meu estado. 
Hoje, como com apetite e as llores, que 
tanto me fizeram sofrer, desapareceram 
de todo » 

Possuem as Pilulas Pink, no mais 
alto grau, nà» o esqueçamos, o poder 
de dar sangue rico & puro a cada pilula 
que se tojna. Se o leitor compreende 
bem a importancia do sangue na vida, 
-tanta que até se diz: o sangue é a 

vida, —compreenderá de certo a impor-
tancia das Piulas Pink. 

As pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias polo preço de 900 reis 
a caixa figOOO reis as 0 caixas. Deposito 
geral: .1. P. Bistos e C.a, Farmacia e 
I'rogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
•15 Lisboa. 

Ordem do exerci to 
A ultima ordem do exercito publica, 

entre outras, as seguintes nomeações e 
colocações. 

Comandante da 5.a Divisão, o gene-
ral sr. Braz Mousinho d'Albuquerque; 
inspector de infantaria desta divisão, o 
coronel sr. Francisco Gomes; director 
do hospital militar de Coimbra, o major 
sr. dr. Olive ra Pessa. 

Associações mutualistas 
Principiou já a ser feita pelas asso-

ciações de socorros mutuou a distribui-
ção de 50.000j00 escudos que o Governo 
da Republica consignou para auxilio 
destas prestimosas colectividades. 

Para as associações de Coimbra fo 
ram votadas as seguintes verbas r Monte-
Pio Conimbricense Martins de Carvalho, 
130JJ00; Conimbricense Olimpio Nicolau 
Rui Fernandes, 178JJ00; dos Artistas de 
Coimbra, 228g0 »; da Imprensa da Uni-
versidade, 25g00. 

• —i — 

Facilidade de Medicina 
O conselho- da Faculdade de Medici-

na exarou na acta da sua ultima sessão 
um voto de sentimento pela morte dos 
professores de Medicina do Porto, srs. 
drs. Candido Augusto Corieia de Pinho 
e José Dias d'Almeida Júnior, sendo esta 
resolução comunicada ao director da Fa-
culdade de Medicina do Porto. 
, Também exarou votos de sentimento 

pela morte d« tenente sr. Costa Alemão 
Teixeira, neto do sr. dr. Costa Alemão, 
e da mãe e ri-raâ do sr. dr. José Sobral 
Cid. 

Grande padaria 
Estão muito adiantados os trabalhos 

da grande padaria que vai ser montada 
na fabrica de -massas e moagem, na es 
trada da Beira. * 

Estão sendo construídos poi pessoal 
de Lisboa três fornos. Esta padaria é 
montada cotn todos os melhoramento» 
mais modernos, devendo prestar ao pu 
blico algumas vantagens. 

E provável que dentro de dois mèses 
principie a funcionar. 

Adminstrador do concelho 
Tomou ontem posse o novo 

administrador deste concelho, sr 
dr. João Augusto Orneias. 

Rec lamação 
Pedem-nos que chamemos a atenção 

cia Camara Municipal para o estado la 
mentavel em que se encontra a rua Bor 
dalo Pinheiro, especialmente aò funde 
E' um verdadeiro lamaçal, tornando qua 
si impossível o transito por ali. 

Urge, portanto, que se proceda ... 
referido local ás reparações què são pe-
didas e que se impõem. 

no 

Loteria 
Veio a sorte grande para Coimbra, 

na loteria de ante-ontem, em vigésimos 
e cautftas. Foi vendida no estabeleci-
mento do sr. Julio da Cunha Pinto e na 
Tabacaria Patria. 

Parabéns aos contemplados. 

Comíc io 
Não se realisou ontem o anunciado 

comício promovido pelos partidos repu-
blicanos e socialista." 

B a t a l h ã o f í c a d c m i c o 
As fotografias que o fotografo 

sr. Lagunas tirou deste grupo en 
contram-se á venda na Tabacaria 
União, rua da Sofia e na de To 
maz Trindade, Largo Miguel Bom 
barda, 

GAZETA DE COIMBRA te 27 de Fevereiro da 1918 
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Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E — — , — 

C e l e i r o M u n i c i p a l 
Deliberações tomadas pela di-

recção do ' Celeiro Municipal em 
sessão dotdia 16 do corrente: -

Não praticar nenhum acto nem 
tomar nenhuma resolução senão 
em sessão da Direcção; 

Vender até á sua extinção os 
productos armazenados no Celei-
ro, sem aquisição de novos géne-
ros, á excepção de farinha de mi-
lho (para ser vendida ao preço 
costumado), farinha de trigo, ba-
tata e assucar; 

Entregar ao Governo Civil os 
generos e o numerário que lhe 
pertencem e se encontram no Ce-
leiro ; ' 

Organisar o serviço da distri-
buição dos geritros por forma a 
evitar as aglomerações de popu-
lares na via publica, e assim, de-
pois de maduro exame, concluiu-
se por convidar as autoridades de 
cada freguesia a virem combinar 
com a Direcção do Celeiro a me-
lhor maneira de proceder á dis-
tribuição local dos generos; 

Oficiar á Nova Empreza de 
Moagem de Castelo Branco, mar^ 
cando-lhe o praso de oito dias 
para vir retirar o vagon de fari-
nha que lhe foi apreendido e que 
se acha armazenado no Celeiro, 
passado o qual será vendido ao 
preço da tabela; 

"Aguardar o resultado do in-
quérito que vai ser feito ao Celei-
ro, em virtude da resolução to-
mada pela Comissão Administra-
tiva, e dos estudos a que a Dire-
cção vai proceder para se' dicidir 
sobre a transformação ou elimi-
nação d'o mesmo Celeiro. 

Funttata em 1835 —Séde em L|J>BM 
C a p i t a l . . 1 .344:000$00 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depósitos ' 98:883$750 
Total 637K)21$109 

indenisações, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de I9SI 

4.151:424|314 Õ 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco dé fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Peãro Cardos» (Antiga Rua Côrpò Deus), 38. O (Anttga Wua Corpo Deus), 38. 5J 

O S O O O O O O O O O O O G O 

O b i t u á r i o 

Faleceu em Braga, onde residia, o sr. 
dr. Porfírio Antonio da Silva, que foi 
lente da faculdade de Teologia e depois 
da faculdade de Letras, de Coimbra, on-
de parece não chegou a reger cadeira. 

Foi orador sagrado de justa reputação. 
Contava 64 anos de idade, feitos no 

dia 16 deste mês. 
Era natural de Rendufinho, concelho 

de Braga. 

Representação 
Ao sr. Germano, Paiva, dire-

ctor da Tinturaria Portuguesa, foi 
enviada uma representação cober 
ta de assinaturas de pessoas da 
maior respeitabilidade pedindo-lhe 
que não seja substituída do escri 
torio n.° 5, desta cidade, a sr. 
D. Amélia Augusta da Conceição 
Silva, atendendo ás maneiras cati-
vantes como trata a clientela da 
quele estabelecimento e do bom 
porte da referida empregada. 

Novo Club 
Em Celas fundou-se uma associação 

de recreio denominada Club Recreativo. 
O primeiro baile ê no dia 2 do corrente, 
para o qual agradecemos o convite. 

Ronbo 
JA. foram presos os autores do roubo 

praticado no restaurante do Teatro Ave-
nida. Sào eles Antonio ie Sousa, o Giga, 
• Julio Damingqs Pedrosa, o Carangue-

jola, já muito conhecidos da, policia. 
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50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M O U A . 

I) 

R e a l i s a m toda a e s p e c i e de o p e r a -
& & ç ô e s b a n c a r i a s & & ££ 
C O M P R A M E V E N D E M : coupons , p a p e i s de 

credi to , m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D e s c o n t o s e transferencias 

5 0 T 6 L C O I M B R A , U.S. America 

De 1*1. C. M3TOS. 
5 2 V E S T a Y S T R E E T 

em ir ente á doca 29. 
Qaartos para famílias, preços módicos 

quasi esquina de Greenwich St. NEW TORE CITT 
Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 

T£L CANAL 8"795. __ 

Velas d 'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, • único que não conta unia falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos saus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotúlos 
vai indicada a sédç e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — còlo< 
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nórnes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 15500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36; 

COLONIAL,, 
Çompanhia de Jeguros 

Capital: Um miihto e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

B H a B H B H p n s B K a s 

Publicação 
Faz-se publico que 

Maria Carvalho e Sergio dos 
Reis, desta cidade de Coim-
bra, por escritura de 7 de Ja-
neiro de 1919, exarada a fo-
lhas 2 2 - d o livro n.° 224 de 
notas do Nbtario desta cidade 
Dr. José Ferreira Figueiredo 
dos Santos, com escritorio n'a 
rua Dr. Pedro Roxa, n.° 1, 
primeiro andar, constituirarri 
entre si uma sociedade por co-
tas, cujo capital é de 5.000$00, 
dividido em duas cótas, uma 
de 1.375$00, do socio Carva-
lho; outra de ,3.õ25$00, do 
sofcio Sergio cios Reis, sob a 
firma de Carvalho & 
Reis, Limitada, e a 
denominação de Sapata-
ria Avenida, com séde 
na Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 125, para a exploração e 
manufactura, compra e venda 
de calçado, sola cabedais e 
artigos consernentes* 

Acha-se registada na Se-
cretaria do Tribunal Comercial 
desta cidade, em 30 de Janeiro 
de 1919, a folhas 160 do livro 
corrente, a respectiva matri-
cula. 

Coimbra, 20 de Fevereiro 
de 1919. 

Carvalho & Reis, Limitada. 

Prevenção 
Eduardo Alves Branco e Fran-

cisco Fernandes Figfueiredo ex-
empregados da oficina de ferrador 
do falecido Antonio d'Almeida 
Coragem, pedem aos seus amigos 
que, em vista de se irem estabe-
lecer com oficina de ferrador, na 
travessa "da Rua da Madalena, em 
frente da Adega Regional, joro-
ximo da estação do caminho de 
ferro, para que os seus amigos os 
cuadjuvem, pois que teem o pro-
posito de bem servirem todos os 
seuS fregueses, com vista de se 
encontrarem habilitados para isso. 
Esperam dos seus amigos lhes 
dispensem a sua atenção. 

3 .000$00 
Emprestam se sobre hipoteca, 

Nesta redacção se diz, 

m t u L A 
Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
/ 

Esclarece todos os assuntes. Cura 
abssessôes de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de fígado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casariientos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., conduzindo/pel' 
tnclhoi caminho para chegar ao fim de 
íejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

6.000$00 
Empresta se a juros e com ga-

rantia hipotecaria, no todo ou por 
parcelas. 

Para tratar no escritorio do 
notário Diamantino Calisto, rua 
Visconde da Luz, 65-J,°. 

E D I T A L 
Doutor Augusto Joaquim Alves 

dos Santos, Presidente da Co-
missão Administrativa da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

Faço saber que em conformi 
dade da deliberação tomada em 
sessão do dia 20 do corrente mês, 
são avisados, nos termos do § 1.° 
do artigo 34.° do Regulamento 
do Cemitério Municipal, os indi 
viduos abaixo mencionados, ou 
quem os represente, a reformar 
no praso de 30 dias, a contar 
desta data, e pagamento dos de-
pósitos feitos no jazigo munici-
pal, sob pena de os cadaveres 
serem trasladados jpara sepultura 
no logar que se achar conve-
niente : 

Alfredo Baldemiro de Seabra, 
Alvaro Lopes Vieira, Antonio An 
drade Barbosa, Antonio dos San-
tos Melo, Augusto Carvalho da 
Silva Pinto, Gonçalo da- Costa, 
Jaime E. dos Santos Kruss Oo-
mes, Joaquim Carlos Gavino, Joa-
quim Pessoa, D. Joséfa Augusta 
da Cunha, Manuel Martins Grilo, 
Manuel Mesquita, D. Maria do 
Carmo Melo Geraldes Triguei-
ros, D. Maria da Conceição Fer-
reira Cortezão e D. Maria de Me-
deiros Antunes. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e P a ç o w i o Conce 
lho 21 de Fevereiro de l<3l9. 

Dr. Alves dos Santos. 

ARREMATAÇÃO 
No proximo dia 16 de 

Março, pelas 14 horas, na 
agencia judicial, na rua Ferrei 
ra Borges, 42-2.° (env Coim-
bra) se venderão em praça 
particular, se os maiores pre-
ços oferecidos convierem aos 
proprietários, os seguintes bens 
pertencentes á herança do fale-
cido Joaquim jyiaria Diniz Gou-
lart da Silveira de Macedo: 

1 U m a morada d e casas 
com lojas e três ancfàres, pátio 
cavalariças e outras dependen-
cías, sita nesta cidade, téndo 
para a rua da Sofia os núme-
ros 13, 15, 17; para aTraves-
sa da Rua Nova, os números 
2, 4, 6, 8, 10, 9, 11, e para a 
Rua Nova, o nnmero 7. 

2.° Outra morada de ca-
sas sita gesta cidade com loja 
e dois andares, tendo para a 
Travessa da Rua Nova os nú-
meros 1 e 3. 

3.° Uma terra de semea 
dura de regadio, denominada 
Pomar do Banho, sita no Ou-
teiro de Moura, próxima da 
estação de Verride, concelho 
de Montemor-o-Velho. 
T W f A R Ç A N O sem pratica ofe-

rece-se, Informa Joaquim 
Pedro — deposito dos tabicoi. 

2.* publicação 

Na comarca de Coimbra 
cartorio de Rocha Calisto, 

correm éditos de 30 . dias a 
citar os interessados incertos 
para na segunda audiência or-
dinaria do JViizo de Direito 
desta comarca, findo que Seja 
aquele praso dos éditos, verem 
acusar a citação e assitiar-se-
hes a audiência competente 
jara contestar; querendo, a 
ustificação avulsa, pela qual 

D. Maria de Sampaio Coelho 
: Sousa eirmã, D. Maria Etni-
ia de. Sampaio Coelho e Sou-

sa, soJtei&s,, de maior edalfe, 
residentes em Coimbra, Tua 
Lourenço de Almeida Azeve-
do, n.° 27, pretendem que jul-
gada procedente é provada 
essa justificação, sejam elas 
consideradas e julgadas comei 
sendo únicas e universais her-
deiras, para*todos os efeitos 
legais, do Conego José Abran^ 
tes Martins da Cunha, faleci-
do em 30 de Agosto de 1918, 
em Coimbra, no estado de sol-
teiro, sem descendentes, nem 
ascendentes e com testamento 
que as instituiu herdeiras uni* 
versais daquele justificado. 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juizo de Direito "desta 
comarca de Coimbra, costu-
mam fazer-se ás segundas e 
quintas feiras, pélas 11 horas, 
no tribunal judicial, loçalisado 
no edifício dos Paços do Con-
celho, á Praça 8 de Maio, desr 
ta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 10 de Fevereiro 
de 1919. 

O escrivão, 
Guaídino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidãp.' 

Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
Para Bailes de Carnaval 

e Teatros 
C Â H E I M l BARBAS, CREPES E T C . 

V E N D E E 
: FERNÃO PINTO 

Escadas de S . Tiago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
correio. 

Leilão de penhores 
Grande leilão de penhores de 

diversos, objectos no proximo dia 
2 de Março toa rua Sargento-mór 
n.0 ' 1, 3, 5, na casa penhorista de 
Leandro Gonçalves Lopes. 

Coimbra, 26 de Fevereiro de 
1019. 

/ Leandro Gonçalves Lopes. 

CR I A D O Precisa-se que seja 
serio para serviço de arma-

zém. Exigem-se referencias. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Avenida do Gazometro. 

PINHEIROS, cêrca de 200 
pinheiros volumosos, ven-

dem-se os de um pinhal junto ao 
logar de S. Joio do Canrpo. 

Presta informações e • recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim do corrente mês, Alberto C. 
Cortesão, do referido logar. 

PR O F E S S O R A . Precisa se, 
para seguir para a Africa 

(região saudavel) e tomar conta da 
educação de crianças, habilitan-
do as pira o l . ° > 2.° grau. Via-
gem paga, cama e mêsa e bom 
ordenado, efn casa de familia muir 
to seria. 

Pedir mais esclarecimentos a 
D. Beatriz Dias da Fonseca — Rua 
dá Mouraria, 51 — Évora. 

PI A N O verticàl. Vende-se na 
rua Sá da Bandeira, 110 

-rez-do-chão. 
, __ ., • ,--- — 

QU I N T A — Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co-

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de frUto, vinha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata se na mesma quinta com 
seu o ' dono . 

VENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta ríd** 

Cçip, . ' 
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Publica-se é.& ierças, quintas e sabados 

['Com a saa morte desaparece 
um amigo de Coimbra 

Na quinta feira, á hora dp 
jjosso jornal entrar na maquina, 

"IOS informados do falecimento 
0 sr. Dr. Bernardo dVUbuquer-
ue e Amaral, um dos mais anti-
os e sábios professores da nossa 
Mversidade e também um dos 
lis devotadios,amigos de Coim-

ira,'á qua) prestou, nos diversos 
irgos d* administração publica 

que exerceu, os mais relevantes 
. assinalados serviços. 

j ) sr. Dr. Bernardo de Albu-
jérque, que nasceu najjovoação 

de Nabais, concelho de Oouveia, 
28 de Dezembro de 1838, ma-

içulou-se na Universidade em 2 
1 Outubro de 1855, fazendo acto 
|, Ucenceado em 2o de Julho de 
>1, e obtendo o grau de dou-

toramento em 28 do mesmo 
iiés e íknó. Em 27 de Novembro 
íeH 862 obteve o primeiro despa-
cho para o magistério, data desde 
parido se notabilisou no profes-
sorado, de que foi distinto e bri-
lhante ornamento. 

. * ' ' 

O ilustre professor, que era 
dbtado de uma rara energia, deixa 

seu nome ligado a obras de 
Inde vulto em Coimbra. Sen-

flo-nos difícil dar uma nota com-
pleta da sua obra, tão humanita-
ría como aureolada do mais vivo 
ngrandecimento, referir-nos-he-
3S á jprofunda reforma que se 
SerótPno edificio do Governo 

íhkl durante o tempo que o sau-
so extinto serviu na Junta Ge-

»l do Distrito, reformando-se por 
o yelho edificio e ada-

- o ' a novas e confortáveis 
partlçOfcs. 
A' dedicação do sr. Dr, Ber-

irdo de Albuquerque se deve 
lalmehté a adquisição do edifi-

íio do extinto mosteiro de Celas 
ira 'nele' ser instalado o asilo de 
tgos e aleijados, padrão de imor-
edoiro nome para s. ex.4, inau-
gurado em 6 de j u l h o de 1892, e 
jnde a caridade se alberga ainda 
pje da maneira;mais eloquente 

Rjgratica. 
Os hospitais universitários de-

em também á memoria do pres-
te cidadão os mais relevantes 
/iço», pois que, durante o tem-
que s. ex." serviu na já citada 

missão, muitos foram os bene-
os prestados àqueles hospitais, 

pelo auxilio que lhes dispensou 
m a efectivação de grandes rt 

Ititas que andavam dispersas e 
quasi perdidas, já pelos melhora-
«entos que lhes foram introdu-

e que, para aquela época, 
Hm dignos de destaque. 

Ao sr. Dr. Bernardo de Albu-
rque se deve, em grande par-

í</a instalação do Hospício de 
imbra, no edificio hoje ocupa-
pela clinica obstétrica, e onde 

realizaram melhoramentos im 
rtantisSimos para o bom fun-
namento daquele albergue de 
nças. itnRr' 
Nos bajxos deste edificio ope-

se grandes transformações 
instalação da esquadra poli-

até ai pessimamente instalada 
Praça 8 de Maio. 

^ a Misericórdia d e Coimbra 
«lmente se assinalou a admi-

itração do sr. Dr. Bernardo de 
Ibuquerque com actos de gran-

le valor e inexquecivel reconhe-
imentò. 

Aos seus vastos e profundos 
hecimentos de direito admi-

tívo e ao seu vulgar zelo pe-
serviços públicos se devem 

uitas reformas efectuadas, orga-
isando com acerto e coçipeten-
li a reforma dos diversos servi-

policiais, camàrarios, etc., etc. 
Para a construção da Peniten-
te de Coimbra, muitos foram 
igrwos que incidiram na» Ca-

maras municipais deste distrito 
medida esta de tão fatais conse : 

quencias para as finanças daqueles 
corpos administrativos e que, de-
vido á sua inteligente orientação, 
conseguiram libertar-se de tão 
oneroso encargo, alcançando, com 
o auxilio do então deputado dr. 
Castro Matoso, que as despesas 
da manutenção daquele presidio 
passas«m a cargo do Estado. 

Igualmente o sr. Dr. Bernardo 
de Albuquerque e Amaral coadju 
vou eficazmente a Camara Muni-
cipal, de que era digno presiden-
te o sr. Dr. Luís da Costa e Al 
meida, para resolver as graves di-
ficuldades que se apresentavam a 
fim de se rescindir o contracto 
efectuado com um súbdito britâ-
nico, para o abastecimento das 
aguas em Coimbra, sendo a refe-
rida rescisão absolutamente indis-
pensável para levar a efeito esse 
melhoramento nesta cidade. 

Todas as vezys que os inte-
resses desta cidade eram agrava 
dos, e quando era mister reclamar 
algum melhoramento, desde logo 
se dirigia aos poderes públicos, 
com as suas reclamações, a co-
missão executiva, presidida pelo 
sr. Dr. Bernardo de Albuquerque. 

O sr. Dr. Bernardo de Albu-
querque orgamsou regulamentos, 
redigiu relatorios, dirigiu um lar-
go expediente, e de tal forma fez 
acreditar a sua gerencia, que a co-
missão executiva de Coimbra era 
consultada por quase todas as ou-
tras comissões executivas do país. 

O sr. Dr. Bernardo de Albu-
querque, que como já dissemos 
não era filho de Coimbra, pres-
tou a esta cidade os mais relevan-
te» serviços, deixando o seu nome 
ligado a melhoramentos de alto 
valor. 

Nunca pertehdeu para si hon-
rarias de qualquer especie, a que, 
aliaz, tinha direito. 

O sr. Dr. Bernardo d'Albu 
qUerque era uma autoridade em 
Direito Administrativo, tendo sido 
um grande colaborador do Co-
digo Administrativo publicado pe-
lo governo progressista em que o 
finado militava. 

A Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, logo que 
teve conhecimento da morte do 
ilustre professor, telegrafou á fa-
milia enlutada apresentando lhe 
sentidas condolências, fazendo se 
representar nos funerais do sábio 
e respeitado mestre pelo seu de-
dicado amigo sr. Dr. Alves Mo-
reira. v 

— Os sinos dobraram ontem 
em sinal de sentimento, sendo a 
bandeira nacional hasteada a meia 
adriça. 

— Por motivo da morte do 
sr. Dr. Bernardo de Albuquerque 
houve ontem feriado na Univer-
sidade. 

Como nos anos an-
ter iores a Gazeta de 
Coimbra não sc pu-
bl ica na p r ó x i m a ter-
ça*» fe i ra . 

Dr. Mário Costa d'Almelda 
Passa na segunda-feira o ani-

versario natalício do nosso pre-
sadissimo amigo sr. dr. Mário 
Costa de Almeida, considerado 
professor do Liceu Feminino do 
Porto, onde gosa do maior prés 
tigio, fazendo se assim justiça ás 
suas qualidades de professor mui 
to distinto e ás suas qualidades de 
caracter que muito o nobilitam. 

Ao sr. dr. Mário Costa d'Al-
meida, que se encontra nesta ci-
dade de visita a seus extremosos 
pais, apresentamos as nossas mais 
sinceras felicitações. 

• —«iii 
Doutorou-se ontem na Faculdade de 

Medicina, o «r. dr, Antonio d'Oiiveira 
Guimarães. 

Batalhão Académico 
de Coimbra 

R e p u b l i c a sem in t rusos c 
p a t r i o t i s m o sem hesita-
ç õ e s ^ 

A consciência dum idial im-
prime caracter aos Jiomens. A an-
sia de justiça serve de garantia ás 
Supremas afirmações de civismo. 
Mesmo no campo politico, a hon 
ra ainda vale de alguma coisa. * 

* • 

Fastidientas misérias, em ati-
tudes retrogradas,|saindo dum re-
cinto ensombrado por ardis, pro-
vocaram, agora quasi, belas afir-
mações de dignidade, na defesa 
austéra duma causa cujo objectivo 
é nobre e cuja legetimidaàe é evi-
dente. Uma teimosia contraditória 
e sem escrupulos, fomentou, em 
contrapartida, eclosões de patrio-
tismo com afirmações de vigor. 

E' que, emergencias de varia 
procedência chegaram a permitir 
uma hesitação para a vida da Re-
publica, tornando a feudo de am-
bições grosseiras, ou asilo descui-
doso de malsins hipócritas. Erros 
acumulados, ou dificiencias tole-
radas, poderam minar o organis-
mo das novas instituições, a ponto 
de se revelar amorfa a actividade 
dos políticos, compremetido o or-
todoxismo dos bons princípios, e 
incerta a trajectória das conquis-
tas liberais que já havíamos con-
quistado. O rigoroso significado 
das coisas invalidara-se, caotizan-
do-se. 

A vida politica embrulhava 
se, aos p o u c o s . . . ^ 

E a velha cidade do Douro, não 
obstante o seu 31 de Janeiro, ar-
vora, como remate duma politica 
tortuosa, inconseqíiênte e vesga, 
o petídão desacreditado do nosso 
velho sistema governativo, fazendo 
rev&er praticas revoltantes de re-
voltantes idializações. O crime 
era um incidente, apenas, que o 
terror prepararia para a Infamia 
sancionar. 

O Porto transformára-se num 
amplo circo de féras, gisandcrcoar 
tar liberdades, trucidar convicções, 
e impor, com instintos de Sinnis, 
a Monarquia a Portugal. Mas, o 
país, num'repelão de instintiva de 
fesa, energico e perentório, man-
dou fazer «alto» á repelente cara-
vana, aprestando se para usar a 
força em defesa do Direito. 

E, assim — gesto esplendido! 
— a Academia republicana desta 
terra, serenamente dedicada a pre-
ceitos de equidade e intransigen-
temente adversaria de arbítrios ou 
megalomanias opressivas, encon-
trou-se, por mero impulso de pa-
triotismo, ligada a esse sacudir 
decidido da alma nacional, recla-
mando justiça para todos os por-
tugueses, ordem para as consciên-
cias republicanas, quiétação-para 
os espíritos subversivos, e exem-
plar castigo para todos os carras-
cos que pretenderam arvorar-se 
em sustentáculo de um regimén 
que fôra arremessado para a His-
toria com o ferrête de incompe-
tência, e que hoje podêmos Olhar, 
na sua experiência fugitiva, sob o 
aspecto enegressido e bisonho de 
mascarada réles e scinico bandi-
tismo. 

A Academia republicàna, de 
Coimbra, formou, pois, um Bata 
Ihão, militarizou se, e marchou, 
simples soldado dum ideal, a com-
bater um inimigo sem crenças 
nem escrupulos, que anunciava o 
extermínio das liberdades em Por-
tugal, com ameaças de fusilamen 
tos e praticas sinistras de torturan-
tes suplícios. 

O Santo Oficio ressuscitára no 
Eden Teatro do Porto, onde o es-
pirito de Torquemada pairava em 
gargalhadas diabólicas, e em que 
féras humanas — até uma mulherI 
— desciam ás crueldades mais vis 

e mais iniquas, para satisfazer en-
venenados odios pessoais e fazer 
revista com multiplicados dramas. 
Intuitivo era, portanto, e por to 
dos os motivos, o dever de cons 
ciência que impunha ao «Batalhão 
Académico de Coimbra» a sua 
partida contra as legiões de Cou-
ceiro, embora tenha podido veri 
ficar, depois, .que estas não pos-
suíam /força moral para a luta, 
atenta a agilidade com que desor-
nadamente fugiram até á liquida-
ção final do seu guet-apens livia-
no e tôrpe. 

Da nossa banda não havia ce-
de de vingança ou de sangue. 
Existia o desejo firme de contri-
buir para o restabelecimento da 
ordem social e para a defeza da 
RqDublica, tão insidiosa e inepta-
mente comprometida ás vezes, 
mas tão acarinhada pelo povo, nas 
horas difíceis das traições ou das 
aventuras loucas. Por isso* se re 
velou serenidade e dedicação. Por 
isso, se exteriorizou entusiasmo e 
se vincularam sentimentos de sa-
dio patriotismo. 

As ordens de serviço foram 
por nós religiosamente cumpri-
das. Nas marchas, em persegui-
ção do inimigo, pôde notar-se 
tanto elan, como na entrada soléne 
no Porto, ao soar a hora fagueira 
do triunfo, durante a qual á frente 
da coluna mixta n.° 1, podémos 
receber a mais inequívoca prova 
de republicanismo da sempre de-
mocrática capital do Norte. 

Digo-o com muita satisfação. 
E'-me grato, mesmo, recordar 

aqui, em fugitiva evocação, as ho-
ras de sonho, de vivacidade e de 
alegria — Lamas do Vouga, Alber-
garia-a-Velha, Vinheiro da Bem-
posta. .. — ; as saudações vibran-
tes do povo republicano — Esta-
ção Velha, Oliveira de Azemeis, 
S. João da Madeira. •. — ; os in-
cidentes espirituosos, sempre bem-
vindos — «porque são vocês todos 
viúvos?,» «viva a Marinha!,» 
«frite os ovos ti Clementina!...—;» 
as peripécias da latosia, do cas-
queiro, dos aboletamentos. •. ; as 
canções, os bailes, o calão. .. — 
temas ferteis para largos contos! 
Horas felizes de ansiedade e de 
vida, de sacrifício e bonomia, na 
estrada do dever para o templo 
da honra! Horas, insufladas por 
aquele vigor de laça que permi-
tiu a Portugal, desde Ourique, a 
sua independencia nacional, e que 
nos deixou vincular agora uma 
atitude que ha-de impôr-se aos 
proprios adversários, porque ex-
prime culto de princípios, negação 
de arbitrariedades, impaciência de 
justiça e amor á liberdade. 

Pela Republica, idial de tole-
rância, soube a mocidade coim-
brã robustecer as tradições de li-
beralismo que sempre perfilharam 
aqueles espíritos que o preconceito 
não viciou nem as lutas egoístas 
maculafam. 

Pela Republica, ideal de Jus-
tiça, a Academia de Coimbra ain 
da consegue focar a Patria, por 
entre as ignominias ardilosas dos 
diambolistas politiqueiros. 

Pela Republica, ideal de liber-
dade, não hesitaram, nesta hora, 
sacrificar comodidades, arriscando 
a vida, todos os que conservam 
integra a sua consciência, orien-
tado o seu espirito e equilibradas 
as suas volições. 

Friza-lo ha o historiador, quan-
do quizer identificar a época que 
agitadamente decorre. 

A capa e batina, uma vez mais, 
será lembrada, e, ligado a ela, o 
nome do heroico alferes, Dr. Ju-
lio Ribeiro da Costa, que tão ha-

bilmente soube conciliar a sua 
qualidade de colega com a de 
comandante, a dentro do « Bata-
lhão Académico de Coimbra », 
onde cada soldado & conside-
rava, sem ferir a disciplina mili-
tar, autentico general de si mesmo! 

E, agorà, que a Republica 
triunfou da ultima cilada, é mister 
preparar-lhe uma atmosfera de 
luz e de ponderação, integrando a 
na pureza da sua própria essen-
cia, e subtraindo-a á acção corro-
siva e nefasta de todos os seus 
impenitentes contraditores. 

Que o passado seja uma se 
vera lição para o presente e que 
o presente realize, sem sofismas 
nem ambiguidades, a grande as-
piração nacional — RepublicSt sem 
intrusos, e patriotismo sem hesi-
tações. 

Coimbra, 25 de Fevereiro de 
1919. -

l A. A. DA CAPELA E SILVA. 

Melhoramentos municipais 
Circunstancia para ponderar 

Do plano de melhoramentos 
da cidade baixa, que tanto interes-
se está merecendo á actual Co-
missão Administrativa do Municí-
pio, como o mereceu á sua ante-
cessora, faz parte, como se sabe, 
uma avenida que partindo da Pra-
ça 8 de Maio, tenha o seu termi-
nus no ponto onde se deseja que 
seja construída a nova estação do 
caminho de ferro. ^ 

Informa-nos, porém, péssoaque 
aos melhoramentos de Coimbra e 
sua região vem ha muito dedican-
do o seu melhor esforço, que da 
rede geral de estradas do Estado, 
faz parte a abertura duma grande 
artéria que, partindo do Cais, si 
ga pela Praça 8 de Maio até aos 
Olivais. 

A inclusão dessa grande arté-
ria na rede geral das estradas do 
Estado, parece ser devida ao fa-
lecido conselheiro Emidio Navar-
ro, que sempre muito se interes-
sou pel^s progressos de Coimbra. 

Sendo assim, está naturalmen-
te indicado que a digna Comissão 
Administrativa se deve empenhar 
para que o Estado faça essa im-
portante obra, ficando assim o 
Município aliviado desse impor-
tante encargo. 

O nosso intuito, lembrando 
tão oportuna circunstancia, é sin-
ceramente concorrer para a boa 
orientação da Comissão Adminis-
trativa sobre tão importante as-
sunto. 

Qualquer alteração na directriz 
dessa grande artéria, se fôr pre-
ciso, quer-nos parecer que é coi-
sa que, com boa vontade, facil-
mente se conseguirá do Estado. 

Entendemos que o assunto de-
ve merecer a especial atenção da 
Comissão Administrativa. 

Comissões administrativas. 
Já foram nomeadas as novas comis-

sões administrativas das juntas de fregue-
zia, que ficaram assim constituídas: 

Santa Cruz: José Simões Ferreira de 
Matos, Eduardo Comes, Antonio Ribeiro 
Júnior, efectivos. José Breda, Joaquim 
Luiz Olaio, Diniz Mendes Garcia Tava-
res, substitutos. 

Almedina: Carlos Ribeiro, José Go-
mes Tinoco, João d'01iveira, efectivos. 
Aurelio Antonio Ferreira, Antonio Mer-
«rês e Joâe Crisostomo da Silva Santos, 
substitutos. 

Sé Nova: José Bernardes Coimbra, 
Alberto da Silva Sanches, Joaquim Ma-
ria de Azevedo, efectivos. Manuel Matos 
Cabo, José Maria d'Oliveira e Jeremias 
Coelho Bartolo, substitutos. 

S. Bartolomeu: Antonio Nunes Feio, 
Adolfo Pinto de Sousa e Abilio Henri-
ques dos Santos, efectivos. Domingos 
José Ribeiro, José Alves dos Santos e 
Hermenerico Borja dos Santos, substitu-
tos. 

Santo Antonio dos Olivais: José da 
Costa Neto, Antonio Viana, Domingos 
Dias da Cruz, efectivos. Antonio dos 
Santos Fonsecá, José Maria Rodrigues, 
Manuel d' 'lmeida, substitutos. 

Santa Clara: Manuel Rodrigues Cae-
tano, Constantino Duarte Lopes, Manuel 
Antunes da Costa Nazaré, efectivos. Ma-
nuel Eliseu, Porfírio Duarte Lopes e 
José Maria rato, substitutos, 

Camara Municipal 
Sessão erdinaria do dia 87 de Fevereiro 

Presidencia do Professor Dr. 
Alves dos Santos: Vogais presen-
tes, Dr. José Falcão Ribeiro, Dr. 
Mário de Almeida, Dr. Julio Ma-
chado Feliciano Júnior, Dr. Joa-
quim Pereira Gil de Matos, Au-
gusto Luiz Marta, Joaquim Pes-
soa dos Santos e Antonio Fon-
seca e Costa. 

Lida e aprovada a acta da ses-
.são anterior, procedeu-se á leitura 
do expediente sobre o qual se to-
maram_diversas deliberações. 

Em seguida resolveu-se: 
1.° Ordenar que pela reparti-

ção de Obras, seja feito o estudo 
de um ramál da estrada munici-
pal que ligue a estrada de Coim-
bra a S. Paulo de Frades, pelo 
Rego de Bemfins e Vale Meão 
com a estrada de Celas ás Sete 
Fontes; 

2.° Aprovar o orçamento na 
soma de 15$50 para a regulariza-
ção do aqueducto existente nas 
Vendas de Ceira, atravez da es-
trada de Ceira aos Anagueis; 

3.° Vender a Manuel Filipe, 
de Arzila, um choufU» que caiu 
com o temporal, na estrada mu-
nicipal da Bemcanta á Ponte do 
Paço. 

4.° Readmitir no exercício das 
suas funções o ex-condutor dos 
electricos n.° 3, Emilio Cruz, exo-
nerado pela vereação transacta, 
por ter feito apreciações desfavo-
ráveis á Camara, quando de um 
assalto ao deposito de venda de 
açúcar na Praça do Comercio, 
facto que não foi provado; 

5.° Demitir por irregularida-
des cometidas em serviço os vi-
gias-supra n.° 16, Manuel Gois ; 
supra n.° 12, Nuno da Costa Car-
doso; supra n.° 5, Francisco Assis 
Oliveira; e supra n.° 8, Augusto 
Cerveira Nunes; 

6.° Aplicar as seguintes pena-
lidades aos empregados dos ele-
ctricos Gabriel Pereira, conductor 
n!° 5, um dia de multa por levar 
no seu carro passageiros além da 
lotação; a Mário Campos, condu-
ctor supra n.° 2, 8 dias de sus-
pensão, por levar no seu carro 
um passageiro sem bilhete, e por 
não inscrever na sua folha os nú-
meros dos bilhetes; e a Antonio 
Ferreira Galinha, guarda freio n.° 
10, 8 dias de suspensão, por con-
duzir o seu carro com velocidade 
exagerada e não atender as obser-
vações que lhe foram feitas pelo 
revisor; 

7.°^ Tomar em consideração 
os pedidos que lhe foram feitos 
pela União dos Sindicatos Ope-
rários, desta cidade; pela Assocla-

líção de Classe dos Empregados 
da Tracção Eléctrica; e pelo pes-
soal dos Electricos e Aguas, para 
que seja reintegrado todo o pes-
soal despedido pela vereação tran-; 
sacta, em virtude da gréve; deli1 

berando a Camara, em principio, 
readmitir todos os empregados 
expulsos, ficando o Presidente en-
carregado de apresentar uma pro-
posta concreta sobre a maneira de 
realizar essa readmissão; 

8.} Agradecer á Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
a oferta de 100 escudos que se 
dignou distribuir ao Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, do pro-
ducto de parté do saldo das con-
tas das Comissões de Socorros 
aos Epidemiados; 

9.° Punir com o desconto de 
$30 o bombeiro municipal n.° 30 
Manuel Varela, por faltar á instru-
ção e a dois piquetes noturnos. 

Por proposta da presidencia 
tomou as seguintes deliberações: 

a) Transferir para a conta da 
Camara o saldo jk> empréstimo 
de 1 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 , na soma de 
12 000$00; 

b) Adquirir para os serviços 
da tracção eiectrica, tres carros e 
uma zorra eiectrica, sendo dois 
carros abertos e um fechado; 

c) Proceder desde já á repa-> 
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raçãp das seguintes ruas e largos 
da cidade: R. Visconde da Luz, 
R. Ferreira Borges, Largo Miguel 
Bombarda, Avenida Navarro, Es 
trada. do Cemiterio e pequenas 
reparações em diversas ruas da 
cidade; 

d) Atender ás reclamações da 
imprensa local, tendo tomado va-
rias resoluções; 

e) Proceder á venda do alca-
trão existente na Fabrica do Oaz, 
marcando o preço minimo de $40 
o quilo, para encomendas não in-
feriores a 100 barris; 

/) Por ultimo foi pelo Presi-
dente comunicado á Camara que, 
sobre a organisação da Policia 
Municipal, está assente de acordo 
com o Ex.mo Governador Civil 
deste distrito que se atenda a este 
importante gerviço, no projecto 
dè reorganisaçâo da Policia Cívi-
ca desta cidade. 

g) Finalmente o Presidente 
comunicou á Camara que seguia 
amanhã para Lisboa a fim de 
conjuntamente com o Ex.mo Go-
vernador Civil deste distrito, tra-
tar de assuntos de interesse para 
a vida muntcipal, e bem assim de 
adquirir milho para o abasteci-
mento da cidade e concelho, as-
sumindo, por isso, a Presidencia 
o Vice-Presidente, Dr. Falcão Ri-
beiro. 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, na segunda-feira: 
D. Ana da Costa Soares Perdigão 
D. Maria José de Barros e Cunha 
Terça-feira: 
Dr. Eugénio dc Castro. 
Quarta-feira: 
Dr. Manuel d'Abreu Fonseca 
Firmino da Mota Arnaldo. 

Partidas e chegadas 
Esteve em Coimbra o sr. Dr. Julio 

Martins, ilustre ministro do Comercio. 
— Encontra-se nesta cidade de visita 

a sua estremosa familia o nosso respei 
tavel amigo sr.José Alves'da Capela e 
Silva, a quem apresentamos os nossos 
cumprimento^ 

Dr. Ansgeio da Fonseca 
Os empregados «ios Hospitais 

esperavam colocar no dia da festa 
em honra do ilustre professor Dr. 
Angelo da "Fonseca, no seu gabi-
nete! um retrato a sanguinio, do 
grartde artista Antonio Carneiro. 

Pelo motivo de não serem re-
cebidas encomendas no caminho 
de ferro vindas do Porto, não foi 
colocado nessa sala esse belo tra 
balho, que logo que chegue a esta 
cidade será inaugurado. 

A' festa realisada que ainda 
hoje é vivamente apreciada pelo 
seu entusiasmo e pela forma bri-
lhante corfio decorreu, temos a 
acrescentar ao numero dos-assis-
tentes mais os srs.: Pedro. Ban-
deira, dr. Sarros Lopes, Alberto 
Viana e João dos Santos Donato. 

P u b l i c a ç ã o s e n s a c i o n a l 
Editado pe:c sr. França Amado, é bre-

vemente posto ú venda um volume inti-
tulado — Quem são os assassinos do 
Dr. Sidónio Pais — do qual é autor o 
nosso presado amigo e digno inspector 
da poiicia de Coimbra, sr. Eurico de 
Campos. 

Esse trabalho, que é um interessante 
processo de investigação, destina-se a 
produzir grande sensação. 

Excursão ao Porto 
A filarmónica 1.» de Maio está na 

melhor disposição de se encorporar na 
excursão que um grupo de republicanos 
promove ao Porto, afim de saudar a ci-
dade Invicta pelo triumfo da Republica. 

A inscrição continua aberta na Taba-
caria Andrade. 

Joaquim da Costa 
Passando na quinta-feira o aniversario 

natalício do nosso presado amigo sr. 
Joaquim da Costa, considerado indus-
trial desta cidade, um grupo de amigos 
proporcionou-lhe uma simpatica festa, 
na qual se trocaram os mais afectuosos 
brindes, demonstrando assim ao home-
nagiado quanto são avaliadas as suas 
apreciaveis qualicades de amigo dedi-
cado e de trabalhador honesto. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 26 
Apelação eivei 

Castelo Branco — O M. P., contra Ma-
ria Candida Rosa dos Santos Faustino, 
casada, proprietária, residente em Cas-
telo Branco. — Relator, Diniz da Fonse-
ca ; escrivão, Quental. 

Apelações cr imes 
Pinhel — O M. P. contra Gabriel Al-

berto do Amaral, solteiro, residente na 
freguesia da Ervedosa e João dos Reis, 
solteiro, proprietário, residente na mes-
ma freguesia — Relator, Diniz da Fon-
seca; escrivão, Quental. 

Covilhã — Alfredo Carvalho, ou Al-
fredo Carvalho Muihachojca^do, lavra-
dor, morador no logar deOurondo, con-
tra a firma Wolfran Mining and Smelting 
& C.a Limited (Mina da Panasqueira) e 
o Ministério Publioo — Relator, Ferreira 
Lima; escrivão F. Lopes. 

Agravos 
Alvaiázere—José Franeisco ou José 

Francisco Mendes Henriques, sua esposa 
Dona Maria Palmira da Silva Henriques, 
residentes na Quinta de São Gens, fre-
guesia de Maçãs de Caminho, comarca 
de Alvaiazere e outros, contra Manuel 
Francisco, casado, proprietária, residente 
no logar ae Ariqties, freguesia de Almos-
ter, comarca de Alvaiazere — Relator, 
Ferreira Lima; escrivão Forte. 

Certã — D. Estela Trigo Fróes, contra 
D. Luiza da Piedade e seu marido Se^ 
bastião da Silva, D. Maria Farinha, viuva 
e D. Tereza Farinha, solteira, todos maio-
res, moradores no logar da Boafarinha, 
concelho de Vila de Rei —Relator, Diniz 
da Fonseca; escrivão, Faria Lopes. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação cível 
Loyzã — Manuel Marques dos Santos 

Ferrer contra José Rodrigues, mulher e 
outros. 

Confirmada a sentença apelada. 

Apelações cr imes 
Idanha-a-Nova — O M. P. contra Ma-

nuel Gomes, João Gomes e Fortunato 
Gomes. 

Confirmada a sentença apelada. 
Tomar — Lucília Prista contra. Cons-

tâncio Soeiro. 
Confirmada a sentença apelada. 
Alcobaça — O M. P. contra Alfredo 

Luiz dos Santos e Joaquim Nazario. 
Não tomou conhecimento. 

• Agravo 
Fornos de Algodres — Dr. Albino 

Antonio d'Almeida Matos contra Antonio 
Diogo de Sousa. 

Mandando baixar á l . a Instancia. 

Agravo 
Escrivão, Quental 

Vizeu —• Maria de Jesus contra José 
Marques de Figueiredo, mulher e outros. 

Negado provimento ao recurso. 
Apelação cr ime 

Escrivão, Forte 

Vizeu — O M. P. contra Justino da 
Costa e outros. 

Confirmada a sentença apelada. 

A g r a v o 
Certã — O Curador Geral dos Orfãos 

contra Manuel Nunes Branco e outros. 
Negado provimgnto ao recurso. 

IFERHHI M ( t o o rsmadio mal* efflc&s contra • 
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NEURASTHENIA 
As Gotas Concentradas ds 

FERRO BRAVAIS 

CONVALESCENÇAS! 

MERCADOS 
De MONTEMÚR-O-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 3Í500 
Milho branco 2á200 

» amarelo 2$300 
Centeio 1 £900 
Cevada 1#700 
Aveia 1 #000 
Favas 2$750 
Grão de bico 4$000 
Feijão mocho 4^800 

» branco 4^800 
» pateta 4$300 
» de mistura 4^300 
» frade 3£200 

Batatas, 15 quilos 3jê000 
Galinhas, ljS800 
Frangos 900 
Ovos, o cento 4,0200 

ARREMATAÇÃO 
No proximo dia 16 de 

Março, pelas 14 horas, na 
agencia judicial, na rua ferrei-
ra Borges, 42-2.° (em Coim-
bra) se venderão em praça 
particular, se os maiores'pre-
ços oferecidos convierem aos 
proprietários, os seguintes bens 
pertencentes á herança do fale-
cido Joaquim Maria Diniz Gou-
lart da Silveira de Macedo: 

1.° Uma morada de casas 
com lojas e três andares, pátio, 
cavalariças e outras dependen-
cias, sita nesta cidade, tendo 
para a rua da Sofia os núme-
ros 13, 15, 17; para a Traves-
sa da Rua Nova, os números 
2, 4, 6, 8, 10, 9, 11, e para a 
Rua Nova, o numero 7. 

2.° Outra morada de ca-
sas sita nesta cidade tom loja 
e dois andares, tendo para a 
Travessa da Rua Nova os nu 
meros 1 e 3. 

3.° Uma terra de semea-
dura de regadio, denominada 
Pomar do Banho, sita no Ou-
teiro de Moura, próxima da 
estação de Verride, concelho 
de Montemor-o-Velho. 

flgpadeeimento 
Alexandre Horta e seus filhos, 

penhoradissimos para com tantas 
pessoas amigas pelas provas de 
estima e amisade que que lhes 
dispensaram pelo passamento de 
sua presada esposa e mãe Candi-
da d'Oíiveira Peça, veern tornar 
publico o seu mais sincero reco-
nhecimento para com todas essas 
pessoas, pedindo desculpa de o 
não fazerem pessoalmente. 

A todas, pois, os nossos agra-
decimentos. 

Coimílra, 26 de Fevereiro de 
1919. 

* 

Anuncio porá arrematação 

Comarca de Coimbra 
Cartorio do escrivão do 2." oficio 

l.R publicação 

No dia 9 tle Março dó 
corrente ano, pelas 12 horas, 
na Rua do Bordalo Pinheiro, 
desta cidade, se ha de proce-
der á venda em hasta publica 
e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima da 
metade do seu valor, todos cJs 
penhores não reclamados e 
existentes na massa falida do 
ex-negociante desta praça Ma-
nuel dos Santos Pereira Da-
vid, e constantes do processo 
de falência que corre seus ter-
mos pelo cartorio do escrivão 
do segundo oficio, onde pode 
ser examinado em todos os 
dias úteis dentro das horas 
regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exaciidãQ. 
O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

fiOTeL COIMBRA, O.UfflMlcj 
D c I>1. t . M F I T O S . 

B 2 V E S T H Y S T H E 3 1 
em frente á doca 29. 

Qaartos para faniillas, preços «Sódicos 
quasi esqnina de Greenwich St. NSW YORK GJTT 

Take 9 th Are. L. and geV off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8T95. 

THanuél da 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : : 

S - c C o n s i g n a ç õ e s . 

1Vsstry St., BEW YOI 
^ ' Us S . fts ^ 

Para Bailes da tarnaual 
e Teatros 

CABELEIRAS, BARBAS, CREPES ETC. 
V E N D E E f lLUGft 

F E R N Ã O P I N T O 
E s c a d a s d e S . T iago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
correio. 

Leilão de penhores 
Grande leilão de penhores de 

diversos objectos no proximo dia 
2 de Março na rua "Sargento mór 
n.os 1 , 3 , 5 , na casa penhorista de 
Leandro Gonçalves Lopes. 

Coimbra, 26 de Fevereiro de 
1919. 

Leandro Gonçalves Lopes. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 l ioras 
Rna FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residência: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n 0 106 

3 .000$00 
Ha para empréstimo ou socie-

dade. • > 3 t j 
Diz se neste jornaj. 

~ ~ esnatadeiras 

O b i t U i a r i o 

Carnaval 
Recebemos convites para os bailes 

do Carnaval, que se realisam com grande 
brilhantismo no Coimbra-Centro, Ate-
neu Comercial e Club Recreativo de 
Celas. 

Os nossos agradecimentos. 
• 

Continua a haver uma procura ex-
fraordinaria de bilhetes pare "os espectá-
culos cinematográficos que se realizam 
no Teatro Avenida, os quais prometem 
decorrer animadíssimos. 

Oficina de encadernação 
Passa hoje o 7." aniversario 'ia ofici-

na, de encadernador do sr. Antonio Au-
gusto Cardoso, sita na Couraça de I.is-
ipoa, a qual é dirigida per aquule dis-
tinto artista, que tem revelado a sua 
proficiência em interessantes trabalhos. 

Felicitamos o sr. Cardoso e deseja-
mos-lhe a continuação da» suas prospe* 
tidades. , 

Sepultou-se ontem no cemiterio paro-
quial de S. Martinho do Hispç>, deste 
concelho, coin a avançada idade de 92 
anos, o sr. .José de Freitas Morna, natu-
ral de S. Gonçalo, Ilha da Madeira, pai 
do sr. dr. Jacinto de Freitas Morna, sub-
delegado de saúde deste concelho, e avô 
dos srs. Alvaro d« Freitas Morna, 1.® te-
nente da Armada; .Jacinto de Freitas 
Morna Júnior, tenente medico e Luís d» 
Freitas Morna, estudante da Faculdade 
de Medicina. 

No funeral que se realisou pelas 17 
horas encorporaram-se mais de 300 pes-
soas de todas as classes sociais, tendo-
se organisado dois turnos para as borlas 
s^ndo compostos pelos srs. Francisco 
Vieira de Campos, Augusto Leite, José 
Martins, José Maria • França, Carlos de 
Oliveira Peça, Joaquim Silvestre de Car-
valho, José Malva, Matoso, Alvaro de 
Silveira, Antonio Ferreira Fresco, Ma-
nuel Ferreira e Adr iano Si lves t re , condu-
ziu a chave do ataúde o sr. Augusto Vjer-
ra de Campos. 

A' familia enlutada os nossos senti-
dos pesamos. 

— Faleceu o 2." sargento de infanta-
ria 23, sr. Antonio Correia, que foi um 
dos revolucionários dp 12 de Outubro, 
sendo por isso o seu nineral, que ge f«a-
lisou ontem, muito eohoomáo. 

G . O O G S O O 
Empresta se a juros e com ga-

rantia hipotecaria, no todo ou por 
parçelas. 

Para tratar no escritorio do 
notário Diamantino Calisto, rua 
Visconde da Luz, 65-1.°. 

m e T U L A 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece todos os assuntos. Cura 

abssessões de Espíritos Maus" mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de fígado, rins, intestinos; nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade.. Consultas a 2$50, 
5$00 e lOSOO. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

3.0Õ0$00 
Emprestam se sobre hipoteca, 

Nesta redacção se diz. 

e Batedeiras 
LjCX02E3?? 

Acaba de chegar uma nova 
D remessa destas a p e r f e i ç o a -

disssmas m a q u i n a s á casa 

John (D. $omnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, ftvenida, da Liberdade, 37 . 

•!< I 

MltUSTEMO DA âfiWCULTIM 

Direcção de Instrução Agricola 

II 

compõe das seguifr ; ^ 
E s c r i t o r i o : Um so% ^ 

banfa, fauteúils, aSp.s fau 
Maple, colunas è' cadeira^ 
em nogueira àrnericaná.' 

Sala de jantar: Uma 
2 trinchantes, mêsa e J2 caí 
ém nogueira americana; 

Q u a r t o d c doroáir< f i l a 
mas, 2 caixâs, 1 lavatório, I guarda-I 
vestidos, 4 cadeiras, 1 chdM-loni 
gue, em nogueira americana. 

Sala de Visitas: Um sofij 
com revestimento em espelho, mê 
sa com tampo de cristal, 2 colu 
nas, 6 cadeiras, 2 banquetas*-
bancos. 

Todos os "moveis teern^es 
lhos. 

Tarnbenr'se vendem -repõstç 
ros, carpettes, tapetes, 1 bénj 
íeira, passadeiras, catidieiros 
gaz, 1 relogio de parede e yarip 
moveis. 5 

Para vêr das 4 ás 6 horas dj 
tarde. 

Nesta redacção se diz. 

TOALANÇAS Vendem-se dl 
braços, completas e bel) 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CA S A S . Vende-se uma Cá 
de habitação Com loja e tféd 

andares, sita na rua Direita, n,1 
82 e 82-A. 

Outra no Arco do Ivd 
serve de armazém com os n.9* " 

Nesta redacção se diz cor 
qtietfi se tracta. 
^ R I A D O 
^^ serio para serviço de armlj 
zem. Exigem-se referenciás. 

Sociedade das Malhas,'Limiti 
da. Avenida do Gazometro. 

EXPLICAM.SE as aucíplir 
do curso geral dós Liceu 

l.a secção. 
Infortna-se na "Rua Antero <Je 

Quental, 53 — Coimbra. Telefõ-j 
ne 361. 

R A D E DE FERRO. Vende 
$e uma, de janela, para re* 

guardo de crianças. Praça do Co; 
mercio, 4. 
1* A M P R E I A S . Vendem-Sflj 

Procurar nos quiosques 4 
Avenida e das Ameias, a qualquí 
hora. Encarregado da venda AÍ 
fredo d'01iveira. 
| W f ACHINA SINGER, vendo 

se uma, muito em conU 
em estado de nova. Para ver 
tratar com o sr. Barata, — Larg 
Miguel Bombarda, 41. 

« M A D E I R A DECASTANHjj 
Ha para vender 9< metro 

cúbicos em prancha e 800 aduefã 
de diferentes tamanhos. Qaçi 
pretender dirija-se a Luiz Rodi 
gues Pereira & Reis. , 

Quinta da Tapada—Coim 

'ARÇANO sem pratica otj 
rece-se., Informa Joaquii 

Pedro — deposito dos tabacos. ' 

Abertura do Posto Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

Coimbra, se faz publico que na mesma Escola se acha desde 
já aberto o Posto Hipico de cobrição, todos os dias úteis, 
ás 9 e 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 28 de Fe-
vereiro de 1919. 
IK> *OII ; IDIB si VBT aínsmsr Pelo Director, rwino svuori 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

Faz-se publico t|ue Jósé 
Maria Carvalho e Sergio dos 
Reis, desta cidade de Coim-
bra, por escritura de 7 de Ja-
neiro de 1919, exarada a fo-
lhas 22 do livro n.° 224 de 
notas do Notário desta cidade 
Dr. José Ferreira Figueiredo 
dos Santos, com escritorio na 
rua Dr. Pedro Roxa, n.° 1, 
primeiro andar, constituíram 
entre si uma sociedade por co-
tas, cujo capital é de 5.000$00, 
dividido em duas cótas, uma 
de 1.375$00, dò socio Carva-
lho; outra de /3.625$0O, do 
socio Sergio dos Reis, sob a 
firma de Carvalho <3c 
Reis, Limitada, e a 
denominação de Sapata-
ria Avenida, com séde 
na Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 125, para a exploração e 
manufactura, compra e venda 

de calçado, sola cabedais e 
artigos consernentes. 

Ach^-se registada; na Se-
cretaria do Tribunai Comercial 
desta cidade, em 30 de Janeiro 
de 1919, a folhas ló'0 do livro 
corrente, a respectiva matri-
cula. 

Coimbra, 20 de Fevereiro 
de 1919. ' ; ,, 
Carvalho & Reis, Limitada. 

PdRTeiRA 
Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim), 

D o o o a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar 
mazem para compra r venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

P " 
INHEIROS, cêrca de 20 

pinheiros volumosos, veinl 
dem-se os de um pinhal junto açf 
logar de S. João do^Campo. 

Presta informações e receíi 
propostas em carta fechada até f 
fim do corrente mês, Alberto 
Cortesão, do referido logar. 

PR O F E S S O R A . Precisa 
para seguir para a Afric 

(região saudavel) e tomar conta f 
educação de crianças, habilita 
do as para O 1.° e 2.° gratf. Vil 
gem paga; cama e mêsa e bti 
ordenado, em casa de familia mi 
to seria. . 

Pedir fluis esclarecimentos 
D. Beatriz Dias da Fonseca — Rd 
da Mouraria, 51 — Evõra. 

RECISA-SE angariador-
seguros. Estrada dâ Beira,d 

j n jkUINTA — Vende se a quifl 
'MB de Santo Antonio da 
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de frutô, vírtll 
casa dè habitação, currais pi 
gado, adega, palheiro, separá 
da casa. ' 

Trata se na iflesma quinta coa 
seu o dono. ' ífl 

S ENCORA orfã de pài e 
' 1 oferece se para acompantíí 

uma familia para o estrangeiro.-1.] 
Nesta redacção se diz. ; n ? 

;NDA DE TERRENO. 
Cumiada, rua pfoje 

2. Para tratar, Praça 8 
Maio. 4. • 1 

I I ÀNÒ vertical. Vende-se na 
rua Sá da Bandeira, 110 

rez-do-chão. 

rENDE-SE. Uma casa en 
bom local e boas coq 

ções. 
Para informaçõe* nwte 

CÇÍOí. • • <:. V- " , 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

r Não nos lembra de ano esco-
a r , que tenha decorrido com tan 
ia irregularidade como este, de-
,yido ,* diversas causas. 

Achando-se o país invadido 
pela gripe pneumónica nos mêses 
tle Outubro e Novembro, só em 
ô w e m b r o foram abertas as aulas, 
seguindo-se, logo, oito feriados 
pela morte do sr. ?presidente da 
Republica. 

E "assim S f r ^ r t t e u qu'asecom-
primeira-época, que 

n8o péOres para ó aprovei-
tamento dos alunos. 
aupNa segunda época, que acaba 
í t f t índar , houve, igualmente, um 
g¥à'hde numerovde feriados, de 
modo que poucas matérias tem 
sido dadas. .:',.. ) 

Um professor que rege -um 
ursoseraeStral, dizia ha dias ,que, 

sem ter faltado nunca, apenas ti-
nira conseguido até agora ter cin 
éo Ou seis dias dá aula. 

No Liceu é voz corrente que 
que nunca acham de 

ítfki* 0$ feriados, não ocultam o 
facto" de terem até agora dadó 
muiló ocu>qi, ma té r i ae ¥ se r - lhes 
i m ^ s l W W iráncfe Mcrificio 
ítaç não aéeitârâo, dar até ao fim 
dp ano a* pàrte dos programas 
'tjpáe é costume todos os anos. . 

E' certo que muitas matérias 
í » ! ^ inVtíspensaveis por s e 
jçlâciftnarçm cani outras e delas 

'(,,,. Muitos aluno,s vc.ndo a série 
ininterrupta de feriados, re-

tiraram-se pára as suas terras, an ; 
tjecipando as ferias do Carnaval'. 
.. . Semilhantes factos teem todos 
M -inconvenientes, q u e é preçiso 
n i i r - s M rii u- •• i — 

evitar, até mesmo para o habito 
íie obter feriados a propo9ito de 
tudo.. 

Mestres e alunos desabituam-
se dos seus deveres e fica-se sa 
bendo muito menos do que podia 
e devia saber-se. 

Em Coimbra deu se um facto 
da maior importancia, como é o 
de, só agora, ter sido aberto o 
Liceu feminino, que confk< grande 
numero d'alunos matriculadas nos 
cinco primeiros anos. 

Duas épocas quase decorridas 
é caso da maior importância. 

As alunas satisfizeram, as pro 
pinas de matricula no principio do 
ano, que só agora principia para 
elas. ' -.màivicO úi \wrnm 

Estiveram elas em risco de 
perderem o ano, o que seria de 
grave prejuízo para todas, muito 
principalmente pára aquelas que 
anceiam a conclusão do seu curso 
para a sua cdíocaçãó. 

Felizmente o mal está reme-
diado e muito pode concorrer 
para debelar as suas consequên-
cias a boa vontade dos professo-
ras e alunas, tendo em vtèta que 
o facto foi originado, principal-
mente, pelas circunstancias anor-
mais que se deram nò decorrer 
das duas primeiras épocas. 

Para o futuro torna-se conve-
niente fazer as nomeações dos 
professores provisorios antes da 
época da abertura dos lifeus pára 
qué estes entrem a funcionar na 
ocasião própria. 

Se ha serviços-que exijam re-
gularidade, sao os dâ instrução, 
cõní a quaí todofc téem a ga-
riffar.' 

VIDA DE COIMBRA 

M e s a e Propaganda 
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C S ivr. 

Transjormaçâo da cidade 
baixa. Um decreto de Etni-
dto Navarro, de 1889. A pro 
fectada avenida da Praça 8 
de Maio d Estação. Novos 

, soclos. .... , . 

~7 E^jffipõrtârtte sa^er-se quç,na 
~ftde gfcíàl dasfesttãais do Es t ia i , 

ificluida, com íhdioiição de 
jamal da estrada nacional n.° J2, 
uma larga via piíblica que, par-
tindo das proximidades da estação 
B do caminho de ferro, siga pela 
Praça A de Maio, Valç de Santa 
^ p , , Ç e l á s , até aos Olivais. 

A ôrgánisação dessa rêde gç-
$ das estradas do Estado encon 
ra-se no decreto de 21 de Feve-

1heira.de. 1889, em vigor, e é 'fir-
p » d o pelo antjgo j t já f a l e c i a 
ministro das Obras Publicas, Emfc 
dio Navarro, que, como se sabe, 
nunca perdeu, ocasião de demons-
tra?- o seu muito interesse pelos 
prògressoi de Coimbrã, ó *qtíe 
mais uma vez evidentemente it 
ptova, em face do referido decre 
to. O conhecimento déste torna-sé. 
flagrantemente oportuno e impor-
fiftrte' agora, que ' activamente se 
trtballiâ na conclusão do plano 
da transformação da cidade bátxa, 
tttào indicando qué a primeira 
avenida a construir seja a da Pra-
$a 8 de Maio. á çstáçãõ B, em que 
^ ^ l Ê k ^ k ^ W ^ M .pensava e m 

jjffi,. queren^o^a amplwda até 
iMto mrtorr iõdós Olivais. ' • 
t Q i f e c ^ T j p t f n v que verdadei-

ramente nos interessa é saber que 
^ j r o i é t t a d â ' , favenida está -ofi 

ímente incluída, pelo decreto 
21 de Fevereiro, na rêde ge-

r t f da s estradas do Estado. 

sendo assim, p que ha a 
is; é, representar ao governo 

pHit que mande executar, por sua 
«W»; tão importante obra, e nfes 
tt^seítido todos os esforços e boas 
vontades se devem congregar em 
volta* d« digna Comissão Admi-
nistrativa do Município. O Estado 
Mfeoír dò que o município poef i 
( S o a s s e g lande encargo. 

l ( |ii;pr^eMtOi devemos dizer 
co-

mo nos parece que nãó, o Estado 
está mandando abrir, por sua 
conta, em Aveiro e eni ; Viana dò 
Castelo, avenidas muito sememan-
tèr. A de Aveiro é para pôr etrt 
ligação á cidade com a estação dó 
caminho de ferro, se a de,. Viana 
do Castelo" para ligar a estação 
com a, doca, atravessando a cidade 
exactamente ao meio. 

Estamos certos que tão impor-
tante e momentoso assunto mere-
cerá á digna Çomissão Adminis-
trativa do Município a maior aten-
ção. 

— Inscrevéram-se,'ultifflámen-
te socios da Sociedade, os srs. : 
Julio d'Oliveira Manaia, rua João 
Jacinto; José Pires da Silva, rua 
Venâncio Rodrigues; João dos 
Santos Simões, Couraça dos Apos-
tolos; Antonio Ousmão Bandarra, 
rua Abilio Roque; Abel de Aguiar 
Otêda, VoUa das Calçada^ S a ^ a 
Clara, v 

" V v l P r. Bernardo de Albuquerque 
A faculdade de Direito da Úniversi-

dadi» de Coimbra fei-se representar ho 
funeral do »r. Dr. Biuniirdo d'Albuçfuei-
que p«lo jaiz de ,Direito da oomaicu de 
Gouveia. 

A' beira dr sepultura do que foi gran-
4e professor pso^ também da palavçat o 
st. ífí;. Guiihêíme Al^es Moreira, que 
frít o 'elogio do ilustre extinto, pondo 
tptnbem em destaque a sua grande obra 
eta: prol de Coimbra, d» c.uja terra foi 
um dos maiores e mais dedicados ami-
gos. . •••; 

Regresso de uma força V { 
Na tèrçí feira A tarde chegou a esta 

cidade uma força de infantaria,3S sob o 
eòmando do sr. capitão Be.rrtab'é, 
pwHi.0 se distinguiu nos diversos ataque» 
«Spjitra BS forças monarquicas no norté, 

A estação velha .conçoEreram algu--
rnas centenas de pessoas que acompa-
nharam a força atè á ridadç entre achr 
ràaçõfcS e w v i s á Republica. • 

A sua passagem na Praça 8 de Maio 
os sinos de.Saíita Crui repicaram festi-
vamente e aa Camara Municipal foi lan-
çada uma grande girandola de foguetes e 
morteiros. 

Reitor do Licén 
Hoje á.s 14 tioras toma pogs-- de íoi 
doCIcái dfe Coimbra, o sr. dr. Dias 

reira- . H 
Espera se que squple actp seja mui-

to concórrido, pois mnitos drts amigos 
<Jo ilustre professor querem assim ma-
nifestar-lho ma is uma rez a sua sitnpa 
tia e franca iolfJ ' " * 

CASO MISTERIOSO 

Aparecimento do eadaver 
do sr. Esídio Sl lua, . 

Na noite do dia '27 desapare-
ceu o considerado farmacêutico 
desta cidade, sr. Egídio Silva, es-
tabelecido na rua da Sofia. 

Dada participação á policia, 
esta poz se em campo e bem as-
sim alguns dos amigos dó desjf-
.parécido^ que foram incansaveis 
nas pesqUizas, mas stm-résultado. 

A opinião publica èomeçou a 
tomar interesse pelo caso e em 
toda a parte o mistério era discu-
tido e formuladas diversas opi-
niões. 

O sr. Egidio da Silva contava 
gerais simpatias, era estremoso 

-pela familia e a sua vida era de-
safogada. 

O veu do mistério começou 
ontem a Jevantar-se com o apare-
cimento do eadaver do sr. Egidio 
da Silva, que foi encontrado pelp 
barqueiro José Rato, á entrada do 
Choupal, preso a um choupo e 
que depois o conduziu para pro* 
^imo da Casa do Sal, donde on 
tem ipesmo foi removido para a 
morgue. 

Apoz o desaparecimento do 
sr. Egidio Silva, a policia mandou 
interrogar uma senhora que na 
noite em que aquele facto se deu 
havia seguido para Lisboa e com 
quem se diz ele mantinha rela-
ções. 

Até ontem a policia ainda não 
tinha recebidó comunicação algu-
ma sobre o resultado dessa dili-
gencia, não obstante telegrafica-
mente, ter solicitado mais que 
uma vez informações. 

Sabe se também que essa se-
nhora, que residia no Arnade^ 
ainda ante-ontem não tinha Jevan« 
fado'a ,bagagem que havia despa-
chado para a estaçã^xle Sarta. Apo-
lonia. O seu jplimímente, 
era duvidoso. 

A Râlic* vai encetar novas 
dd |g :9aaa | sobre as cjuais guarda 

O sr. Egidio Silva era natural 
desta cidade, foi educado no Co-
légio dos Orfãos. Contava 38 anos 
de idade e tinha 3 filhos. Foi aju-
dante na farmácia dos Hospitais 
da Universidade. 

Ao eadaver foi encontrado a 
corrente de ouro e o relógio, a 
carteira e dir^jeiro na importancia 
de 12$02. O relogio pàrou ás 21 
horas e quarenta minutos. 

O st. Silva momentos antes 
havia comprado 8 cigarrilhas na 
Tabacaria Graça, das quais ape-
nas fumou uma, pois as 7 restan-
tes ainda lhe foram encontradas 
ria cigarreira. 

da Universidade de Coimbra, sr. Carlos 
Pir»s Miranda,,que também foi no Bata-
lhão, agradecendo as manifestações de 
que estava sendo alvo mais os seus 
companheiros, apelando para a uniáo 
de todqa os .republicanos, « faz apdentes 
votos para que se faça duma vez para 
sempre uma Republica digna desse no-
me, que ele sonhou e pela qual se bateu. 

Fioalmente- nsa palavra o bravo e 
destemido alferes .lulio Ribeiro da Costa, 
quintanista de Direito, o revolucionário 
do 14 de Maio e de Í2 de Outubro, ha 
pou.co saído da Caíteia Nacional de Coim-
bra, onde esleve por <]ar o grito de alar-
me contra as manobras ^oucfiristas que 
$e iam d es enrolando, sentindo-se deve-
ras sensitilisadó-com as provas de ami-
sade e simpatia que o'povo da sua terra 
lhe estava dando, agradecendo também, 
como comandante do Batalhão Acadé-
mico de Coimbra, as penhorantes refe-
rencias qúe a este eslaVam'sendo feitas. 

I5m seguida relata o que se passou 
ne raino da traulitaniíl no periodo em 
qUe Solari e fV Paiva TA estiver am. 

Termina confvivas á Republica, sen-
do delirantemente aplaudido, bem como 
os oradores que o precederam. 

Terminada%a sessão dirigem-se todos 
para o Paço, sunmtuosa vivenda do sr. 
dr. Quaresma, ontfe nUm dog seus gran-
des salfíes foi ser.vido um opiparo. ban-
quete ao qual assistiu toda a élite con-
deixense. 

Nesse ^banquete, que terminou As 2 
horas da noite, abriu a serie <le brindes 
o sr. dr. Fortunato de Catvalho Bandeira, 
falando os sr», dr. Quartsma, dr. Cam-
pos, alf-ies Ribeiro da Costa, Catk-s^íi-
randa, JuDo Ro-ha,' Antonio Pites Ma-
chado, dr. Mesquita, Oartoi Cunhal e 
outros. 

Os rapares do Batalhão Académico 
pediram ao sr. dr. Fortunato Bandeira, 
presidente da Comissão'Administrativa, 
que «lesse o nome de Conselheiro Qun-
resma á rua da Assunção, onde o grande 
liberal desta vila nascera. O sr. dr. Ban-
deira prometeu aceder ao pedido. — C. 

I n te resses v i t a i s 
A Sociedade Estoril. 

• Uma arrojada e grandiosa empreza'de turismo. 
A questão do jogo, é a questão essencial do turismo. 

II 

. Condeixa, i — Foi imponentíssima a 
fflahifeítação t}Ue o laboriosa povo desta 
vila na passada quinta feira fez aos brio-
sos rapazes seus conterrâneos que fize-
ram parte da Batalhão Académico de 
Coimbra, que esteve em operações no 
npite. 

Eram 5 horas e meia da tarde quan-
do chegaram a esta vila os destemidos 
académicos, vindo também com eles o 
uosso presado amigo tenente sr. Josué 
Kneptti. Quando o automovel que os 
conduzia parou defronte da Camara Mu-
nicipal, a filarmónica local executotf a 
Portuguesa, sendo nessa ;ocasião levan-, 
tados pelo muito povo que ali estava en-

i tiiMasticos vivas á Patria,' A Republica e 
aqs recem-chegado». 

Na Camara Municipal houve sessão 
soléne, A quàl presidiu o sr. dr. Joaquim 

• Simões de Campos, secretariado pelos 
srs. drs Antonio Lopes Quaresma e Fran-

|ci§co Maria de Mesquita. 
.• Aberta a sessão o sr. dr. Campos dA 

as boas-vindas aos homenageados, e en 
via as suas mais sentidas saudaçtfes ao 
Batalhão Académico de Coimbra. 

Em seguida usa da palavra o distinto 
advogado e industrial sr. dr. Antonio 
Quaresma, que prenuncia um brilhante 
discurso aheio de fé repsblicana, no de-
correr do qual chorou e fez chorar todo» 
que o ouviram. • 

O sr. dr. Francisco de Mesquita per-
ftthoâ as palavras dos oradores que o 
antecederam, enviando também as suas 
sinceras felicitações aos académicos desta 
vila que se bateram.no norte. 

Fala llpci* 9 (pamaixtft 4» fiireito 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ana Maria Mendes da Silva. 
Dr. Afonso Costa. 
Amanhã: 

, f Dr. Bernardo Augusto Madureira. 
Amílcar Augusto Sacadura. 

Nàsclrtentos 
Na passada segunda-feira deu d luz r i criança do sexo masculino a sr. 

Aurélia Monteiro Neto d'Almeida, 
dedicada esposa do sr. Henrique Cam-
pos d'Almeida*, Mãe.e ftjho ettcoMram-
se bem,,, í , > ...f. i W ' : Partidas e chegadas 

De regresso de Paris, onde foi as-
sistir ao casamento de seu irmão, já se 
encontram nesta cidade o sr. D. José 
Manuel de Noronha e sua ilustre esposa. 

Pelo mercado 
No domingo alguém que foi ao mer-

cado fazer as suas .sofnpras, As 10 horas,, 
encontrou ainda ali pouco que comprar, 
porque só depois desta hora começaram 
a chegar as vendedeiras de fóra! 

Este mau costume vê-se só em Coim-
bra. 

Como tem vários inconvenientes, fá-
ceis de conhecer, torna-se urdente que 
a Camara adote pròvidenofas para tornar 
o mercado devidamente concorrido de 
vendedores antes das 9 horas. Nem se 
pode admitir que vão vender para o mer-
cado depois das TO e 11 horas, — hora 
atual. 

A não ser o peixe, que chega tarde, 
não ha razão para os outros generos nào 
estarem no mercado atites dos almoços. 

Em se nào admitindo ali vendedores 
que cheguem depois das 9, jA o mal fica 
remediado. 

Roubo 
Da tesouraria do regimento de infan-

taria 35, que se encontra a funcionar no 
quartel do 2." Grupo da Companhia de 
Saúde, foi roubada a importaheia sde 
649J00, quantia que foi subtraída por um 
1." cabo e um soldado d* infantaria 28, 
adidoís Aquele Grupo. 

A importancia roubada foi apreendida 
no quartel A excepção de cerca de 34JJ00 
que os dois larapios'*JA haviam gasto em 
seu proveito. 

Ou gatunos, que conseguiram abrir a 
porta da tesouraria com um sabre, arrom-
baram depois uma janela que deita para 
a cerca, para simular um assalto por 
aquele lado, pretendendo assim desviar 
quaisquer suspeitas que sobre eles pu-

dessem recair. 

Comprimentos 
Tendo de retirar para Lisboa, em vir-

tude da respectiva desmobilisaçâo, vie-
ram á nossa redacção, apresentar as suas 
despedidas, os srs. José Pedroso e Júlio 
Silva, primeiros sargentos enfermeiros da 
Cruz Vermelha, qúe durante os últimos 
acontecimentos do Norte estiveranr pres-
tando relevantes serviços no hospital de 
sangue, instalado numa enfermaria dos 
Hospitais da Universidade. 

Agradecemos os cumpnmçntQt . com 
qt» no» tionrmltt. 

A Sociedade Estoril é uma das 
mais arrojadas empresas do nos-
so país e, sem duvida, o mais 
brilhante ponto de partida para 
a introdução da grande industria 
do turismo em Portugal. 

Para se fazer uma palida ideia 
da importancia dos melhoramen-
tos já realisddos por esta pode-
rosa empresa e dos que tem em 
vias de realisação, bastará sa\ 
ber-se que a Sociedade adquiriu 
terrenos que abrangem uma area 
ae dois milhões de metros qua-
drados, tendo já iniciado os tra-
balhos para. a construcção de um 
monumental casino, teatro, hotéis, 
estabelecirr.zntos comerciais, am-
plíssimas avenidas, parques, jar-
díds, etc. 

A linha ferrea, Lisboa-Estoril, 
já é propriedade sua, cómó a no-
va estação do Estoril também já 
é obra da sua iniciativa. 

O seu estabelecimento termal 
é verdadeiramente grandioso e mo-
delar pela forma meticulosa como 
foi instalado, tendões* tido em 
atenção todos os preceitos da hi-
droterapia, da higiene e do con-
forto. Como se sabe, as proprie-
dades medicinais das aguas do 
Estoril são idênticas ás que se 
procuram em Chatel Ouyon, a 
famosa estancia frarteesa que, an-
tes da guerra, todos os anos atraía 
ao seu seio uma numerosa multi-
dão cosmopolita, sedenta de go 
sar as suas maravilhei de con-
forto e os milagrosos efeitos da 
sua terapeutica. 

O projectado Casino Será uma 
obra verdadeiramente monumen-
tal, esperando-se que possa com-
portar 10.000 pessoas. 

O teatro que lhe ficará anexo 
vai ser construído-por forma que 
no seu palco se possam executçir 
operas de grande espectáculo e 
em scena possam entrar, com fa-
cilidade, cavalos, carruagens e 
automoveis. 

Emfim, a Sociedade Estoril, 
repetimos, é o ponto de partida 
mais brilhante para a introdução 
da grande industria do turismo 
em Portugal, deixando-nos, pela 

grandeza e arrojo dos seus em-
preendimentos, a agrddavel im-
pressão de estarmos vivendo em 
plena America; porque ê verda-
deira e autenticamente americano 
o poder das suas gigantescas'ini-
ciativas. 

A questão do jogo,'é incontes-
tavelmente a questão essencial do 
turismo, e, sendo este pfirã Por-
tugal, agora, depois da guerra, 
uma questão /.magna — porque é 
uma mina de ouro— urgevque 
ela se resolva imediatameifc, sem 
subtilezas ou hesitações. 

Faça-se a sua regulamenta-
ção severa, com fortes receitas pa-
ra o Estado, sem monopólios?com 
a fiscalisação das autoridades, 
com zonas limitadas e impondo 
ás empresas concessionarias a rea-
lisação de melhoramentos indis>-
pensáveis ao desenvolvimento do 
turismo, porque não o fazer—se-
rá servir muito mal, pessima-
mente, os mais vitais interesses do 
paiz.' 

E não se julgue que o turismo 
apenas deve importar aos ricos, 
por se entender que só estes se po-
derão divertir e gosar, viajando, 
jogando, frequentando sumptuo-
sos casinos, parques, jardins e 
campos sportivos, bem assim, ter-
mas, praias, estancias de ares, etc. 

Não; com o desenvolvimento 
da grande industria de turismo 
todos lucram; á sua sombra forte 
e acolhedora tudo prospera, co-
mercio, industria, burocracia, ope-
rariado, etc., e principalmente 
aqueles que, sob a sua benéfica 
influencia, exerçam ou venham a 
exercer profissões brilhantes dire-
ctamente ligadas ao seu rápido e 
prospero desenvolvimento. 

A Sociedade Estoril é um 
exemplo frisante do que afirma-
mos. Sem a potente e impulsio-
nadora mola do jogo, tudo 4 que 
já lá se tem feito e o que se pôs-. 
sa vir a fazer — cairia por terra 
irremediavelmente. 

Ninguém o duvide. 
Continuaremos 

LEUNAM AQARB. 

O Carnaval 
Passou mais um carnaval sem 

deixar saudades. Ao menos teve 
a virtude de não ser porco nem 
desordeiro o deste ano. . 

Quase se limitou a muitas crian 
ças que por aí andaram vestidas 
de costumes. 

Nos teatros Avenida e Soosa 
Bastos jogou-se bastante o entru-
do, mas sem aquela animação de 
outros anos. 

Enquanto a vida estiver tão 
cara como está,, não ha vontade 
para divertimentos; de mais amais, 
por esta ocasião de folia entende-
ram dever subir ainda mais os 
preços aos generos, e carnaval 
sem bons petiscos não é carnaval. 

A policia não teve muito tra-
balho com os desordeiros. Ou o 
vinho, por estar caro, não foi de-
mais^ ou é fraco. 

Foi um carnaval pacato e de-
cente, embora sem aquela anima-
ção dos tempos em que usavam 
seringas que pareciam peças de 
artilharia, e se atiravam ovos, co-
cotes e laranginhas. Os ovos que 
naquele tempo se atiravam fazem 
falta agora. 

Não ha-duvida de que o pro-
gresso tem metido o seu bedelho 
nestas cousas, tornando o carna-
val mais insípido mas muito mais 
decente e bem comportado. 

Houve bailes no ^Coimbra-
Centro, Ateneu Comercial, Club 
Operário Conimbricense, Oremio 
Operário e Club Recreativo de 
Celas, que no domingo fez a sua 
inauguração. 

cm todas estas sociedades se 

dansou com grande entusiasmo, 
vendo se interessantes costumes 
que davam uma nota alegre a es-
sas brilhantes reuniões. 

Nessas florescentes e simpáti-
cas colectividades foi a Gazeta de 
Coimbra recebida com as maiores 
deferencias pelo que lhes testemu-
nhamos uma vezN mais os nossos 
agradecimentos e formulamos os 
votos sinceros pelo seu progresso. 

— • >1 
«Estudantes republicanos 
Ficou adiada a reunião dos esludaa? 

tes republicanos que estava anunciada 
para ontem, no Centro Evolucionista. 

Será verdade? 
I)iz-se que da America se ijsperam 

em Portugal alguns generos que farão 
baixar nroito os preços que ha muito 
tempo são o martírio dos habitantes deste 
país. 

Mais se diz que as primeiras remes-
sas estarão em Portugal dentro de 2 a 3 
méses. 

OxalA que isto venha a ser lima reali-
dade, visto doutro modo não se conse-
gui* o barateamento das subsistências e 
outros generos. 

PARA 08 NOSSOS POBRES 
Em carta datada de 7 de No-

vembro do ano findo, recebemos 
ontem do nosso respeitável ami-
go e patrício sr. João Francisco 
Parreira, ilustre capitão do qua-
dro ocidental a quantia de 15^00, 
sendo 10 para os nossos pobres 
e 5 para a «Sopa dos Pobres» 
auxiliada por um grupo de bene-
meritas senhoras desta cidade. 

Ao capitão sr, Parreira agra-
decemos em nome dos contem-, 
piados o seu donativo e vamos 
distribui-la conforme o seu desejo, 



GAZETA DE COMPRA de 6 H* de 1919 

Doenças eptdemicas 
Teem-se dado ultimamente alguns ca-

sos tte tifo exantemático uô Porto e ou-
tras terras do norte. 

Também se teem manifestado casos 
de gripe pneumónica. 

Torna-se por isso conveniente <jue em 
Coimbra se adotem as devidas providen-
cias para atacar o mal, se ele tiver de 
se manifestei' nesta cidade, cm devido 
tempo. 

•• Iv bom eslar prevenido com uma ca-
sa hospitalar em condições de receber 
pnontament« os doentes que tiverem a 
infelicidade de se>em atacados por algu-
ma dessas enfermidades. 

Morte dom militar 
/ No. Hospital da Universidade, faleceu 
o 1.® cabo de infantaria 23, Joaquim 
Rei, natural de Sôur«, que foi ferido no 
combate de Agueda contra os insui rectos 
Wònâi:{fúicõs. 

O malogrado soldado foi vitima da 
sua dedicação e valentia, legando-nos 
um grande exemplo de dedicação. 

Comissão administrativa 
A'comissão administrativa do muni-

cípio da Pampilhosa da Serra ficou as-
sim constituiria: 

Eduardo Çoelho, Manuel Batista Fer-
nandes, Manuel d'Almeida Rodrigues Jú-
nior, José Maria d'Almeida Ventura, Ma-
nuel Nanes daVeiça, efectivos. 

Antonio Dias Gomes, Aritoniq Alves 
Cortez, Abilio Nunes, Manuel Alves d'Àl-
meida, Manuel Simões Telhada, substi-
tutos. 

J . F . N u n e s C o r r e i a 
N O T / i R I O 

Praça 8 de Maio, 35-1.° 
(Contfgko ao escritorio dos advogados 
drs. Sousa Bastos e Macario da Silva). 

Obi tu a rio 
Faleceu o sr. Antonio Manuel da Cos-

ta, decano dos republicanos de Coimbra, 
batalhador infatigavel, trabalhador inde-1 

feso e intemerato. 
A sua morte foi muito sentida e o seu 

funeral urçia viva demonstração do quan-
to era querido e respeitado. 

Era um dos mais antigos membros 
do partido republicano, e um cidadão 
'prestante. Foi senador por Coimbra. 

A' familia do extinto enviamos a ex-
pressão sentida do nosso pesar. 

— Faleceu na segunda feira D. Filo-
mena Baptista, senhora muito respeitada 
é duma álma cheia de bondade. 

Possuía um estabelecimento de con-
servaria na rua Ferreira Borges. i 

, A seu filho o sr. Augusto Baptista 
Qaridárei e mais familia enviamos os 
hossofc sentidos pesatties. ! 

- CEMITERIO DA CONCHAOA 
' Neste êémtteriò fizeram-se os seguin-

tek enterramentos: 1 

Diâ 6 de Fevereiro: Manuel Abreu 
Pirite/ filho de José Abreu Pinto, e de 
Sita Aĵ rett Pinto, de 84 anos, ,de Coim-
bra. V • . • • 
,. . Dia 7: Manuel da Silva, filho de Do-
mingos Silvã è dé Márià Rosa da Concei-
ção, de 15 àri&s', de Cóimbrá. 
• Dia >8: Maria da Piedade, filha de José 
Ferreira e de Ana da Piedade, de 85 anos, 
de Miranda do Corvo. , . 

Hehrique dá Costa, filho de Antonio 
3a Cwtà e de Maria tioí Anjo», de 18 
aaos, de Ceia. 
« Maria dft Cruz, filha de Antonio Mar-
ques e Maria do Carmo, ,de 50 anos, de 
Ceia. 

Dia 9: José Mitírtò Duqtie, filho de 
Paulino Afopso Esteves e de Judit Du-
que Esteves, de 1 mez, de Coimbra. 

Clara "peles Abreu Nunes Carvalho, 
filha de Jòsé Maria Mendes Abreu e de 
Maria da Conceição Teles Abreu, de 42 
ano», de Coimbra. I 

Augustç Dias, filho de Manuel do 
Nascimento e de Amélia Dias, de 1 mez, 
de Coimbra. 

Dia 10: Maria da Resurreição, filha 
de José Ribeiro e de Rita Maria, de 72 
anos. de Coimbra. 

Dia 11: Maria do Ceu, "filha de Joa-
qiriifr da Cruz5 e de Mabilia da Concei-
í » , de 3 ànos,de Coimbra. 
, Dia 12: Margarida da Conceição, filha 

(je Manuel Angelo e de Antónia do Nas-
cimento, de 87 anos, de Lisboa. 

Jufiò Cesar Augusto, filho de José Pe-
dro da Silva e de Rosa Ferraz, de 87 anos, 
da Figueira da jtoz. - • j; ?;- ^ 

João frias, filho dt Adelino Frias e 
dft. Ana Maria, de 35 anos, de Coimbra. 

Diâ 13: Luiz da Costa e Almeida, filho 
de Luiz da Costa e Almeida e de Maria 
José Sá Pereira, de 77 anos, de .Lisboa. 

João Pinheiro, filho de Caetafio dos 
Santos e de Beatriz Pinheiro, de 2! anos, 
de Aleròquer. 

, Adelaide Oliveira, filha de José Maria 
Oliveira e de Maria da Conceição, de 
Coimbra, de 3 anos. 

Dia 14: Emilia Rosa Moura, de Coim-
ttra, de 99 anos. 

Quitéria de Assunção, filha de Fran-
cisco Fernandes e de Maria da Concei-
ção, de Çoimbra, de 42 anos. 

Rita da Conceição, filha de João Lou-
reiro e de Ana Maria, da Louzã, de 70 
anos. 

Dia 15: Manuel Cação Braz, filho de 
Ric»rdo Cação, Braa e de Filomena de 
Jesus, de 27 dias, de Coimbr?-. 

Martinho Joaquim Simões, filho de 
losé Simões e de Maria da Gloria, de 
33 anosr da Figueira da Foz. 

Manuel Gois Barbosa, filho de Maria 
josé Barbosa, de 10 rmzes, de Coimbra. 

6 . 0 0 0 $ 0 0 
Empresta-se a juros e com ga 

rantia hipotecaria, no todo ou por 
parcelas. 

Para tratar no escritorio do 
nota rio Diamantino Calisto; rua 
Visconde da Luz, 65 1% 

\ 
Associação de Socorrns Mutues 

Fundada em 1840 

PENSÕES 
Perante a direcção habiii-

tam-se: D Ermelinda de Cas-
tro e Almeida, viuva, D. Eu-
genia Candida de Castrò e Al-
meida e D. Ermelinda de Cas-
tro e Almeida, filhas maiores, 
solteiras, residentes em Coifn-
bra, como únicos herdeiros á 
pensão anual de 200$00 Esc., 
legados por seu marido e pai 
o socio n.° 2721 Luiz da Cos-
ta e Almeida. . 

Correm éditos de trinta dias 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-: 
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa <perten-
l y ^ t t t ò H w ^ i ^ i ^ ^ W uV» a 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 20. de Fe-
vereiro de 1919. 

O Secretario da Direção, 

(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca. 

mONTE-PIO 
T1ACIONAL 

Associação de Socorros Mutuos 
Rna Augusta, 40 e 42 

e Rna S. Julião 116 a 120 

U S B O À 

R 6 0 5 A 0 
Tendo-se habilitado peran-

te esta Direcção; 
D. Olimpia Pereira Go-

mes, viuva, de 55 anos, resi-, 
dente em Coimbra, como úni-
ca herdeira com direito á pen-
são 'anual .de 150$0Q, legada 
por seu marido o socio n.° 
2364 AfítOriio Viriato Pereira 
de Moura, falecido em 9 de 
Outubro de 1918, 

Correm éditos dé 30 dias 
a contar dé hoje convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos; legitimados ou perfilha-
dos do falecido para que re-
clamem a parte que rias mes» 
mas pensões lhes possa per-
tencer. ' -

Lisboa, 28.de Fevereiro de 
191&* ^ e sSTa 
; i>; • O Secretario, 
Ricardo Tomé frias da Silva: 

c T E r b o n 
( F o r m u l a * francesa) 

R E G R A D A S E M I S PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

<da mais completa segurança nos seos efeitos, o mais 
' absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-

ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recótnenda-se que^qul f tdo o não 
obtenham nos seus dçpositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado envverif icarse nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rptulos 

, vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmácia J. Nobre — Praça D. Pédrô,' Lisboa —coió-
cando-se assim ao- abrtgo de falsificações, nomes pare1 

eidos e outros abusos. Este aviso é dí? ma*imp interesse,, 
, Caixa de 50 velas 2Ó500. Meia caixa'de 23 velàs U500 ' 

Deposito em Caimbrà: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

MINISTÉRIO DA A G U T U M 

Direcção de Instrução Agricola 

mecamco 
Precisa-se na fábrica de serra-

ção da Sociedade Exploradora 
Florestal Limitada. 

Dirigir carta ao Director, com 
referencias, habilitações e orde-
nado. Atalaia-Entroncamento. 

Será preferido quem; conhecer 
o trabalho è afinações das maqui • 
nas de aplainar (quatro faces) tu-
pias, etc. etc. „ 

G u a r d a N a c i o n a l 

Batalhão 4 - 3. Componiiia 
O conselho eventual desta 

companhia faz publico que rio 
dia 15 do corrente pelas 13 
horas se procederá á venda em 
hasta publica de 3 cavalos jul-
gados incapazes do serviço da 
mesma guarda^ 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Março de 191^. 

O comandante da companhia, 

Alberto Viana Coelho,, 
Capitão da GUarda Nacional Republicana 

P f l R T Ê I R A 
Pela Univer-

sidade de 
Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos* sob 
indicação médica. 

Maria Costa. - R. Castro Mar 
toso, 3. (Ar«os úo Jardim )> < 

' Abertura do Posto Hiprço 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

Coimbra, se faz publico que ná mesma Escola se acha desde 
já aberto o Posto Hípico de cóbrição', todos os dias uteís" 
ás 9 e 15 h o r a s . ' r .1 ahsfcím oft 1 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 28 de Fe-
vereiro de 1919. «svsl bpiri»fn£> 

H Pelo Director, v 

• • Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

6 O T 6 L C O I M B R Ã , U.S. America 

D c M . C . M Í 7 Í T O S . 

5 2 V E S T * = * : Y S T R E E T 
e m f r e n t e á d o c a 29 . 

Quartos para familias, preços módicos 
quasi esquina ds Greenwich St. NEW TORE C1TT 

Take ?tb Ave. L. and get off at Desbrosses St. <. 
' i ; e t ; c A N A L 8 7 9 5 . 

Anuncia m urre i íwt f l t f i 
11 • 1 ' 1 'i ^ ' V íf 

: ; G e m a r e ^ d e C o i m ^ ( 
" CéPtoria do esz&jklo do ^ Meto 
• •• ' 2.a piíl̂ caçfpr 

No dia 9 dè MarçQ. do 
corrente «no, |íelas» Ii2 
ria Rua do Bordalo tHnfeejtSi i 
desta cidade, hão de Ser ven-
didos em hasta publieíí eéiírãõ 
entregues a quem maior laWÇ̂  
oferecer acinia da metade do 
valor da sua: avaliação, todos 
òs penhores não reclamados e 
ejeistéfítes" na massa falida do 
ex-nègociante destá praça Ma-
nuel dos Santos Pereira Da-
vid, e constantes-do processp 
dé faleéeia qtte cotfe seus ler--
mos, pelo cartorio ^o escrivão 
do segundo oficio, onde pode 
ser examinado em todos Os 
dias úteis dentro das horas 
regulamentares, s 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para-assistir á praça. 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz de direito, 1 

Sousa Mendes 

4 

tencia., e em tò^os -ÔSI 
m h W i s . i â i q ^ í 

•áe Portugal, iitJ 
escudós «je^lq, h 
quateuèr encárgo. 

Coimbra, I de Março de 
1919. 

Pela Agencia do Banco de 
Portugal-em Gôimbra, 

Antêmio Gonçàivçé Se0dio, 

M I N I S T E R Í O D A A GR IC U L T U RA 

[I 

3 . a 

• ti • 

- Faz-se publico que pelas doze horas do dia quinze do 
proxiaiô mez de fltârçó na Secretaria da 3:.a Circunscrição 
dos Serviços ^oféltáis^ na Rua Numero Dez, porta 6, em 
Coimbra se procederá á venda em hasta publica, da erva que 
nasce expontaneatnente; nos talhões da Matifijp: Choupal, 
em Coimbra. b* J & uoiéq < j • •.<•••• 

As condições para esta arrematação acharn-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, w 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal, n oj -nslrsi ía sibq ,«(nu uomul z«n 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúrcolas em 20 de 
Fevereiro de 1919. , : * 

í ! ' 'Téfb OTrèctOr, ' 
> Vmvm ;• j 

Antonio Augusto fOl iveira 
• - . -jmT1 r i.'./.. ' • 
Solicitador encartado 

PRAÇA DO CteeiO, 53-1.° 
C O I M B R A 

No proxyj» dia 16 de 
Março, pelas 14 'horas, na 
agencia judicial, na rua Ferrei-
ra Borges, 42-2.° (em Coim-
bra) se venderão em praça 
particular, se os maiores pre-
ços oferecidos convierem aos 
proprietários, os seguintes bens 
pertencentes á herança do fale-
cido Joaquim Maria Diniz Gou-
lart da Silveira de Macedo: 

1.° Uma morada de casas 
com lojas e três andares, pátio, 
cavalariças e outras dependen-
cias, sita nesta cidade, tendo 
para a rua da Sofia Os' ?iume-

Í 3 , 1 5 , 1 7 ; ' paca** Trave»* 

m 
sã da Rua Nova, os números 
2, 4, 6, 8, 10, 9, 11, e para a 
Rua Nova, o numero 7. 

2.° Outra morada de ca-
sas sita nesta cidade com loja 
e dois andares, tendo pará á 
Travessa da Rua Nova os nu 
meros I e 3. 

3.° Uma terra de semea-
dura de regadio, denominada 
Pomar do Banho, sita no Ou 
teiro de Moura, próxima da 
estação de Verride, concelho 
de Montemor-o-Velho. 

De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA HORÍJ-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da tapad& 

COIMBRA 
Á s m e l h o r e s p l a n t a s , o s m a i s 

b e l o s f r u t o s e m a i 3 » g r a -
, d a r e i s ao p a l a d a r . 

W I I T I V I M T 3 

Francisco da' Ctinhá Matos, chefe 
da secretaria da C&tritírb Afff-
nicipal de Coimbra: 
Faç saber, em harmonia com o 

decreto ,n.° ,5.184 de J de Março 
corrente, que até ás 22 horas do 
dia dò mesmo mês, recebe na 
secretaria da Câmara Municipal 
não só os mapas a que se refere 
o art.. 3,° do supradito decreto, 
mas também quaisquer requeri,-
mentos. .dos cidadãos residentes 
neste concelho que, pelo facto de 
saberetn,lêr e escrever e terem a 
idade para, serem eleitores, ainda 
se não achem inscritos no recen-
seamento político. 

Coimbra, 5. de Março de 1919, 
Francisco da Cunha Matos 

Vende se uma mobília que se 
compõe das segyintft peças :, 

Ê s c n t o r i o : - U m -sofá, estante, 
banca, fauteuils, duas fauteuils 
Maple, colunas e cadeiras, tudo 
em ramltiò do Norte. 

Sala. j a c t a r : . .Uma copa, 
2 trinchantes, mesa ' e l2 càdeirás, 
em nogueira americana. 
V . Q u a r t o de d o r m i r : Duas ca-
mas, 2 caixas, 1 lavatório, 1 ^uarda^ 
vestidos, 4 cadeiras,, 1 cham-lón 
gue,' enj. nogueira .americana. 

S a 4 a . 4 ? v i s i t a i y Úm sofá 
coro revestínitntq eo) espelho, m^-
sâ com tampo de cristal, 2 colu-
nas, 6 cadeiras, 2 banquetas, 2 
bancoa. ,-,UMB O Z O j ( t 5 r n f i n l 3 

> ( , ,fodqs os moveis teem espe-
lhos. : . . ' : • - '• ,• '•. . .-. . 4 

Também se vendem repostei-, 
ros, carpettes, tapetes, 1 benga-
leira, /passadeiras, candieiros dp 
gáz,' l relógio de parede e vários 
moveis / ' 

Para vêr das 4 ás 6 horas da 
tarde» eaõmiUminr.?. 

a redacção sje diz. 

Pára fábrica de serração pre-
cisa-se. Com boas habilitações. 

Dirigir carta com referencias e 
ordenado a Francisco Caselli Ata* 
laia-Entroncamento 

1:600$00 
E/n presta se esta quantia sobre, 

letra com bom fiador ou hipoteca 
Nesta redação se diz. 

D o o o $ i » m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha partí 

cipa ao publico que abriu um iar-
majiein para compra e venda de 
trapo,< metais, peles, jéte., situado 
no Largo da Màrádlà, 7 e «. 1 

Palhdté. 

AR R E N D A SE uma caèacom 
seis divisões na Estrada di 

Bèira, 79. Trata-se córrt o résp«i 
ctivo proprietário JòSè PóSsS(|o'm6 
no mesmo prédio. -

BALANÇAS 
braços, co 

hi iiíit . 
Vendem se lhe 

braços, completas e betfc 
afinadas. , , . í . 

Praça do Comefc io /4 . 

SAS. Vende-se ura* casa 
de habitação com toja^e tf tf 

andares, sita na rua Direitfe, 
82 e 82 A. 

Outra no Are© do Ivo, que 
serve de armazém com os n.°' 5 o T. 

,Nesta .redacção, se diz 

R A D E DE FERRfejáfeoàe-
se uma, de janela,' pará res-

guardo de crianças. Praça do Co>-
mercio, 4. ^ i 

''1 • i1'";- ftiír? 
JT A M P R E I A S . Vjendep.-s^ 

Procurar nos quiopqujes da 
Avenida e das Ameias, a qu^quôr 
hora. Encarregado da,v$tvd$.Ái* 
fredo d'01iveira. - ; ; 

ASCHINA S I N G E R , vendé: 
se uma, muito em coiít; 

em estado de nova. ÍParâ yei 
tratar com ò sr. Barata^ — 
Miguel Bombarda,v 41. 

Ha pára Vender Oyirietrôs 
cúbicos em prancha e 8 0 0 aduefeè 
de diferentes tamanhos. Oaem 
pretender dirija:sie a Luiz Rb 
gues Pereira & Reis. 

Quinta dá Tápàdl-

A f t O vertical. Vende-Sfe M 
^ua, Sá. da 

rez-do-chão. 

PINHEIROS, cêrca de 
pinheiros volumosos, Veitit-

dem-se os de um pinhal junto ao 
logar. dè S. João do Campo. 

Presta informações, e recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim do corrente mis, Alberto C. 
Cortesão, do referido" logar. 

•T3—r?*- , 
angariador 

segurpá. Estrada 

Q U I N T A —Vende se a . 
dé Santo António da t 

peira freguesia d é ^ t ó ^ C l à t ó ^ ' 
Tem arvores dé fruío,. vínhi 

éasa' dé habitarão, c u r r a l pftfl 
gado, adega, palheiro, èeparí&o 
dà cása. " , '*.'; 

Tfata se ná mesma quinta t q t 
seu o dono. ? £ 

SE N H O R A itícfS áe pai e frtftíj 
oféreGe-ie pâ^a ««émp^fbiV 

uma fatmiHá para ó. 
Nésta redacção sé ^ie. 

! '••-•• • j «"• •, i • • 11' t • Vi'r » ri mit 
« T E N D A D E TERRENO. N ^ 
••» Cumiada, rua projec^ad» 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 dq 
Maio, 4. • oj' 

•'M ' i^rfl 
E N D E r S E . : Uma 

bom Iqcal e ^S çpig^i 

Para i n fo rmaçõf*>ne# fl(í%t 

T t r i j p 

Campo Gr^iute /204^ 
TRABALHOS S é PELtf i É M 
• • • . j; • . t < v v ' ; « ' - . • y :

 : t •• * 

Esctewe todos o» tóg^uUfi^, . Ç i i í | 
abssessQes de Espiritou ,Matls; tftaf fçittf 

ipbr tneiò de bruxaria; -doenças W i l i i H 
1 de fii^Hto,' rins, intestinos, tierfosj tt«> 
realisa casatneníos^lwrraomsa p«tBrt%y 
çõejs ^omestieas entre ca$o$ ou ^ g ã 
entré namorados, etc., còndúzinflo taelOk 
mélhoi- cámiBÍfio pahi chegar ao flnír^' 
se|ido ti Felicidade. ConÍBtftM<( 2 t8Ç 
5$00 e lO|OQ. Enviar150 pára ttsgotto 
daft^rta. 

E G Y D i O A Y R E S 
• MMHte» 

Consu l t« s d a s 13̂  á» 16 1 u # m 
Rua FERREIRâ ^«Rt tES, 
•lumitttàiiatím. " 5? "fjp 
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D codigo de posturas munici-
deste concelho está exigindo 
rigorosa revisão e grande re-

JeJaçto. 
O q u é temos á vista foi apro-

tto em sessão da Camara de 22 
Dezembro de 1873 e durante 

de 45 anos decorridos mui-
i se tem legislado de novo e al-
ádó nas disposições nele con-

das. 
jTéem , qs serviços municipais 
^ •fconéélhó passado por gran-
aftetotÇÕes e sido criados ser' 

çoii novos sujeitos á respectiva 
, skção. 
Sobre caça, matadoiro, cemi-

licí, deposito de materiais, etc., 
^ito se tem alterado, não sendo 

isso regular que no codigo 

Siosturâs* existente se vão no-
altas e deficiências que ̂  não 
íotivó de existir. 

Feita a revisão e coligindo tu-
|me se tem legislado de novo 
tnpdo a encontrar no novo co-

jò toda a legislação municipal 
gente, não haverá motivo de 
eixa nem de reparos. 
O. assunto é importante, como 

los, compreendem, e dentro da 
ituai Comissão Administrativa 
linicipal não falta quem tenha 

|tnpetencia para fazer essa revi-
é remodelação. 
Bom é que este trabalho se 

jfâ porque ^etn preciso se torna 
jjjjir no mesmo volume toda a 
gislação do município de Coim-
fi, rèvista, correcta, fazendo de 
oareceç o que nela ha de anti-
í ido e aumentando nela o que 
. JJOVO se tem legislado, princi-

lente sobre serviços que ain-
| nào Existiam á data da publi 

So do codigo de posturas em 
jor, em 1873. 

Chamamos para este assunto 
Atenção da ex.m* Comissão Ad-

jjnijstrativa Municipal çom a es-
ança de sermos atendidos. 

tais um desastre 
rre afogado rim soldado da 
, Guarda Republicana . 
Na quinta-feira, pelas 20 ho-
foram pedidos socorros para 

kiados da Estação Velha, supon-
se a principio que se tratava de 
rtdio, comparecendo ali parte 
material respectivo. 
Um desastre, porém acabava 
se dar, perdendo a vida um 
do da Guarda Republicana 
nesse dia havia chegado de 
a. Era o. soldado n.° 72, dó 

esquadrão, Antonio Joaquim, 
mal de Vila Real de Santo An-

Q infeliz soldado na ocasião 
que dava agua ao cavalo e 
ia a uma itèprevidencia, caiu 

éÃbrnié poçõ proximo da es-
Hvèíha , morrendo afogado. 
Uguns dos seus camaradas 

curaram ainda salva-lo, mas 
wegttindo, correndo até 

deffe grande risco pela sua 
libação. 

»eadaver foi mais tarde tira-
agua e conduzido para a 

cavalo também morreu. 
IM -

Taxa militar 
[Acha-se era pagamento durante este 
i a taxa militar. Findo esfe praso se-
'Hgos mnis 3 por cento, ou cota fixa 
4 multa. Decorridos 30 dias de-

^iÍQ,^»cerraraenta)dcn fofre para a 
—^a voluntária, serà«( pagos mais a 

áheia dos juros da morai na razio 
Í'rpor cento ao ano até integral em-
í.íW Fazenda. 

PVH Funda Reivax 
Pira tratar dos seus clientes, 

no preximo domingo a esta 
lade, hospedando se no Hotel 

ida, o distinto ortopedista 
sç^r,. A- Xavier, fabricante 

Garta de Viana 
Viana dó Castelo, 3. Afinal as 

Contingências desta vida trabalhosa 
em que a felonia dos magnates 
do Reino da traulitania nos me-
teu; teem surpresas que nos emo-
cionam verdadeiramente. 

Disse te o outro dia que o nos-
so 23 estava aqui de guarnição. 
Pois, nesse dia, o azar das coisas 
tudo mudou de rumo. Por ordem 
superior a rapaziada da nossa ter-
ra foi mandada para Lisboa, pa-
rece que a guarnecer a capital. 
Foi um salto verdadeiramente ex-
traordinário, ma; a que os nossos 
rapazes responderam com a mais 
completa obediencia pois que a 
confiança em que tinham o seu 
valor e a sua disciplina, por todos 
avaliada e reconhecida, eram mais 
uma vez postos á prova. E lá fo-
ram todos, ha dias, com grande 
pezar dos que, como este teu 
criado, por aqui ficaram ainda. 
Sem sombra de vaidade posso-te 
afirmar, que os soldados da nossa 
terra, todos eles, foran^duma va-
lentia extrema desde o primeiro 
ao ultimo trabalharam com cons-
tância, compreenderam verdadei-
ramente a situação angustiosa que 
transpunha esta Patria tão assaca 
da de fatalidades e tão cruelmente 
retalhada por discuções e partida-
rismos. 

E por isso luctaram, sofreram, 
mas, afinal, porque pelejaram pelo 
regimen da ordem, venceram e 
venceram bem. Só o avalia quem 
ao perto, presenciou os factos. 
Não me compete salientar este ou 
aquele individuo, esta ou aquela 
unidade. Todas^ elas contribuíram 
imenso para o "resultado glorioso 
alcançado, e, quando a vefdade 
transparecer de toda esta étape de 
triunfos, então será feita a com-
pleta justiça. Creio-o bem. Um 
dos corpos que mats brilhou foi 
infantaria 23. Isto sem somara de 
orgulho nem querer avocar só a 
nós o brilho dos cometimentos. 
Outros corpos brilharam egual 
mente, mas, meu caro, muito de 
perto - só conheço a acção dos* 
nossos, o que nãò significa, repi-
to o, para evitar maus entendidos, 
deslustre para' ninguém. * 

No combate de Agueda, com 
infantaria 11 e 28, o seu papel 
foi preponderante pois contribuiu 
muito o seu esforço para o con-
seguimento da victoria. 

O tempo está chuvoso. Este 
Minho, tão viçoso e verdejante, 
quando o SQI dourado engalona 
os seus prados a os pendores das 
elevações, está, agora, triste e di-
solador, com os campos alagados 
pelas inundações do rios.s 

Só quando, ao acaso, desponta 
uma restea de sol, é que se con-
segue descortinar a belesa da pai-
sagem e à riquesa da região. Isto 
é verdadeiramente um torrão 
abençoado. Desde o maior ao 
mais pequeno trato de terreno 
tudo está revolvido pela enxada 
do trabalhador e é encontador 
constatar a riquesa de producção 
desta terra fecunda." 

Os ares políticos é que por 
aqui estão um pouco turvos. Vá-
rios elementos desafectos á Repu-, 
blica fizeram por aqui a sua par-
tida grossa, e, conforme te disse 
já, impõe se, agora, çaais que nun-
ca, a depuração do meio. Tens 
de concordar comigo nisto. A Re-
publica precisa de saber com quçm 
deve contar na hora do perigo. 
Por isso, dôa a quem doer, a pro-
profilaxia do ambiente, tem e deve 
ser feita. Se ha mais tempo ela se 
fizesse,t talvez que a traição mo-
nárquica não conseguisse os seus 
ruins intentos. 

A pacatez do meio vianense é 
verdadeiramente característica. 
N Esta gente tem a Índole bon-
dosa e dedicada, e, t pndo repa 
rado, que é para os extranhos de 
uma bonhomia verdadeiramente 
tocante. 

Sobretudo o- elemento femi-
nino que sobreleva em beleza 
dotada amabilidade.i. 

No dia 25 do mez findo os 
oficiais pertencentes ao Batalhão 
do 23 ofereceram um jantar de 
homenagem' ao seu ilustre 'co-
mandante e brioso militar o Ex.mo 

Sr. Tenente Coronel Sequeira, no 
Hotel Aliança, desta cidade: 

Decorreu no meio de verda-
deiro entusiasmo, e ao toast, fala 
ram vários camaradas, brindando 
se festivamente o nosso ilustre 
comandante, a Republica, o Exer 
cito e a Patria. 

O sr. Tenente Coronel coman-
dante, agradeceu em termos ver-
dadeiramente obsequiadores e sin-
ceros esta surpresa modesta da 
nossa parte, mas, representativa, 
afianço te, do superior grau dé 
respeito e consideração que todos 
os seus subordinados teem pelas 
suas qualidades militares e tracto 
pessoal. 

Foi uma festa verdadeiramen-
te memorável torno a dizer te. 
Para amostra envio te o menu do 
referido jantar. Adeus. Envia te 
abraços o que é teu amigo certo, 
-C. R. 

Promoção 
Foi promovido a sargento ajudante e 

colocado nesta cidade, a cuja companhia 
já pertencia, o 1.° sargento da Guarda 
Republicana e nosso querido amigo sr. 
José da Silva Zimbarra, que aqui conta 
inúmeras simpatias a que justamente tem 
direito pela nobresa do seu caracter e 
pelas qualidades de militar brioso e ho-
nesto, que muito o distinguem. 

Felicitamos calorosamente aquele noj-
so amigo, e compartilhamos da alegria 
que neste momento o invade por conti-
nuar a prestar serviços na terra que já 
considera como sua e á qual já o ligam 
laços de verdadeira amizade. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 5 
Apelações eivais 

Coimbra —D. Gloria d» Silva, do-
mestica, residente em Consora, contra 
Luis^Carlcts da'Fonseca, comerciante, 
também residente^ em Coimbra. — Rela-
tor, Vaz Pinto; escrivão, Forte. 

Louzã—Manuel Marques Ferreira No-
vo e mulher Maria de S. José, proprietá-
rios, residentes em Rio de Vide, contra 
Gaudêncio d'01iveira Magalhães e mu-
lher Ana de Jesus, proprietários, também 
residentes em Rio de Vide. — Relator, 
Corte Real; escrivão, Faria Lopes. 

Santa Comba Dão — Maurícia Au-
gusta Correia, viuva, proprietária, do lo-
gar de Vilar, freguesia de Castanheira de 
Pera, comarca de Figueiró (tos Vinhos e 
Casimiro Alves Abranches,, casado, ne-
gociante, morador «^ícidade ao Rio de 
Janeiro, contra a Irmandade da Miseri-
córdia do concelho de Santa Comba 
Dão, erecta nesta vila e pessoas incertas. 
— Relator, Regalâoy escrivão, Quental. 

Apelaç&O crime v 

Guarda —O M. P. contra Joaquim 
Soares da Fonseca, Rafael Rodrigues Soi-
ta e Antonio Rodrigues da Costa Soita, 
aqueles casados e este solteiro, proprie-
tários, residMtes no Seixo Amarelo.— 
Relator, A. Fvreira dos Santos; escrivão, 
Forte. 

Agravos 

Fundão—Antonio Augusto e mulher 
Maria Candida, proprietários, moradores 
no logar e freguesia de Salgueiro, contra 
Ana Forte, viuva, proprietária, moradora 
no logar das Quintans, freguesia do Sal-
gueiro. — Relator, A. Temudo; escrivão, 
Quental. 

Coimbra—O M. P. çontra Antonio 
Bernarda, casado, morador em Coimbra. 
— Relator, A. Ferreira dos Santos; escri-
vão, Faria Lopes. 

A C O R D i O S 
» Escrivão, Faria Lopes 
Apelaç&o cível 

Covilhã —D. Maria Candida Franco, 
contra Roque Borba. 

Não tomou conhecimento. 
Agravo comercial 

Coimbra — Francisco Ferreira, contra 
a firma comercial Carvalho & Guimarães. 

Negado provimento. 
Escrivão, Quental 

Apelaç&o crime 
Covilhã- O M. P. contra Apolinário 

da Cruz Moreira, o Romão e outros. 
Confirmada a sentença. 

Agravos 
LouzS—José Simões de Carvalho 

Matias, contra Rosaria Maria de Jesus. 
Negado provimento quanto á descri 

ção das dividas activas. 
Guarda— Henrique Faria Bravo, con-

,tra o M. P. 5 

Provido o agravo. 

Camara Municipal 
Sessão de 6 de Março de 1919 

Presidencia do professor Dr. 
Alves d^s Santos. Vogais presen-
tes : Dr. José Falcão Ribeiro, Dr. 
Mário de Almeida. Dr. Julio Ma 
chado Feliciano, Dr. Pereira Gil 
de Matos, Augusto Luiz Marta, 
Joaquim Pessoa dos Santos e An 
tonio Fonseca da "Costa. 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu se á leitura 
do expediente, sobre o qual foram 
tomadas diferentes deliberações. 

Em seguida a Camara adqui 
riu conhecimento: 

1.° Dum oficio do delegado 
de saúde, em que este funcioná 
rio pondera não haver inconve 
niente para a saúde publica na 
abertura das vidraças dos carros 
eléctricos; 

2.° Duma comunicação da re-
partição dos impostos, pela qual 
se verifica que, durante o mês de 
Fevereiro, dêste ano, o rendimen-
to dos impostos indirectos foi su-
perior ao de igual mês do ano 
passado, em 336514; 

3.° Dum oficio do regente da 
escola central de S. Bartolomeu, 
a pedir que seja convenientemente 
tratado o jardim fronteiro àquela 
escola; 

4.° Dum oficio do inspector 
dos- incêndios, em que pede a 
exonifação do seu cargo. A Câ-
mara deliberou conceder a exo-
neração pedida pelo sr. Tenente-
Coronel Pedreira; e nomear para 
esse ltígar o sr. Simões Pais, co-
mandante dos bombeiros volun-
tários, com o encargo de reorga-
nizar os serviços dos incêndios e 
proceder ás reformas que forem 
necessárias; 

-5.° Dum oficio do director 
dos serviços municipalisados, pres-
tando informações sobre a lamen-
tável ecorrencia do atropelamento 
duma senhora por um carro ele-
ctrico. • 

Passando se, depois, á apre-
ciação' de vários assuntos, relati-
vos aos diferentes pelouros, deli-
berou a Camara; 

1.° Conceder as licenças, que 
foram pedidas, para Colocação de 
•aboletas, em determinados esta-
belecimentos da cidade; 

2.° Ecfuiparar (por ser de es-
tricta justiça) os salários dos ope-
rários das obras, aos dos serviços 
municipalisados; 

3.° Auctorizar a delimitação 
do terreno cedido á Camara pela 
Santa Casa da ^Misericórdia, para 
alargamento do cemitério muni-
cipal e construção do cemitério 
daquela Irmandade, de conformi-
dade com o contrato celebrado 
entre as duas referidas corpora-
ções ; 

4.° Indeferir o requerimento, 
em que Abraão Rodrigues pede 
par ser admitido, como supra, no 
serviço da tracção eiectrica; 

5.° Exonerar, a seu pedido, 
Antonio Domingo^ Coelho, do 
cargo de maquinista da Central 
eiectrica; 

6.° Atender os pedidos de 
avença feitos á Camara, por vá 
rios negociantes do concelho; 

Proseguindo a sessão, resol-
veu-se encarregar o chefe da re-
partição das obras, de realizar to-
dos os actos necesSSfios, para a 
aquisição dos materiais indispen-
sáveis para a reparação das ruas 
e avenidas da cidade; assim como 
ficou assente que se procurasse 
estabelecer acordo entre a Cama-
ra e ã Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguêses, ácerca do 
projecto para a construção de um 
novo edificio xla estação dos ca-
minhos de ferro, na cidade. 

Dêste assunto ficou especial 
mente encarregado o sr. Presi-
dente, sob proposta do qual se 
tomaram mais as seguintes deli-
berações : 

1.° Adiar para o proximo dia 
10 a apresentação, em sessão ex-
traordinária, da proposta, relativa 

á readmissão do pessoa! dos ele 
ctricos, despedido pela vereação 
transacta, por motivo da gréve; 

2.° Nomear o sr. Vereador 
Dr. Julio Machado Feliciano Jú-
nior, para vogal da comissão de 
sindicancia ao celeiro municipal, 
em substituição do sr. Mário Te-
mido, que pediu dispensa, por 
falta de saúde ; 

3.° Baixar o preço do koch 
para f>06, o quilo, em quantida-
des não inferiores a duzentos qui-
los ; 

4.° Adquirir O busto da Re-
publica, em bronze, do escultor 
Simões Sobrinho, què ficará na 
sala das sessões enquanto lá não 
podér ser colocado um outro, em 
pedra de Ançã, esculturado pelo 
ilqstre artista conimbricense, sr. 
João Augusto Machado; 

5.° Finalmente, lançar na acta 
um voto de sentimento, pela mor-
te do antigo lente da nossa Uni-
versidade, sr. Dr. Bernardo de 
Albuquerque, que prestou rele-
vantes serviços á cidade. 

Por ultimo, o sr. Presidente, 
comunicou á Camara que, com o 
auxilio do sr. Governador Civil, 
e dos srs. ministros do comercio 
e do trabalho, com quem se avis-
tou, ha dias, em Lisboa, conse-
guiu a cedencia ao celeiro muni 
cipal de 15 vagões de milho, 10 
vagões de farinha de milho, 4 
vagões de açúcar e 2 vagões de 
farinha de trigo, para ser vendido 
tudo ao preço das antigas tabelas; 
declarando que é sua intenção, 
fazer publicar, d'ora avante, no 
fim de cada mês, uma nota por-
menorizada, de todo o movimento 
do celeiro, para elucidação do 
público. 

E, sobre o plano dos melho 
ramentos da cidade, declarou que 
exporá brevemente á Camara o 
que o Governo está disposto a 
fazer, para a sua realização. 

CASO MISTERIOSO 

A morte tto farmacêutico 
m m Silva 

Continua envolvida no misté-
rio a morte do farmacêutico des-
ta cidade, sr. Egidio Silva, cujo 
desastroso fim tem sido muito 
sentido. 

A policia tem continuado as 
suas investigações, não obtendo 
até hçje uma pista que a leve até 
á descoberta do autor ou autores 
do crime. 

Ha quem aceite a versão de 
que se trate dum suicídio, o que 
deve ser arredado, visto o sr. Egi-
dio Silva viver desafogadamente 
e ser estremoso pela familja. Os 
seus negocios corriam bem e os 
seus amigos julgavam-no feliz co-
mo ele muitas veses afirmara. 

Por ciúmes. também não nos 
parece que o sr. Silva tivesse to-
mado essa tragica resolução visto 
a dama em questão ser conhecida 
doutros indivíduos, caso que a vi-
tima muito bem conhecia, e tão 
pouco os seus dotes de formosu-
ra o impeliriam para essa ideia. 

Não se veem por isso moti-
vos para supor que se trate dum 
suicido." % 
"' O eadaver foi ontem autopsia-
do, sendo ainda desconhecido o 
seu resultado, visto só hoje se 
reujuir o conselho medico-legal. 

A policia efectuou uma prisão 
que não foi mantida. \ 

Mendicidade 
O comissário de policia de Braga di-

rigiu um apelo aosybracarenses em fa-
vor da mendicidade. 

Procura s. ex.a obter uma quotisaçâo 
mehsal para socorrer os verdadeiros ne-
cessitados, impedindo de mendigar pelas 
ruas os que possam trabalhar. 

Como estamos tratando deste assunto, 
lembramos a conveniência de evitar que 
menores com bom aspecto para trabalha-
rem andem par ai a pedir esmola. 

Acostumam-se a esta vida e^ssim ad-
quirem horror ao trabalho. T 

Faculdade de Direito 
Na Faculdade de Direito vai ser aber-

to o cúrso de Direito Uoísular, que será 
regido pelo professor, sr. Dr. Dofciingos 
Feras vital, 

Empresa Instituto Comercial 
Pereira de Sousa 

Sabemos que em 1 do corren-
te, foi assinada a escritura' de ar-
rendamento, por 10 anos, dos al-
tos da casa Lucas, da Praça do 
Comercio, para instalação da Fi-
lial, da mesma Empresa, nesta ci-
dade. E' uma magnifica casa, mui-
to arejada, muito higiénica, onde 
a luz é abundantíssima, e que fica 
num ponto muito cetitral, vendo-
se da rua Ferreira Borges , ^mui -
to própria não só para a monta-
gem e instalação dos escritorios 
da Empresa, como do colégio que 
corístitue a sua 9iecção Educativa 
e que abre cora os 16 cursos a 
que já nos referimos, no nosso 
jornal. 

A Filial desta Empref t consti-
tue um melhoramento grande pa-
ra Coimbra, sob todos os pontos 
de vista. jj 

E' um manancial de trabalho, 
comercial, agrícola e industrial 
que a Empresa, se propõe reali-
sar. ^ 

E' o esforço colossal, de de-
senvolver e crear fontes de recei-
ta no nosso Portugal, procurando 
aumentar a produção do que te-
mos, e fabricar o que pod$mo»Hí!!i 
fazer e vamos buscar ao esteas* 
geiro. 

E' a permuta dos nossos pro-
ductos, feita com escrupulosa se-
riedade, com os que, do estran-
geiro nos tenham de vir, evitan-
do os pagamentos em ouro e o 
agravamento da vida economica. 

E', emfim uma Empresa de 
trabalho, onde os capitais terão 
uma boa remuneração. 

Dizem-nos que a Empresa, 
pensa fazer a inauguração da sua 
filial, em 8 de Maio proximo, da-
ta que marca a entrada do exer-
citô libertador em Coimbra, para 
o que trabalha activamente. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. José Maria Cardoso Seixas 
O menino Optlio, filhinho do sr. 

Frcthcisco Gomes. 
Amanhã: < 
Marqueza de Pomares 
D. Maria Angelica Pinto Knopfli 

ft Adelino dos Santos Azevedo, 
Doentes 

Encontra-se melhor da grave doença 
de que ultimamente foi acometido o sr. 
José Maria Mendes d'Abreu. 

Regosijando-nos com este Jacte 
éefamos-lhe em breve o seti complèto 
restabelecimento. \ 

Novo Banco 
Esteve em Coimbra, ò sr. Mal-

donado de Freitas, que percorre 
o norte do país em propaganda 
do novo Banco do Comercio e 
Industria, Foi nomeado agente 
desse banco em Coimbra, o sr. 
Alberto Duarte Areosa. 

Celeiro Municipal 
A comissão de inquérito ao Celeiro 

Municipal faz saber s todas as pessoas 
que possam e queiram faíer quaisquèr 
declarações, queixas ou reclamações so-
bre serviços deste Celeiro, que' as rece-
be por escrito, devendo ser entregues 
em carta fechada dirigida á Comissão de 
Inquérito, Camara Municipal, até ao dia 
15 do corrente. 

— • m 
Reitor do Liceu 

Ficou adiado para hoje o acto. da 
posse do ilustre professor, sr. Dr. Dias 
Pereiia, lio cargo de reitor do Liceu de 
Coimbra. 

Dr. Ludgero Neves 
Faleceu em Lisboa, de gripe 

pneumónica, o sr. dr. Ludgero 
Neves, professor da Faculdade de 
Direito daquela cidade e que não 
ha muitos anos tinha concluído a 
formatura em Coimbra. 

A terrível enfermidade está fa-
zendo vitimas na capital. 

Todos os cuidados são pçu-
cos. 

Não faltem em Coimbra as 
providencias que o caso exige. 

» 
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NOTICIAS RELIGIOSAS 
Conferencias Quaresmais 

Começam amanhã na Sé Catedral as 
Conferencias Quaresmais que este ano 
serào pregadas pelo notável orador sa-
grado, Ur. José Fedro Ferreira, do Pa-
triarcado, que pela, primeira vez, prega 
nesta cidade. 

A pregação será (Vita á missa de co 
10, ás 11 e meia horas, (oficiais). 

Lausperennc 
!Na forma dos anos anteriores terá 

logar nas igrejas abaixo designadas a 
deyoçào de Lausperenne, durante a Qua-
resma : 

Domingos— Santa Cruz ; Segundas 
— Sào 'Bartolomeu ; Terças — Carmo ; 
Quçirtas — Sé Catedral; Quintas — Sé 
Velha; Sextas — S. Salvador; Saba-
dos—Sejmmwo. 

Senhor dos Passos 
Na igreja de S. Salvador, está ex-

posta, a veneranda imagem do Senhor 
dos; Passos, havendo nas Se.xta«-feiras 
de Quaresma Yia-Sa<ra, Pratica e Mise-
rere cantado por uàji grupo de piedosas 
senhoras. Esta devoção principia ás 4 
horas. 

— Na igreja da Graça celebra se em 
todo? os domingos de quaresma missa g 
e M serere a grande instrumental. 
' -No Hominjro de Ramos será a ima-

gem <lo Senhor dos Paços conduzida eni 
procissão, dentro da igreja. 

Aparecimento de eadaver 
Proximo da fabrica do sr. José Victó-

rino apareceu ante-ontém o cadáver de 
Antonio NunesUaVào, natural de Folques, 
que u|k dia 26 de Fevereiro caiu ao rio 
>\IondSfçot caso a que já nos referimos. 

. O relogio parou ás 6 horas e 45 mi-
nutos, hora a que se deu o desastre. 

Koi-lhe encontrado dinheiro na im-
portancia de 244j}78. 

Associação d» Socor res Sflutuos 
Fundada em 1840 

Perante a direcção habiii-
t am-se : D. Ermelinda de Cas-
tro e Almeida, viuva, D. Eu-
genia Candida de Castro e Al-
meida e D. Ermelinda de Cas-
tro e Almeida, filhas maiores, 
solteiras, residentes em Coim-
bra, c o m o únicos herdeiros á 
pensão anual de 2 0 0 $ 0 0 Esc., 
legados por seu marido e pai 
o socio n.° 2 7 2 1 Luiz da Cos -
ta e Almeida. 

Correm éditos de trinta dias 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes"-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 20 de Fe-
vereiro de 1919 . 

O Secretario da Direc ção, 
(a) José Augusto .Vieira da 

Fonseca. 

fteaba de chegar uitia tio 
remessa destas aperfeiço 
dissimas maquinas á casa 

S U C E S $ 0 R 

José ã\ Teixeira jdn Riilolíír ii Mi d ft?'-3 i n ífISI llrfiia 11 

29, Avenida da Liberdade, 57 
• mpm « • » 

Jmmi JU. 'irai' «»»«.«' >«•<' 

O e n d o c i e t o d o s o s p e t o l h o s 
q u e p e s t a m d o s t e c i d o s 
d e i n o e p n o q u e e h e g a m 
p e p f e i t o m e n t e p o p a 
Blusas, saias, vestidos, 

fatos, camisas e aventais 

p o p u m p p e ç o e s p e c i a l 
q u ç s ó n e s t e s d i a s s ç 

l i ! t i S o -s^ssrJí 

• ^ • A C f f l N A SINGER, venâ 
A f M . s e u t n a | muito em corç 
em estado de nova. Para ver 
tratar com o sr. Barata, — Lar| 
Miguel Bombarda, 41. 

W f A D E I R A D E C A S T , 
Aw<& H a nara v e n d e r 0 Af-a . Ha para vender Q inetrq 
cúbicos em prancha e 300 acíuel» 
de diferentes tamanhos.^ Qoetl 
pretender dirija-se a Luiz Rodrj 
gues Pereira & Reis. J 

Quinta da T ^ a d a — Q ) i m M 

INHEIROS, cerca de M 
pinheiros volumosos, v« 

dem-se os de um pinhal j u n t a i 
logar de S. João do Campo. 1 

Presta informações e recebi 
propostas em carta ffcchada'atêj 
fim dò corrente mês, Alberlo y 
Cortesão, do referido logar. 

: > li úM 

QUINTA. — Vende se a qarti 

de Santo Antonio da Qa 
pèira freguesia de Santa Clara;1'] 

Tem arvores de fruto, vima 
casa de habitação, currais pai 
gado, adega, palheiro, sepáraa 
da casa. ' 

Trata se na mesma quinta CçJ 
seu o dono. a • 

Novo partido politico 
- Infotma A Voz Publica estar 

em çrganisação em Lisboa e no 
Porto um gràndé partido que se 
rá ctíámado Partido Republicano 
Conservador, indigitando se para 
chefe o sr. dr. Frandsco Joaquim 
Fernandes. 

Segundo informa o mesmo 
jornal, tem havido já grande nu-
mero de adesões de vultos impor-
tantes da velha guarda republi-
cana. 

Vende-se uma mobilia que se 
compõe das seguintes peças: 

Escritorio: Um sofá, estante, 
banca, fauteuils, duas fauteuils 
Maple, colunas e cadeiras, tudo 
em carvalho do Norte. 

Sala de jantar: Uma copa, 
2 trinchantes, mêía e 12 cadeiras, 
em nogueira americana. 

Q u a r t o dc d o r m i r : Duas ca 
mas, 2 caixas, 1 lavatorio, 1 guarda» 
vestidos, 4 cadeiras, 1 chaise-lon-
gue, etn nogueira americina. 

Sa l a de v i s i t a s : Um sofá 
com revestimento em espeiho, me-
sa com tampo de cristal, 2 colu-
nas, 6 cadeiras, 2 banquetas, 2 
bancos. 

Todos os moveis teem espe-
lhos. 

Também se vendem repostei-
ros, carpettes, tapetes, 1 benga-
leira, passadeiras, candieiros de 
gaz, 1 relogio de parede e vários 
moveis. 

Para vêr das 4 ás 6 horas da 
tarde. 

Nesta redacção se diz. 

de rendas e entremeios que custavam 
o dobro serão vendidos por um preço 
assombroso. FERRO BRAVAIS ••o o remedio mais efflcaz contra I 

A M C M I A CHLOROSE, DEBILIDADE! 
[ H I S I i m l H COres Pallidas I |to4>» fUraati» »HO,r.ttl«;itti.rarii.frospirtair»tii. | 

CONVALESCENÇAS 

Criança afogada 
Na quinta-feiíyt morreu afogado num 

tanque numa quinta da Varzea, uma 
criança de 2 %nos, que a màe deixou 
proximo do tanque enquanto foi a casa. 

Quando chegou ao local onde tinha 
deixado a filhinha, só encontrou o eada-
ver. 

n o m o o n u i ^ v u ' m m n 
Copos a 50 

Pratos a 60 J 

Chavenas a 70 ' * 
Terrinas a 650 

Garrafas a 140 
Lamparinas a 200» 

Globos para candieiros a 300 ; e 

muitos rrrais artigos 
que vendemos para 

Vendemos barato, 
para vender muito 

•ENDA DE TERRENO. 
Cumiada, rua projefcl 

2. Para tratar; Praça 8 

rENDE-SE. Uma casa t 
bom local é boas cotjt 

s. " • . ' 
Para informações nesta rd 

Queda 
Ha dias e na ocasião em que foi aco-

metido dum ataque, precipitou-se da ja-
nela da casa da sua residência, ao Alme-
gue, para a estrada, o sr. Lucio Augusto 
de Figuetrede, sogro do nosso amigo sr. 
Antonio Arsène Anturiés. Conduzido ao 
Hospital da Universidade, onde ficou em 
tratamento por ter sofrido algumas algu-
mas contusões, encontrando-se, porem, 
em via de restabelecimento. 

rENDEM-SE varias peças'1 
mobilia e um piarto. 1 

Rua Alexandre Herculafjo,! 
Para fábrica de serração pre-

cisa-se. Com boas habilitações. 
Dirigir carta com referencias e 

ordenado a Francisco Caselli Ata-
laia-Entroncamento 

DECLARAÇA] O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. Maria 

dos Praàeres Borges, cunhada do sr. c j-
nyendador Joáo Maria Rocha. 

As nossas condolências á familia en-
lutada. 

Acção de divorcio 
Por sentença de 22 de O u -

tubro de 1918, que transitou 
em julgado foi autorisado o 
divorcio entre os cônjuges Cle-
mentina Gouveia Lunait e Ber-
nardo Pais da Cruz, canteiro, 
élâ fesidéhte em* Coimbra, e ele 
em Lisboa, com o fundamento 
declarado no n.° 2 do artigo 4 
do Decreto de 3 de N o v e m b r o 
de 1910 . 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

O conselho eventual desta 
companhia faz publico qúe no 
dia 15 do corrente pelas 13 
horas se procederá á venda em 
hasta publica de 3 cavalos jul-
gados incapazes do serviço da 
mesma guarda. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Março de 1,919. 

O comandante da companhia,. 
Alberto Viana Coelho, 

Capitão da Guarda Nacional Republicana 

TTÍanuel da 
Cruz Hiatos 

Represen tações 
s : Comissões : : 
e Cons ignações. 

s e r ç p f l ç r ç o z j 
N o t á r i o j 

Praça 8 de Maio, u.° 25 j 
(Largo de Sansão ) ) 

g«rtoric: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e l e f ô n l o 2*49 

^•aidanoia: m0 2.° an-
dar do mesmo prédio, 

T e i e f ó n í o 2 7 8 
tfiiiíS^S^F» 

152 Vestry St., NEW YORK § T R O C / I D E A C Ç Õ E S - D I V I D E N D O 

5*1 U. S . © Tendo s ido del iberado pelo Conse lho Fiscal e Direcção 
w w v m w w w w ^ v w w desta Companhia e m face dos lucros obtidos a distribuição 
M M M M M M M M M M M M de um dividendo de 10 por cento sobre o capital d e s e m b o h a -

— : do, po r c o n t a - d o c o r r e s p o n d e n t e a o e x e r c í c i o d e J u n h o d e ObOOOÍÍOO 1918 a 31 de Dezembro de 1919, prev inem-se os senhores ac-
^ cíonittas, que ainda não o hajam leito a v irem trocar os s e u s 

Empresta se a juros e com ga- rec ibos ptovisor ios das a c ç õ e s pe los t ítulos def init ivos, af im 
rantia hipotecaria, no todo ou por de, d e s d e 15 de Março proximo, receberem, em lace dos mes -
parcelas. m o s títulos, o referido bónus. Essa troca de rec ibos far-se-

Para tratar no escritorio do ha na s é d e da Companhia, á rua Garrett, h.° 80, 1.° e 2.°, Lià-' 
notário Diamantino Calisto, rua boa; todos os d ias úteis, das 15 ás 17 horas. E na sua fil ial 
Visconde da Luz, 6 5 - 1 , d e s t a c idade, sita 4 rua f e r r e i r a Borges , 122-1/ 
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" Qstzeta de Coimbra „ en-
tre vista o ilustre director 
do jardim acerca do seu pia-
no de melhoramentos. 

} Impulsionados pela natural cu 
, liosidade que desde sempre nos 
anima a conhecer os progressos 
desta cidade, mormente quando 

feles visam ao aperfeiçoamento da 
actividade ou da sciencia, predi 
cados que tanto'ilustram esta ter-

' fa , e que duma maneira inequí-
voca tanto se teem assinalado em 
nossos dias, dispuzemo-nos ulti 
piamente a visitar o Jardim Bota 
niçp, essa dependência universi 
•fáriá que toda a Europa conhece 
e respeita, e onde se refletç o es 
pirito de Vandelli, Brotero e Julio 
Henriques, três sábios da mais 
econhecida competencia e valor 

scientífico, e cujos nomes ecoam 
ainda hoje nas escolas mais aper 
feiçoadas do / m u n d o culto, onde: 
são considerados como autênticos 

'Isestres da complicada sciencia 
náturál. . % 

Para satisfazer a nossa curiosi-
dade, e para mais autorisadariien-

*te inftirrmar-mos os nossos leito-
r e s dó progressso è desenvolvi-
mento do Jardim Botânico, esse 

• magnificente ie poético passeio que 
•*nós possuímos a dentro dos mu-
r r o s dá cidade, e que em toda a 
•Europa é justamente considerado 
como tirri dos mais belos esp°ci-
hiéhs da flòfâ, procurámos avis 

Sr-nos com o seu atua! director, 
>&bio professor Dr.' Luís Wi-

tnich Carriço, um professor dis-
Ttintis9imó da nossa Universidâde 
e quê tao inteligentemente segue 
nvsúa administração a orientação 
8ò seu antecessor, o sr. Dr. Ju 
fio Henriques, venerando profes 

%or a quem as Universidades es-
trangeiras coroaram com os lou-
%>s da mais edificante g lo r i a i cuja 
'répófação de sábio é'sobejamente 
apreciada nas academias do mun-
do scíentificò. 

* Exposto o fim da nossa visita, 
feita com a sem-cerimonia que 

ttcsm pre adoptamos qaando se tra-
. da glorificação de Coimbra, de 

'Conquistar para o seu nòme os 
louvores que lhe-são devidos, a 
nossa resolução foi imediatamente 
-louvada pelo sr. Dr. Carriço, um 
fjtílnde amigo de Coimbra e sua 
(Universidade, cujas glorias se es-
galham no mundo civilizado^ e 

/donde diariamente recebe no seu 
gabinete as provas mais inequívo-
cas do conceito com que lá fóra 
lios honram. 
tr O sr. Dr. Carriço a quem aqui 
prestamos a nossa homenagem 
pelo muito que honra a sciencia, 
base fundamentai da civiiisaçào e 
•engrandecimento dos povos, tem 
palavras de reconhecimento p-ra 
o nosso- modesto j> r ri a 1, qut- ele 
Massifica de bom defensor da ter 
jp que todos nós devemos amar, 
porque foi e é Coimbra, a Patrift 
dos grandes acontecimentos da 
flpssa nacionalidade e onde os 
4*us jMnument<aitf,e a sua histo 

Foduzen^ acfWdos o^fàiç-* 
5s ens impçr í tos da mais 

4Sblime'dedica^lo e. amor pájjio. 
Entrando propriamente nq fim 

aos nossos desejos, perguntamos 
s. ex a qual o impulso que 

jgora sofreria o Jardim Botânico 
fiom o subsidio concedido pelo 
govérno, á aplicação que seria 
<Jada a essa,importante verba e 
quais os resultados que adviriam 

ttá o desenvolvimento e pro-
esso desse Jardim,, com uma 
itàçâo quasi mesquinha, e sem 

tóeios pára acompanhar o natural 
aesenvolvimente) ã qué tem incon-
testável direito. 1 . „ 
v A noticia dessa dótação.cojhê-
mo:la nos jornais melhor infor-
mados, os quais, ha pouco ainda, 
noticiaram que foi decretado um 
tredíto para o Jârdim Botânico. 

da promessa que o ilustre minis-
tro da Instrução, dr. Domingos 
Pereira, me fez ha dias em Lisboa. 

— E com esse crédito, v. ex." 
tenciona introduzir grandes mo 
dificações e melhoramentos no 
Jardim Botânico? 

— A direcção do Jardim Bota 
nico representa uma herança, b^m 
pesada de responsabilidades. Te 
nho atraz de mim os nomes de 
Vandelli, Brotero e Dr. Julio Hen 
riquesi São nomes que se impõem 
e cuja obra grandiosa exige con 
tinuação. 

. . . mas, nos últimos, tempos 
a dotação do Jardim tem sido tão 
diminuta, que nem sequer chega 
pa ra ' a sua sim|?fts manutenção. 
Imagine, que em 1876 o Jardim, 
dispunha de 3 contos. Hoje, a 
quantia que lhe é orçamentada 
não*atinge aquela cifra. Se ateu , 
dermos ao aumento de salarios e 
ao aumento de preço dos mate 
riais, .facilmente conclue que, com 
tão fracas disponibilidades ftnan 
ceiras, não só era impossível de-
senvolver o Jardim, mas até ex-
tramamente difícil mante-lo com 
decencia. arifswKO 1 

Com efeito, o Jardim Bqtanico 
de Lisboa, que tem uma área bem 
menor dó que o de Coimbra, fi-
gura no orçamento do Estado 
com 20 contos! 

Nestas condições, e no sentido; 
de conseguir para o Jardim um 
certo desafogo, dirigi-me á Fa-
culdade de Direito, que houve 
por bem conceder o subsidio que 
co.mpQrtava o seu orçamento. Foi 
utn grande auxilio, que veio, por 
parte dessa Faculdade, d a r á prova 
do espirito de solidariedade uni-
versitária, na suà mais pura ex-i 
pressão. 

Mas não era suficiente, e assim 
resolvi endereçar o meu pedido 
ao govêrno. Efui , felizmente, aten 
dido. 0? ^ 

— E como tenpíona v. ex." uti-
Itsar esse subsidio? 

— No Jardim propriamente di 
to tenciono apenas completar al 
gqmas plantações já iniciadas, e 
orgânisar -um «florario» no qu^ 
drado grande. Nesse «florario? te 
remos colecções de flores; será 
tudo disposto no estilo clássico, 
o que mais se harmonisa com a 
linda arquitectura q u e ' o cerca. 

Além disto ha ainda a concer 
tar muros, substituir cantarias sa-
litradas, ensaibrar as ruas, refor 
mer 'canalizações. E' poueo, e é 
muito. 

Anos sucessivos ie verdadeira 
peituria deram em resultado que 
se acumulassem e,ssas pequenas 
necessidades, que hoje, em con 
junto, representam uma verba im 
portantissima. 

— E as, estufas? 
— As estufas 1 Já não foram 

aquecidas este ano, não só pela 
dificuldade de adquirir combusti 
vel, mas também pelo estado de 
verdadeira ruina a que chegou o 
ma,terial de aquecimento. No in-
víwn<* passado, que foi extrema-
mente rigoroso, fez se um simu-
lado! de aquecimento: e a tem-
peratura nas estufas desceu por 
varia^ vezes, a zero. 

Tivemos perdas enormes. 
Este ano desisti de aquecer. 

Coma^vê, já se não trata propria-
mente de estufas: s | o simples 
abrigos envidraçados, de linda 
arquitectura, sem duvida, mas 
onde falta o principal: o calor! 

Já tenho, estudado o novo sis 
tema de aquecimento. Se o poder 
executar, poderemos admirar em 
Coimbra a celebre Victoria Regia 
planta aquática da America Tro-
picál. 

Folhas qué atingerç.2 metros 
de diâmetro ; flôres fle 35 centí-

metros, brancas ao desabrochar, 
e depois côr de rosa. Mas esta 
linda planta, que é o orgulho de 
alguns jardins extrangeiros, exige 
um grande tanque, e agua quen-
te : 38 a 40 graus. 

Compreende que, para man-
ter uns metros cúbicos de agua 
a esta temperatura, durante uns 
mêses, é preciso dispor de um 
bom sistema de aquecimento. 

— E' mais um atractivo curio-
so para o Jardim Botânico .. 

i. — E, interculou o sr. Dr. Car-
riço, constitue até uma interes-
sante diversão na Bélgica. A Victo-
ria dá flôres de gfandes dimensões, 
observando se o curioso fenome-
no de mudar de cores á noite, 
transição que é admirada por o 
o publico que em grande numero 
concorre aos jardins, previamente 
informado pelos jornais. 

— O publico de Coimbra cer-
tamente ha de corresponder á ini 
ciativa de V. Ex a e o incitamento 
para que ela recrud^ça, não tar-
dará. 

— Sem duvida, o publico des-
ta cidade, bastante culto, vem re-
velando de ha muito o seu inte-
resse pelo Jardim, que é extraor 
ditúriamente concorrido. 

Certo publico, porém, obri 
gou-me a mandar ene rr^r as por-
tas do Jardim ás primeiras horas do 
dia. Não imagina as tropelias que 
por aí se cometiam e até actos que 
denotam muito pouca educação e 
escrupulos de quem os praticava. 
Esse pequeno numero, estou con-
vencido, ha de educar-se e come 
çar a ter amor pelo que é belo, e 
com o mesmo carinho que a to-
dos tem merecido o Jardim, ha 
de constiiuir-se em seus proprios 
guardas- nas suas horas de oeio. 

— E o íjue tenciona fazer a 
respeito da mata? 

— Disposta em duas verten 
tes, que formam um vale rico em 
agua, a matâ tem condições admi-
ráveis para se transformar num 
arboreto de alto valor scientfico. 

Mas, para que isto se consiga, 
é necessário ir pouco a pouco 
substituindo algumas plantações, 
demasiado homonageas. 

Sei que tenho fama de arbo 
ricida. De facto, nunca sacrifico 
uma arvore de animo leve. Mas 
repare, e isto de um m o d o geral: 
muitas vezes,-quem mata uma ar 
vote, não é quem a corta, é quem 
a planta onde ela nunci deveria 
ter sido plantada. 

Procurarei, pois, em anos ^u 
cessivos, ir substituindo a* planta 
ções, aproveitando o muito que 
existe, segundo um plano madu 
ramente estudado. Por estes dias 
vae ser plantada uma colecção de 
Robinias; e estou á espera duma 
remessa de Eucaliptos e Conífe-
ras, num total de cerca de 150 
espocies. 

Mas a mata não tem só as 
condições precisas para que nela 
se organizem colecções de arvo 
res: presta se ainda, e admiravel-
mente, a todas as exigencias da 
arquitectura paisagista. 

Natureza acidentada, exposi-
ções variadas, abundancia de aguaj 
lindos pontos de vista —com es 
tas condições, a mata pode trans-
formar-#e num lindo parque que 
fará honra á terra das mais lindas 
paisagens de Portugal. 

Trabalho com afinco para que 
esse sonho seja um dia uma rea-
lidade. Já mand,ei proceder ao le-
vantamento da planta cotada, que 
é a base, indispensável, sobre que 
h* de assentar qualquer projecto. 
E d e p o i s . . . 

Ç depois preciso de dinheiro, 
porque sem e l e . . . nada se faz! 

Estava sati feita a nossa'natu-
ral curiosidade, dando nos por 
satisfeitos por prestar-mos aos 
nossos- leitores tão preciosas e 
autorisadas informações. 

De?pedimo-nos de S. Ex.a, 
agradecendo antes as provas de 
deferência com que nos honrou 
e que bastante nos penhoram pela 
amabilidade com que foram feitas, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Valorisaçõo das bele-

' zas naturais da cidade e 
arrabaldes. — Uma pro-
posta nesse sentido. A 
Comissão especial que 
sobre ela emitirá parecer. 
Novos socios. 

A Direcçãp da Sociedade to-
mou conhecimento, na sua ultima 
sessão, da proposta elaborada pelo 
seu presidente, e que tem por 
fim, entre outras interessantes ini 
ciativas, a valorisação das belezas 
naturais da cidade é arrabaldes, 
proposta que vai ser submetida á 
apreciação da digna Comissão Ad-
ministrativa do Município, acom 
panhada do autorisado pferecer 
duma comissão especial, a quem 
foi entregue para revisão e con 
sulta.. 

A comissão é constituída por 
individualidades de destaque no 
nosso meio scientífico e social, que 
do melhor grado emui io amavel-
mente assentiram aô convite que 
lhes foi feito pela Direcção da So-
ciedade, tendo já domingo efe-
ctuado a sua segunda sessão, sob 
a presidencia do sr. Dr. Julio Hen 
riques. , 

Tomando a iniciativa de a sub 
meter á aprovação da digna Co 
missão Administrativa d.o. Muni-
cípio, a Sociedade unieamfente pre 
tenda demonstrar a essa ilustre 
corporação o ardente desejo qúe 
a anima de com ela cooperar leal, 
desinteressada e activamente em 
tudo o que fôr conducente a bem 
servir a causa do progresso da ci-
dade, o que aliaz lhe é determi-
nado pelos seus proprios Esta-
tutos. 

Tudo nos leva a crer que a 
ilustre comissão de revisão e con-
sulta ainda esta semana emitirá o 
seu autorisado parecer. 

— Inscreveram se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

João Diamantino Valente, Al-
niegue. 

Joaquim dos Santos, Largo do 
POÇO. <SiV, 

Duarte des Santos, beco de 
Montarroio. 

Urbano Ferreira Vidal C. Real. 
rua Camara Pestana. 

O sr. Amadeu Alves, de Que-
limane, Africa, em carta muito 
amavel dirigida ao sr. presidente 
da Direcção, não só comunicou 
que deseja ficar a pagar a quota 
• ie 2$50. mas. solicitou a inscrição 
da sr.a D. Maria da Piedade Al-
ves, o que a Direcção deveras 
agradece. 

Gma homenagem 
Condeixa, 6. A Comissão Mu-

nicipal Administrativa deste con-
celho querendo prestar a sua gra-
tidão e alto respeito pela figura do 
ilustre cidadão e grande liberal 
que foi o dr. Antonio Egício 
Quaresma Lopes de Vazcortcelos, 
natural desta vila, e um dos que 
mais serviços lhe prestou, difun-
dindo a instrução, criando a esta-
ção telegrafo-postal e muitos ou-
tros benefícios, resolveu em sua 
sessão de 28 de Fevereiro ultimo, 
por unanimidade, dar á rua de 
Condeixinha; onde o ilustre ex-
tinto nasceu, o nome de Conse-
lheiro Quaresma, e que se adqui-
rissem duas lapides com esta ins 
crição para ali serem colocadas. 

Resolveu também adquirir o 
retrato daquele que foi um bene-
merito cidadão, para ser colocado 
pa saia das sessões.—C. 

So!d»do agredido a tiro 
No Hospital da Universidade 

faleceu o soldado-de infantaria 18, 
José Pedro, natura! de Aveiro, que 
ha dias ali tinha sido vitima duma 
agressão a tiro, de que foi autor 
um civil.' No fim do jogo ó civil 
disparou a espingarda sobre a sua 
vitima, sendo atingido na cabeça. 

O çadaver deu entrada no ne-
crotério, visto ter sido ordenada 
i autopsia. 

A Caiara transada e 
ialos 
Muito se tem dito nesta cida-

de acerca da creação ultimamente 
feita de mais dois logares de no-
tário com séde em Coimbra e, 
não obstante termos verificado que 
a opinião da maioria dos seus 
habitantes se tem manifestado con-
trariamente a tal cresção, achan-
do-a injusta, alguém hà que pre-
tende, ainda, contrariar aquela opi 
nião dominante com a afirmação 
de que a única razão que deter-
minou a Camara da presidencia 
do sr. Tamagnini em reclamar do 
sr. Ministro da Justiça esses dois 
logares de notário foi para satisfazer 
uma aspiração exigida pelos seus 
munícipes, juntando lhe esfouíra 
afirmação': que os notários já exis-
t en t e s^ altura da referida creação 
pretendem agora-an.ulá la, domi-
nados só pela ganancia dos pro-
ventos.-

- Posta a questão neste pé por 
esse pequeno numero de pessoas, 
os notários privativos desta cida-
de, instalados nas suas funções 
antes de criados os dois discuti-
dos logares, imposeram. sobre si 
o dever de elucidar todos os ha-
bitantes de Coimbra acerca do 
nenhum respeito que o sr. Tama-
gnini e os seus companheiros da 
vereação presidida por aquele se 
nhor tiveram pelos interesses do 
publico, que juraram defender e 
pelos direitos adquiridos e situa-
ção economica duma classe que, 
não' obstante a sociedade quê ela 
serve, lhe exigir tremendas res-
ponsabilidades, só tem recebido 
das entidades oficiais, como esti-
mulo para o aperfeiçoamento dos 
seus serviços, toda a especie de 
arbitrariedades e de injustiças. Re-
latemos factos. O movimento no-
tarial da Comarca de Coimbra é 
insignificante, sendo inferior ao 
de outras terras menos importan-
tes; do que esta cidade. - Braga, 
por exemplo, tem mais movimen-
to notarial do que Coimbra, e 
tem, presentemente, só quatro no-
tários. 

Segundo ds elementos que ob-
tivemos do sr. Distribuidor desta 
comarca, que não podem ser so-
fismados, todos os notários de 
Coimbra faziam uma media de 
1.200 actos e contractos'por ano 
e, dividindo este numero por seis, 
tantos eram os cartórios existen-
tes na altura em que, o sr. Ta-
magnini e os seus comparsas, re-
clamaram mais dois logares de 
notários, dava 200 por cada car-
torio seja 16 por mês. O ser-
viço realizado fóra das notas é,-
também, insignificante, e hoje esta 
afirmação pode ser, facilmente, 
provada com os registos que te-
mos de lavrar, em virtude das ul-
timas reformas do notariado, dan-
do uma media de oito por mês 
por cada cartorio, e com mais al-
guns serviços que não estão su 
jeitos a registo, a media dos seus 
respectivos rendimentos é de pe-
queno valor. Sucede ainda, que 
as despesas que cada cartorio im-
plica são subejamente conhecidas, 
pois que é do dominio de todas 
as pessoas que vivem em Coim-
bra que as rendas das casas para 
o fim a que as aplicamos são mui-
to elevadas e os ordenados que 
dispendemosçom empregados são 
da mesma maneira, elevados, por-
que, num meio notável como o 
de Coimbra, ha necessidade de os 
notários terem ao seu serviço em-
pregados competentes e as com-
petências, cômo é obvio teem de 
ser convenientemente remunera-
dos. 

E' natural que quem nos lêr 
faça este elementar raciocinic: Se 
os rendimentos dos notários eram 
insignificantes e, não tendo eles 
outros recursos, de que viviam? 

Esse raciocínio tem lógica, mas a 
resposta é torturante, visto que é 
forçoso confessarmos que tínha-
mos de recorrer aos mais insigni-
ficantes sefviços de genuína pro-
curadoria para podermos satisfa-
zer as nossas necessidedes econó-
micas. 

Os factos que ficam relatados 
são indiscutíveis, visto que, feliz-
mente, se podem provar com do-
cumentos qaando nos reptarem a 
isso. Compare-se, agora, a situa-
ção dos notários de Coimbra com 
a dos nossos colegas de Lisboa e 
Por to?! Em Lisboa ha 12 notá-
rios para urna media de sete a 
oito mil actos e contractos. No 
Porto ha. 8 notários para uma 
media de quatro a cinco mil actos 
e contractos. E, se a desporpo-
çâo no numero de tais serviços é 
grande, no valor é enorme, pois 
que os contractos que se fazem 
nessas duas cidades são, na gene-
ralidade, de grande valor, ao pas-
so que os que se fazem aqui são 
de valor insignificantíssimo, o que 
é subejamente sabido. 

Todas as considerações que 
temos feito remontam até á altura 
em que o sr. Tamagnini "e a sua 
Camara deliberaram, descriciona-
riamente, pedir mâis dois logares 
de notário para esta cidade; e, as-
sim, fica demonstrado, emborá 
um pouco resumidamente, quais 

•eranvos recursos economicos dos 
quatro notários privativos e dos 
dois escrivães notários, tantos eram 
os que nessa mesma altura exis-
tiam nesta cidade. 

Pelo que acabamos de relatar 
duas ilações se devem/inferir: 

1.° —Havia excesso de cartó-
rios, pois, consoante, a demons-
tração que fizemos, o movinjento 
notarial da comarca erá deminufo 
relativamente ao numero ' desses 
mesmos cartorios; como conse-
quência deste facto; 

2.° — A situação ecoriçmtica dos 
seis notários era precário. 

O que fez a firma camararia 
Tamagnini e C.a, para beneficiar 
os interessos do publico que fu-
rou defender com zelo e 'probi-
dade, visto que o aperfeiçoamen-
to dos serviços consegue se,* além 
doutros factores, com uma renfu-
neração correspondente aós es-
forços e responsabilidades que 
esses mesmos serviços implicam 
e para melhorar a situação eco-
nomica dos notários de Coimbra? 
Reclamou do Ministério da Justi-
ça mais dois logarios de notário 
para esta cidade. Grandes Mes-

! s ias!!! O numero de reforma-
dores que - a Patria Portuguesa 
tem creado é já avultado, rfias é 
legitimo que os senhores que 
constituíram a firma Camararia 
Tamagnini e C.a, enfileirem rfesse 
numero, visto que a reforma que 
eles introduziram no notariado dè 
Coimbra é obra dé tanto mereci-
mento que os imortalizou e lhes 
dá, portanto, direito a entrarem 
no Panteão dos homens ilustres 
desta terra. 

Naturalmente, a razão que,os 
determinou a pedirem ps dois 
discutidos logares foi o habito 
em que já estavam de- áníchar 
amigos políticos, ou tílyez, esti-
vessem convencidos de que os 
novos notários poderiam, simul-
taneamente, fazer escrituras e.-ven-
der maquias de farinha, fipáhdo, 
assim, a constituir os dois'carto-
rios sucursais do celeiro munici-
p a l . . . . ' " 

A Camara dó ?r. Tamagnini, 
para iludir os incautos, baseou a 
sua reclamação rio pretenso au-
mento de serviço notarial, moti-
vado pelas reformas do notariado 
e do registo predial, ultimamente 
feitas, e pela creação dum Tribu-
nal Judicia! de segunda instancia, 
com séde nesta cidade. 

A falta de pundonor nesta de-
liberação é bem, manifesta porque 
não houve da parte dos srs.. ve-
readores este escrupulo comesínho 
de aguardarem que passasse, pelo 
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índios, um ano a partir do inicio 
da aplicação desses diplomas e do 
fuucionamento do aludido Tribu 
nal, afim de verificarem se tais 
medidas tinham aumentado ou 
não o serviço notarial. 

Assim parece .que, pelo que 
agora depreendemos, tal aumento, 
de serviços passdu a ser Um axio 
ma para os srs. vereadores, e não 
admira, porque, também o de 
preendemos agora, suas Ex.as teem 
ima superior educação jurídica e 

conheciam já, com toda a precisão, 
o nfovimento forense e notarial 
da comarca... (Bem sabemos que 
não - . . ) . 

A^as, infelizmente, o que te 
mos verificado, desde que entra-
ram em vigor os referidos diplo-
mas, e começou a funcionar o alu 
dido Tribunal até hoje, é que o 
serviço notarial, não,tem aumen-
tado, antes pelo contrario, afirma-
ção esta que pode set corrobo-
rada, ou por meio dos competen 
tes livros do sr. Distribuidor des-
ta comarca, ou pelo exame feito 
nos cartórios dos notários. 

Carece, pois, de todo o fun-
damento a reclamação que fize-
ram o sr. Tajnagnini e seus com-
panheiros para a creação de mais 
dois logares de notário nesta co-
marca. 

* 
* * 

Apreciemos esta questão no seu 
aspecto moral: Determina o para 
ijrafo 2.° do artigo 2.° do Regu-
lamento do notariado! de 14 de 
setembro de 1900 o seguinte: 
«Publicado o mapa definitivo, só 
poderão ser alterados o numero e 
séde dos logares de notários, pre 
cedendo reclamação das Camaras 
Municipais e parecer favoravel da 
Conselho Superior de Notariado». 

E, uma das afirmações que se 
fazem no relatorio que precede o 
aludido regulamento está redigida 
nos seguintes termos: «Não deve 
proceder a legislação por creações 
sucessivas, mas fazendo evolucio-
nar os diversos institutos jurídi-
cos, e respeitando, sempre que ne-
cessidades publicas imperiosas ou-
tra cousa não exijam os interesses 
legalmente firmados>. • 

Esta afirmação marca com toda 
a precisão os limites dentro dos 
qu?is as Camaras Municipais po-
derão usar da faculdado concedida 
pelo citado paragrafo 2.°. Isto é: 
desde que não existam necessida 
des publicas imperiosas, — note sc 
bem, imperiosas,—que motivem a 
aplicação do discutido paragrafo, 
as Camaras Municipais teem o 
indeclinável dever de respeitar os 
interesses legalmente formados. 

Pergunta-se : teve em vista a 
Camara da presidencia do Dr. Ta 
magnini beneficiar os seus muni-
cipes, embora não existissem as 
necessidades publicas imperiosas, 
referidas no aludido relatorio? 
Podemos afirmar categoricamente, 
que -não. Esses senhores fizeram a 

-reclamação que vimos discutindo 
p^ra o poder central, determina-
dos,' simplesmente, para benefi-
ciarem dois amigos e correligio-
nários, e fazemos esta afirmação 
visto que nem a politica faltou 
para dar ao sucedido todo o cunho 
de imoralidade. 

O Dr. Tamagnini e todos os 
seus companheiros da Camara que 
dirigiu são suficientemente conhe-
cidos nesta cidade pelas suas ideas 
monarquícas e reacionarias., Os 
dois logares foram criados a pe-
dido áo Sr. Dr. Chaves e Castro, 
advogado da mesma Camara e do 
Sr. Nunes Correia, vereador com 
o Sr. Tamagnini, os quais são 
também monárquicos confessos: 
(esty deçlaração tem, simplesmen-
te, por fim definir situações, pors 
nada temos com as convicções po-
liticas de cada um). 

O sr. Dr. Chaves e Castro, 
repetimos, «advogado da Camara, 
da presidencia do sr. Tamagnini, 
solicitou deste sr. á reclamação 
pára a creação dum logar de fio 
tário para o seu genro, com c 
fim deste e de sua filha virem 
para a sua companhia. E o sr 
Nurtís Correia, vereador, solici-
tou da Camara que fizesse uma 
reclamação mais láta, pois, tendo 
ele um filho notário em Mortá 
gua, e desejando traze lo para 
junto de si, só poderia vêr satis 
feita a sua pretenção sendo recla-
mados dois logares: um para o 
£enrp do advogado e outro para o 
filho dum dos vereadores. Quer 
dizer, 0 sr. Nunes Correia invo 
cou n?ssa memorável sessão., a 
moralidade do sapateiro de Bra 
ga :"« ou comem todos ou haja 
inoralidsde». Que felizes que se-
riam os conimbricenses se todos 
ns vereadores e advogados do sr 
Tamagnini tivessem pessoas de 
família habilitada» com o curso 

de notário visto que teríamos de 
gramar tantos notários quantos os 
vereadores e advogados, e, assim, 
eriamos em cada casa da cidade 

um cartorio. 
Como se vê, pois, a creação 

dos dois logares de notário re-
sresenta uma verdadeira miséria 
moral. Mas os notários, autores 
deste artigo, veem declara peren 
toria e decididamente que irão 
até ao fim na exigencia das res 
ponsabilidade^ inherentes a tal re 
clamação e, nessa conformidade, 
podem contar todos os srs. verea-
dores que assinaram a acta d"a ce-
ebre sessão, em que o assunto 

vertente foi discutido e aprovado, 
que teem de nos indemnisar de 
odos os prejuisos' ocasionados 
3or tão desonesta e iniqua deli 
seração, visto que os vogais que 
tiverem feito vencimento nas de 
iberações, são solidariamente res 

ponsaveis por perdas e danos. 
Nós interpozemos recursos de 

tudo o que ha oficialmente feit > 
sobre este assunto, e, consequen 
temente, da famigerada deliberação 
do Dr. Tamagnini & C. \ Assim, 
em de ser ouvida a Camara actu ;1, 

que, diga se em abono da verdade, 
é constituída por homens probos, 
lonestos e competentes, e, por-
tanto, é de supor que queiram dar 
uma resposta justa, enfirfi, que os 
'honre individualmente e a entidade 
que representam. 

Para ar Camara actual Satisfazer 
esse desejo de consciência basta 
vêr no cartorio do Sr. Distribuidor 

nos nossos cartorios o movi-
mento notarial da comarca. 

E' o pedido que lhe fazemos. 

Diamantino da Mata Calisto. 
Alberto de Serpa Cruz. 
José F. Figueiredo dos Santos. 
Augusto Saldanha da S. Vieira. 

Senado Universitário 
Resolve receber da forma mais 

brilhante o sr. Presidente da 
Republica. 

Reuniu-se ontem o 'Senado 
Universitário para tratar da pos 
sivel vinda do ilustre Presidente 
da Republica a esta cidade, na 
sua passagem para o Porto. 

A sessão foi muito concorrida 
de professores tendo-se resolvido 
fazer a S. Ex.a o Sr. Presidente 
da Republica uma recepção o 
mais brilhante possível, ofereCen-
do-lhe hospedagem no Paço das 
Escolas, caso a vinda de S. Ex.a 

se efectue. 
— O ilustre Reitor da Univer-

sidade comunicou ao Senado que 
o sr. Ministro da Instrução, em 
resposta aos cumprimentos que 
em nome da Universidade lhe 
apresentára, lhe dirigira também 
por seu intermedio os comprimen-
tos mais afectuosos, 

— Foi lançado na acta um vo-
to de sentimento pela morte dos 
professores Drs. Porfírio Antonio 
da Silva e Bernardo d'Albuquer-
que e Amaral. 

Burlista recapturado 
Em S. Tiago de Cacem, foi 

prêso Luiz Teixeira de Serpa 
Quejroz, que ha tempo consegui-
ra fugir da cadeia de Agueda. 
Praticou importantes burlas em 
Agueda,* Covilhã, Quarda e Lis-
boa. Com ele foi prêso também 
um tal Antonio Roberto Pinto de 
Queiroz Melo. 

Interesses v i ta is 
Coimbra, centro de ama região de turismo. Nessecidade 

da valorisa"ão das suas belesas natnrais, passeios e 
monumentos. 0 cunho regionalista das associações 
de tHrismo em França. 0 nosSo regionalismo. 

I l l 

Coimbra, centro previlegiado 
de itma das mais belas e pitores-
cas regiões de Portugal, tão admi-
rada e reclamada pelos nacionais 
e estrangeiros que já a conhecem, 
é forçoso que vá na vanguarda de 
todas as localidades que, a valer, 
se estão interessando pelo desen-
volvimento da grande industria 
do turismo no nosso paiz. 

Nisso está o seu vital interesse; 
nisso está o êxito e a consolidação 
do seu sempre crescente progresso. 
Dissemos que a questão do jogo 
é, em toda a parte, a questão es-
sencial do turismo e, na verdade, 
assim é. Porem, afirmando-o, não 
nos anima a pretensão de querer 
que Coimbra se converta em uma 
opulenta banca de jogo, nem isso 
serei necessário, para que ela tire 
o mais lisongeiro proveito econo-
mico do desenvolvimento do turis-
mo na sua tão linda e pitoresca 
região. Os sedutores panos verdes 
das mesas de jogo, que se esten-
dam á larga nos sumptuosos sa-
lões do Estoril, para a satisfação 
dos prazeres e caprichos dos que, 
pela sua educação refinadamente 
exigente ou impenitentemente vi-
ciosa* não possam resistir ás suas 
perturbadoras tentações, 

Coimbra apenas pretendemos 
que seja o delicioso e perfumado 
jardim, onde os felizes da vida, 
que viajam por góso e distracção, 
venham desvanecidamente sabo-
rear o fumo embriagante\dos seus 
preciosos haVanos, nas horas em 
que tenham precisão de tonificar 
o èspirito e acalmar os nervos, 
uma ou outra vez fortemente sa-
cudidos pelas habituais sensações 
dos azares da sorte, quando não 
também docemente excitados pelos 
sempre fáceis deslumbramentos de 
alguns acarictadores momentos de 
boa fortuna. 

Mas, para que Coimbra seja, 
de verdade, um jardim em tudo 
digno de ser visitado e admirado, 

imperiosamente necessário que 
não descure a valorlsação das suas 
belezas naturais, estradas, pas-
seios, monumentos, emfim, a va-
lorlsação de tudo o que possa 
constituir, pelo esforço da sua acti-
vidade e pelos cuidados da sua 
inteligência, um irresistível ele-
mento de atracção, de recreio e dè 
gôso, e também de estudo, pára 
todos aqueles que, procurando-a 
de preferencia, exigem aceio, con-
forto, bom gosto e civilisaçâo, em 
tudo o que lhes podemos e devemos 
oferecer, em troca do dinheiro que 
líberrimamente nos deixam. 

Posse 
Tomou posse do ca rgo^e juiz 

do Tribunal da Relação, o sr. dr. 
José Alfredo Rodrigues, que ficou 
pertencendo á primeira secção. 

A morte de Egídia SHaa 
A autopsia feita ao eadaver do 

infeliz farmacêutico Egidio Silva 
não revelou a existencia de crime, 
embora se não possa provar que 
o não tivesse, havido. 

O cadáver não apresentava 
qualquer «lesào indicativa de- cri 
me, devendo a morte ser atribui 
da a sincope cardíaca motivada 
provavelmente pela queda do cor 
po na agua. 

Se houve crime, só podia ter 
se dado se alguém atirasse com 
o sr. Egidio Silva á .agua. 

Como a hipótese do suicídio 
é o menos admissível, o mais pro 
vavel é que houvesse desastre, 
isto é, que a vitima tivesse caído 
no rio. 

Mas como expliCsr o caso, 
numa noite de grande cheia dó 
Mondego e de chuva? 

O que poderia ir fazer o sr 
Silva ao rio para ser vitima de 
desastre, 

Mistério! 

O jogo é, sem duvida, um 
dos mais importantes aspectos da 
grande industria do turismo; ou-
tro, porem, e não menos interes-
sante para o turista, é o das be-
lezas naturais, e este é o que, sob 
o ponto de vista regional, mais 
especialmente nós interessa. -

Em França, a propaganda do 
turismo é activamente feita por 
agremiações denominadas Sindi-
catos de Iniciativas Regionais, 
sendo rara a região que não tenha, 
hoje, quatro, cinco e mais dkssas 
agremiações, que, em geral, se 
organisam em federações, para 
melhor e mais eficazmente exer-
cerem a sua acção. Ê, afinal, o 
que nós, desde 1914, tentamos fa-
zer na região de Coimbra, mas 
que a falta de eduçação apro-
priada, na maior parte das loca-
lidades, não nos tem permitido 
levar rapidamente a bom termo. 

Urna grande revista francesa 
de turismo define, assim, o que seja 
um sindicato de^iniciativa: % 

«E um núcleo de defesa regio-
n a l , que tem, única e exclusiva-
m e n t e , por fim valorisar a explo-
r a ç ã o do turismo, na região em 
"que pode exercer o seu predo-
«minio». 

É este o cunho que nós tam-
bém desejamos ver sempre bem 
nitidamente impresso em toda a 
acção a exercer para vhlorisação 
desta linda e tão característica 
região de Coimbra, não só sob o 
ponto de vista turístico, mas sob 
qualquer outro, quer moral e social, 
quer economico. 

Uma região e'tanto mais pros-
pera e feliz, quanto mais ardente 
e entusiástico jôr o culto que os 
seus filhos e habitantes votarem 
ás suas belezas naturais; ás suas 
inconfundíveis e honrosas tradi 
ções; ao seu constante progresso, 
emfim, a tudo o que por qualquer 
forma possa fortalecer e prestigiar 
as qualidades de trabalho e vir 
tudes morais dos que, dentro dela, 
sabem ser, acima de tudo — regio-
nalistas. 

É assim que nós ha muito pen-
samos e procedemos, com fé, amor e 
tenacidade, relativamente a Coim-
bra, e, neste firme proposlto, es-
tamos resolvidos a manter-nos, 
sem outra preocupação que não 
seja bem servir a causa do seu 
sempre crescente progresso e en-
grandecimento. 

Continuaremos. 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Luiza, filhinha do 

sr. Dr. Rodrigues da Silva Araujo. 
O menino José das Neves, filhinho 

do sr. Isaias das Neves. 
O sr. Dr. José Rodrigues. 
Leandro Gonçalves Lopes. 
Amanhã: 
O sr. Francisco Mendes da Silva e 

sua dedicada esposa. 

Casamento 
No 'domingo realizou-se, nesta cida-

de, o consorcio da sr.' D. Maria Jose-
fina Pimentel Favas, gentH filha do sr. 
João Augusto Simões Favas, com o sr. 
dr. Zacarias da Fonseca Gaerreiro. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. dr. Francisco Freitas Cardoso 
e Costa e sua irma a sr." D. Maria.José 
Freitas Costa, e por parte do noivo por 
procuração, a sr." D. Maria Libania da 
Fonseca Lopes Marques, residente em 
Paro, e o irmão do noivo sr. dr. Diogo 
Guerreiro, medico em Ourique. 

Aos noivos, que são dignos das maio-
res venturas, foram oferecidas muitas 
e valiosas prendas. 

A cerimonia religiosa teve logar na 
Sé. 
Partidas e chegadas 

Está em Coimbra o st. Nicolau dã 
Fonseca. 

A posse do novo f e i t o r ] 
do 

O b r a ind ispensáve l 
Noticiamos no numero ante-

rior o lamentavel desastre ocor-
rido proximo do Arco da estação 
velha, á entrada da estrada da Ci-
dreira, onde morreram afogados 
o infeliz soldado da guarda*epu 
blicana, Antonio Joaquim, e o ca 
valo que êle montava. 

Não admira que o desastre se 
desse com quem desconhecia com-
pletamente o local. A estrada 
passa ali a uma altura talvez de 
dois metros do ponto mais baixo. 
Quando ha cheia e a agua passa 
ao nível da estrada, quem não sabe, 
ignora que esteja ali um grande 
poço, perigoso, onde já tem caído 
e morrido afogadas outras pes 
soas, e atê já lá se precipitaram 
um carro com passageiros e outro 
de bois. E' indispensável que ali 
se mande fazer uma to r t i na d'al-
venariír á borda da estrada ou en 
tão uma grade de madeira. 

<0 Desper tar* 
Entrou no 3.° ano da sua pu-

blicação o nosso colega O Des-
pertar a quem por esse motivo 
enviamos as nossas felicitações 
.desejando lhe longa vida. 

Prêso q<ie se evade 
-Ante-ontem, pelas 10 horas, 

fugiu da Cadeia Nacional, o prêso 
por crime comum, Antonio Au-
gusto, da 25 anos, natural de Ar-
ganil. Havia já cumprido a penâ 
pelo crime de furto, expiando 
agora a multa, pira o que lhe fal 
tavam 3 mêses; depqis seria en-
tregue ao governp. 

Pessoal dos e lectr icos 
A Comissão Administrativa do 

Município resolveu, na sua sessão 
extraordinaria de ontem, reintegrar 
o pessoal que foi demitido por 
causa da ultima grève. 

Ontem foi afiançado o con 
dutor sr. Alfredo da Silva, em 
2:000^00, devendo os restantes 
empregados que ainda se encon-
tram na cadeia sererfi hoje resti-
tuídos á liberdade sob fiança. 

No dia 8 do corrente tomou 
posse do cargo de Reitor deste 
:stabelecimento de ensino o Sr. 
Dr. Alberto Dias Pereira, distinto 
professor efectivo daquele liceu e 
ilustre governador civil de Braga. 

Ao acto que decorreu con) de-
susado brilho, assistiram numero-
sas pessoas de todas as categorias 
sociais tanto do professorado co-
mo do funcionalismo em geral, 
que assim quizéram prestar a sua 
íomenagem e consideração ao 
mpoluto caracter, e alto presti-

gio do novo Reitor, que, apezar 
de muito novo, conseguiu con 
quistar a simpatia e respeito de 
odos os habitantes desta cidade. 

Eram 14 horas qUando, estan 
do presentes no gabinete da Rei-
toria o Reitor cessante — sr. Dr. 
Sarros e Cunha — o novo Reitor 
e a numerosa assistência que se 
comprimia na pequena sda, o 
sr. Dr. Danton Roxanes de Car-
valho, secretário do Liceu, co-
meçou lendo 'o auto de posse, 
prestando o sr. Dr. Dias Pereira 
o juramento exigido por lei. 

Em seguida, o Reitor cessante 
— sr. Dr. Barros e Cunha — ex-
primiu, em termos elevados, a sa 
tisfação que tinha em depositar 
nas mãos do sr. Dr. Dias Pereira 

cargo que durante três anos 
desempenhára e ao qual dedicára 
toda a sua bôa vontade. 

Acrescentou que ao novo Rei-
or não faltavam nem a dedicação 

do corpo docente nem a bôa-von-
tade, inteligência- e energia pes-
soais para realizar uma obra de 
engrandecimento e progresso pa-
ra o Liceu de José Falcão; e que 
por isso era com grande júbilo 
que ele via a direcção superior 
daquele estabelecimento, confiada 

S. Ex.a pela escôlha dos seus 
colegas. 

O novo Reitor, visivelmente 
comovido, respondeu nos seguin 
es te rmos: 

ensino secundário de Coimtxa <{uel 
vem do celebre Colégio Real IM 
rigido pelo professor eminentó; 
quem Montanigne chamava leplut 
grand principaFdi France, ' ' 

Spart Glub Conimbricense . 
A direcção desta colectividade, 

de tão brilhantes tradições, tem 
anunciada para o proximo do-
mingo, lô do . corrente, uma lu-
zida festa seguida de baile, a qual 
esta despertando o maior entu-
siasmo. 

Meus senhores: — Eleito pelo 
conselho escolar dejste liceu para 
o cargo de reitor e nomeado pelo 
^x.rao Ministro, venho hoje tomar 
posse, não o tendo podido fazer 
na quinta feira^ próxima passada 
jor a isso me forçarem circuns-
tancias estranhas á minha von-
tade. 

São grandes as responsabili-
dades de reitor dum liceu e eséas 
responsabilidades agravam-se no 
nosso, onde, por . falta de recur-
sos materiais, não tem sido possí-
vel ver funcionar com a necessá 
ria perfeição todos os serviços. 

Ainda não temos verdadeiros 
gabinetes, laboratorios e museus 

ainda é insuficiente o material 
didáctico de que dispomos para 
fazer um ensin8 conveniente. 

Só a competencia e muita de 
dicação dos srs. professores tem 
tornado possivel exercer o ensino 
nestas condições. 

Os decretos que reconhece-
ram a u t o n o m i a administrativa 
aos liceus vieram facilitar nos os 
movimentos; mas forçoso é reco-
nhecer que dentro da verba de 
que dispõe o nosso liceu, verba 
que anda por metade daquela de 
que dispõem liceus de frequencia 
inferior, é impossível na actual 
situação economica satisfazer ás 
mais elementares exigencias do en 
sino. 

Um estabelecimento com uma 
população escolar tão numerosa 
nào pode continuar a viver com 
tão exíguas dotações. 

Tenho confiado esperança na 
alta consideração em que é tido o 
professorado deste liceu para con-
seguir dos poderes públicos uma 
maior dotação e ao mesmo tempo 
algumas v e r b a s extraordinárias 
como as que são dispensadas aos 
outros liceus e principalmente aos 
da capital. Não deixarei de ponde 
rar aos poderes públicos as con 
diçôes de superioridaâe etti efue 
deve ser colocado o liceu de 
Coimbra onde se exerce a prática 
pedagógica da escola normal su 
perior, devendo apresentar-se por 
tanto como uma escola modêlo 
onde os futuros professores pos 
sam ter todos os elemento* para a 
sua completa educação profissio 
nal. 

Esp?ro, repito, que as justas 
rasõ.-s que alegamos calem no 
animo daqueles a quem as vamos 
dirigir de modo que o liceu de 
Coimbra jpossa estar pelas suas 
condições materiais, como já o es 
tá pelo valor dos seus professo 
res, á altura da sua missão educa-
tiva e nâo deslustft a trudiçfto dp 

de Gouveia, 
Com bons gabinetes Ois»sica i 

geografia, com bons laboratorios 
c e quimica, e mitematica e bem | 
recheados museus fie sciencii 
historico-naturais, zoologia, botai 
nica, mineralogia e geologia, cor 
um bom ginásio e campo de jo-1 
gos, estou certo de que v. ex.*/ 
srs. professores, poderão pôr en 
pratica com eficacia a vossa acção 
educativa desenvolvendo rios vos-J 
sos alunos a inteligência, e o cara-
cter de ihodo a habilita los, comd 
em por fim o ensino secundaria,! 

entrarerii bem preparados n»l 
ucta pela vida. Desde o mobi. 
iario escolar até á biblioteca, mui-

to ha que aperfeiçoar de modo il 
ue este liceu seja frequentado! 

com prazer e .que de facto nelel 
não seja descurada a educação fí-
sica, intelectual moral- e esteticaj 
dos alunos. 

«Pensa-se que o vencedor da ' 
ucta pela vida será aquele emí 
uem se dá um equilíbrio perfeito 

de nervos e de musculos; 
ôr calmo mas activo, acuradç 
nteligencia e flexível de métl 

Dros». <A um alto ponto de vista,\ 
uér-se que o Corpo se desen-

volva para bom uso dos álúnos»| 
Com Le Bon, direi : Le milien 
Vexemple sont deux grands génèl 
rateurs de la morale. 

O exemplo será dado por V.1 
Ex. ,s e o mèio é necessário pre-1 
sara-lo. Confio na vossa, compe-1 
tencia e provada dedicação,aojn-1 
sino. E, como é a vós a quem 
compete de facto o governo do 
iceu, afirmo que empregarei q s ' 

meus melhores esforços para dar 
unidade e executar âs vossas deli-
berações procurando assim cor-
responder á honra com que tnc.] 
distinguiram. A tarefa que nos ] 
propomos realizar é bem grande,1 
exige muito trabalho e grande de-] 
dicação. Tem portanto a secreta-
ria, ondefse concentrará todo este] 
trabalho, uma grande acção a. de-
sempenhar. Teremos de organi-
zar o serviço de modo a satisfazer] 
pontualmente a essas exigencia^! 
Conto para isso com a boa von-i 
tade nunca desmentida do sr. Se-
cretario. Ao çhefe do pessoal me-
nor, preparadores, contínuos «] 
guardas direi que, sendo colabQ-1 
radores dos professores terão dei 
satisfazer a todos Os requisitos ' 
disciplina dedicando ás suas or 
dens toda a atenção, ^rocurand 
cumpri lás com zêlo e pontualit 
dade. 

Eu quero, como reitor, qti 
os srs. professores sejam cercad 
de todas as considerações e dol 
máximo respeito. Sei bem que 
não haverá faltas a registar porque ] 
todos procuraremos cnmprir rigo-1 
rosamente os nossos deveres. Mas 
se alguma coisa ha para a qual eil 
seja implacavel, é para a falta de] 
pontualidade por parte dos em-
pregados no cumprimento das oi> j 
dens dos srs. professores. 

Para o ensino secundário é 
necessaria uma colaboração intima] 
da familia com as auctorldadéli 
escolares. Conto com ela, e dai 
minha parte posso afirmar que] 
nunca os pais ou encarregados da] 
educação deixarão de ter por paiK 
te do reitor todos os elementos; 
indispensáveis para bem cuidaredi] 
da educação dos seus* educan-
dos. 

Aos estudantes trata-los -hií 
sempre com aquele carinho qu 
merecem, açonselhando-l^ís sei 
pre O respeito aos s e u s r 

seus verdadeiros amigos,* 
dedicação ao trabalho de moAbj 
a aproveitarem todo o nosso et-, 
forço. 

Le peuple est le grand rèservol 
d'ènérgie ctun pays, mais 
ènèrgie, n'esi utilisable que cai 
lisèe par une ilite. 

Tem de se preparar o*s estu-
dantes p"ara esta nobre missão.','í^ 

A todos girantirei a maiq 
imparcialidade. Quando subo 
degraus doMiceu deixo lá foíl 
todas as minhas opiniões politicíl 
ou religiosas. Procurarei serôj 

pre acatar as ordens dç>s DieiA 
superiores fazendo-as cumprir. . 

Fiz o meu juramento, de Içiil 
cumprimento das leis da Repu-
blica e aspiro a foçrtiar cidadão! 
conscios dos seus direitos e devi-
res e aptos * 



GAZETA DE COIMBRA de li ds Março de m (— 

jUmento de libsrdadc que nor-

to receber do ex.1"3 sr. pro-
»or Dr. Barroso Cunha a pos-
do cargo de reitor, cumpre-
o dever, pára mim aliás muito 

ato, de o* saudar pela sua--nota-
[obrá administrativa na qual pôz 
l i a i s n a btoa vontade, muito 
ilho, são e vasto critério e o 

|ho da sua inteligência e do 
caracter. E a todos que me 

iraram com a sua presença os 
is agradecimentos. 

Usaram ainda da palavra or 
essores drs. Sanches da Ga-
e Silvio Péliço, que salíentá-
as nobres qualidades do no 

Reitor e o saudaram por o vê-
im naquele elevado lugar, que 

concffeistou pela vontade dos 
colegas é altos merecimen-

pessoais. 
Respondeu o novo Reitor «gra-
:endo as saudações daquêles 
fessores e repetindo as suas 

jrmações de bem servir o Liceu 
fa causa da Instrução. 
S Encerrada a sessão foi o auto 

posse assinado pelo Reitor ces 
[te, novo Reitor e pelas pessôas 
lentes. 
Em seguida, recebeu o novo 

itor os cumprimentos de todos 
presentes, entre os quais se viam 
seus discípulos, áhtigos alunos 

la Escota Normal Superior. 
Pela nosssa parte, felicitamos 

ifiçéramente o novo Reitor e con-
atulamó nos por que a eleição 

colegas e a nomeação do Mi 
istrO recaíssem no sr. dr. Dias 

eira qae, sendo um novo, con 
;uiu impôr-se no corpo docen 
daquêle Liceu, mercê da sua 
ligencia, vasto saber e espirito 

ciplihàdor e tolerante, havendo 
das esperanças de que S. 

;.* ha de conseguir para o nos 
/Liceu masculino os grandes 
ÍShoramentos, a que tem pleno 

ireffo, dè modo a torna-lo di 
da cidade universitária p o r 

rfeTencia. 
Defitre ós assistentes pudémos 

fflàr nota^dos seguintes nomes: 
Dr; Barros e Cunha, reitor do 

,teéu; dr: Danton de Carvalho, 
etário; dr. Francisco Ferraz 
ares de Pontes, juiz de Direi 

; Matos Beja, inspector de finan-
is; Joaquim d'01iveira, secreta-
o de fihahças; José Augusto 
ias Pereira-, dr. José Antonio 
1<f ^Oliveira, medico do Liceu 

inino; dr. Humberto Fernan 
Costa, dr. Luiz Carriço, pro-

or da Universidade; dr. For-
íhato de Almeida, dr. Antonio 
pmé, dr. Silvio Pélico, dr. Ma 

10 dã Silva, dr. Ribeiro Nobre, 
Octávio Lucas, dr. Amadeu 

ata, dr. Matos Chaves, dr. 
dstodio de Morais, dr. Anibal 
bral, dr. Adriano Oomes, dr. 

Ifredo de Freitas, dr. Vaz Ser-
Tenente-Coronel Abel Urba-
<Jr. Sanches da Gama, dr. 

iro, F. Bergstrõm, dr. Egidio 
:t, dr. Francisco Antonto Pais, 
ego Carlos Esteves d'Azeve-

, dr. Almeida e Sousa, Reitor 
i Liceu Feminino; dr. André 

Miranda. 
Dr. Goulard Barbosa, dr. An-

Érío Leitã®,' director da Escola 
formal;.dr. Nicolau Mióilef, dr. 
Rjtttq dç Freitas Morna, dr. An-
oitiO Pereira de Magalhães, dr. 
igostinho Jorge da Siva, dr. Al 
"*» Pires de Figueiredo, dr. Al 

o Fernandes Beirão, José Dias 
ai Santos Coelho, Antonio Au 
dfto Marques Donato, dr. Ma-
uel Marques Esparteiro, Angelo 
i. da Silva, Manuel José Ferreira 
a Costa, Abilio dos Santos, José 
.ugusto da Silva, Augusto da 
;<)Sta Martins, João Pais da Sil-

va," Antonio Mário da Silva Gaio, 
. Augusto Cesar de Barros, Joa-
É» Crisostomo da Silva Santos, 
imCt'Bernardo, Bernardino La-
|r*&bilio Henriques Fernandes, 
r,ketc> 

Í Palma de prata . 
| Regressou de Lisboa a comis-
a de senhoras desta cidade que 
Escreveram para a palma de 
ata que foi tfeposta sobre o fe-
ira que encerra o cadáver do 
í Dj. Sidonio Pais. 
J Â comissão, qUe só agora, por 
jOtivo das circunstancias anor 
lis í|o país, poude desempe-
jar-se da sua missão, vem mui-
[ penhoràda com o pároco da 
fcguesia de Santa Maria de Be-
li, pela forma tão atenciosa 
|no as recebeu. 

] TRESPASSE 
, Por motivo de doença e o seu 
Ono não poder administrar, pas-
we o restaurante do Teatro Ave-

HMNMfjPtiM^ 

Sexía - feira 
Oenda de todos 05 reta-

lhos que pestam dos teci* 
dos de intfçpDO que çhe-
gaçp pçpfeitamentç papa , 

Blusas, vestidos, 
saias, fatos, camisas 

e aventais 

pop um ppeço espe* 
eial qae só nestes 

dios sç oendem. 
o o o o o o o o o o 

1000 RETALHOS 
de rendas e entremeios que 
custavam o dobro serão vendi= 
dos por um preço assombroso. 
ooooo ooooo 

m s a l d o s I n 
gt 

fTtvtfó^ (Vrif; o jv íHír)̂  f frtnrlrt t '" 'Jf 

Copos a 50 
Pratos a 60 ,r 

Chavcnas a 70 
Terrinas a 650 

Garrafas a 140 
Lamparinas a 200 

Globos para 
candieiros a 500; e 

muitos mais arti-
gos que vende-
mos para liquidar 

Qende(pos borato, 
; popo flendep muito : 

Eis a divisa dos 
GRANDES ARMAZÉNS 

DO CHIADO 
1L EM COIMBRA 
f • : . 

J L X 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 8 
: Apelaç&o comercia l 

Coimbra—João Duque, casado, co-
merciante, do logar da Mata, comarca 
de Torres Novas, contra Antonio Braz 
dos Santos, casado, comerciante, resi-
dente em Coimbra. — Relactor, Ferreira 
dos Santos; escrivão, Quental. 

Apelação cr ime 
Vila Nova de Ourem — O M. P. con-

tra José Carreira, solteiro, ferreiro, do 
Casal Vermelho, comarca de Leiria.— 
Relactor, Temudo; Escrivão, Quental. 

Agravos 
Coimbra —A firma comercial desta 

cidade Cassiano Ribeiro, sucessor—Mar-
ques Carolino, contra Domingos da Cruz 
Rebelo, comerciante, residente em Coim-

"bra. — Relactor, Corte Real, Esc., Forte. 
Sabugal — O Corador Geral dos Or-

fãos na comarca de Sabugal, contra Ana 
Antunes, solteira, menor púbere, mora-
dora no Baraçal. —Relactor, Oliveira Pi-
res; Escrivão, Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria'Lopes 

Apelação" cr ime 
Figueira da Foz — O M. P. contra Ar-

minda Augusta Lagoaça. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Quental 
Apelação cível 

Coimbra — Manuel Pereira Júnior, 
contra o bacharel João Rodrigues da Sil-
va Couto. 

Confirmada a sentença. 

Agravos 
Tondela —Manuel Fonseca e outros, 

contra o M. P. 
Confirmado o despacho recorrido. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Distribuição do dia 10 

3.° oficio: Acção comercial ordinaria 
movida pelo dr. joaquiin da Silva Cor-
tesão e esposa, resisdentes na Figueira 
da Foz, contra José Flamino de Seiça, 
trabalhador, reíidente em Vila Verde, 
desta comarca. — Advogado, dr. Pinto 
Loureiro. 

4.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca de Anadia, para citação eivei, 
extraída da execução que Justino Sam-
paio Alegre, residente em Anadia, move 
contra José Simões Duarte e outro, resi-
dente em Vila Verde, desta comarca. 

Regedores 
Foram nomeados os seguintes 

regedores: 
• Sé Nova: João de Oliveira 

Monteiro, efectivo, e Albano Au-
gusto da Silva, substituto. 

Almedina : Alberto Viana e 
Victorino Lopes dos Santos. 

São Bartolomeu. Hemenerico 
Borja dos Santos e José Gomes 
Júnior. 

Santo Antonio dos . Olivais: 
Manuel Mendes dos Santos e 
Antonio Carvalho. 

Falta de trocos 
Acentua se cada vez mais em 

Coimbra a falta de trocos. 
O cobre desapareceu como 

por encanto; as cédulas de 5 e 
10 centavos andam a desfazer-se, 
imundas e perigosas para a saúde 
publica. I 

O sr. ministro das finanças or-
denou a remessa para o Porto de 
30 contos em moedas de 1, 2 e 4 

, centavos e 20 contos en? cédulas. 
A falta em Coimbra é tão»gran-

de que até na Agencia do Banco 
de Portugal e na tesouraria de ft 
nanças não ha dinheiro para tro-
cos! 

g e o e F i e e n e m 
O donativo que nos enviou o 

nosso ilustre conterrâneo capitão 
sr. João Francisco Correia e a.que 
nos referimos no ultimo numero 
deste jornal, foram já entregues, 
5$00 á Sopa dos Pobres e os 10$00 
foram distribuídos pelos seguin-
tes necessitados: 

' A uma familia envergonhada-, Celas. 
Maria do Nascimento, rua dos Estei-

reiros. 
Maria das Dores, viuva, com dois ne-

tos orfãos, Arco do Ivo. 
Antonio Martins, quase cege, Rua 

Nova. 

MADEIRAS 
E LENHA 

POP janto e a petalho 
Rua do Cego, 7-1.° , 

C O I M B R A 

Gracinda Simões, rua Fernandes To-
m.iz. 

Maria do Carmo, viuva, Terreiro da 
Erva. 

Maria Damas, rua Direita. v 

Emília Travassos, Fóra de Portas. 
Maria Ferreira, viuva, beco de Mon-

tarroiò. 
Teresa da Conceição, Montarroio, 
Teresa de Jesus, Montes Claros. 
Antonio Melo, rua do Loureiro. 
Julia da Conceição, rua Nova. 
Maria Candida Costa, Sé Velha. 
Maria Luiza, rua Adelino Veiga. 
Maria José, Montarroio. 
Candida Ferreira, rua Direita. 
Joaquina Gomes, beco das Canivetas. 
Maria Rosa de Jesus, rua Direita. 
Julia Lopes, rua Corpo de Deus. 

— Com. destino á benemerita 
instituição a Creche, recebemos 
de um caridoso anonimo 5$00. 

Bem haja. 
— U%i caridoso anonimo veio 

á nossa redacção entregar nos l$00 
para a infeliz senhora que se en-
contra doente na rua dos Milita-
res n.° 35. 

— Uma generosa e boa se 
nhora mandou-nos com a mesma 
intensão um queijo-

Esses donativos foram entre-
gues e em nome dela agradece-
mos aos bemfeitores a sua es-
mola. 

Musêu d'arte sacra 
Consta-nos ter sido autorisada 

a verba de 2:000 escudos para a 
conclusão dos trabalhos de ada-
ptação da antiga igreja de S. João 
d'Almedina ao musêu de arte sa 
era. 

A verba destina se ao agrega-
mento das janelas, vitrines, etc. 

COMUNICADO 

Âos proprietários que teem 
casas para alugar 

Oom esta epigrafe, gublica o 
sr. Benjamim Ventura, emprega-
do publico, proprietário e mestre 
de obras, um anuncio convidan-
do os proprietários a visitar o 
seu prédio afim de verem o esta-
do em que eu o deixei ao mudar-
mg por imposição violenta da-
quele senhor, visto que se negou 
no dia 5 de fevereiro, dentro do 
pcaso legal, a receber a renda da 
casa correspondente ao mez de 
março, como provo sendo preciso. 

Neste caso fui, numa época 
anormal, obrigado a sair, e para 
me eximir a outro procedimento 
judicial t inha fa ta lmente que, lhe 
entregar a chave no ultimo dia 
de fevereiro até ás 24 horas. 

Como os proprietários, para 
quem aquele senhor apela, sabem 
muito bem, não sobra tempo em 
taes casos para se proceder a 
limpeza dentro do praso que a 
lei nos concede e neste caso en-
viei-lhe a chave no dia 28 ás 19 
horaí , dizendo-lhe que no dia se-
guinte a mandava buscar para 
mandar varrer e lavar, mas aque-
le senhor negou-se a recebel-a; 
ora como eu t inha razões de so-
bra para desconfiar da bondade 
de tão conspícuo senhorio previ 
nova manobra e fui procurar o 

sr. Eduardo Ferreira Arnaldo ek-
pondo-lhe o qne se passava e en-
t.regando-lhe a chave que aquele 
senhor, procurador na causa do 
mandado de despejo, aceitou. 

Até hoje esperei me dissessem 
quando devia mandar fazer a lim-
peza e em vez disto veio o con-
vite aos proprietários. 

Das causas que levaram o meu 
ex-senhorio a despedir-me posso 
informar, e talvez a visinhança, 
querendo dizer a, verdade, tam-
bém possa dar informações pre-
cisas. 

Eu pagava a renda anual de 
140$00 escudos e agora aquele be-
nemerito proprietário pede pela 
mesma casa a módica quant ia de 
250$00 e s c u d o s . e ainda não 
principiou o p r a s o ^ e seis mezes 
depois de assinado o t ra tado de^ 
paz, como manda a lei. 

Coimbra, 8 de Março de 1919. 
Joaquim Bento Ladeira. 

* 

Depois de ter este comunica-
do na tipografia alguém me disse 
que o meu ex-%enhorio dissera na 
ocasião de receber os vis i tantes 
no domingo, que t ivera a chatfe 
durante 6 dias em deposito no 
escritório do sr. Ferreira Arnaldo 
para eu manda i fazer a limpeza, 
pois eu declaro sob a minha pa-
lavra de honra, que só hoje 10 de 
Março tive conhecimento de ta l 
deposito. 

0 publico que julgue, bem 
como os proprietários para quem 
o meu ex-senhorio apela. 

Como o meu ex-senhorio tam-
bém se queixa de que lhe fa l ta lá 
a torneira do quintal, eu venho 
aqui declarar publicamente que 
,quando para lá entrei a 3z substi-
tuir por uma torneira de junção 
para um tubo de rega entregan-
do a que lá estava a sua ex."» 
esposa, bem como a chave do 
armario do contador ao pó do 
portão da entrada :-de resto tenho 
a certeza de lhe não ter t i rado 
nada nem sequer um azulejo do 
seu variado mostruário para sim-
ples lembrança. / 

Joaquim Bento Ladeira. 

Socio 
Pessoa que vem residir para 

esta cidade dispondo dum capital 
de 12:000^00 escudos, deseja em-
pregar a sua actividade com este 
capital em.qualquer comercio de 
atacado ou industria, que essa 
possa oferecer lucros e garantia, 
podçndo deixar de figurar na fir-
ma ; conhece a fundo a industria 
de moagem por cilindros desde a 
compra, branquiar, maxima pro-
dução, diagramas, panificação etc. 
Carta a esta redacção a N. P. 

Aluga-se na baixa, ou ponto 
saudavel que tenha 9 a 12 com-
partimentos. Não emporta que 
sejam em dois andares, gratifica se 
com 5$000 reis depois do arren-
damento, quem indicar casa nes-
tas condições. 

Resposta para o corretor do 
Hotel Bragança. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Lloyd Transa 
Capital emitido 6 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° . 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B Í ^ S - D r . P e d r o R ó x a , 1 , 1.°. 

ôfeetua segupos sobpe todós os pamos 



ÔfiZETA DÈ^CflfíMèRÀ de f f ^ Mtrço4 ídè-^9 

/ 

$0* @ Séde em Coimbra, rtfa Visconde da 
n o a p r » i n o i p a : i s 

Seguros g resseguros terrestres, marítimos (incluindo os efe _ 
é é tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e 

o*, pecuários, pas-
inundações 4 ^ & 

ARREND A SE uma casa com 
seis divisões na Estrada da 

Beira, 79. Trata-se,com o respe-
ctivo proprietário José Possidonio 
no mesmo prédio. 

OASAS. Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.os 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

LAMPREIAS , vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameras, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'01i veira. 

•ACHINA SINGER, vende-
se u;na, muito etn conta, 

em estado de nova. Para ver e 
tratar com o sr. Barata, — Largo 
Miguel Bombarda, 41. 

" 7 Ã D E I R A D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tataanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada —Coimbra. 
1 aU I N T A — Vende se a quinta 

de Santo Antonio da Co-
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de fruto, vinha, 
casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata se na mesma quinta com 
seu o dono. 

VE N D A DE T E R R E N O . Na 

Currtiada, rua projectada 
n.°<2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, 4. 

VENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

cção. 

I p N D E M - S E varias peças de 
mobilia e um piano. 

Rua Alexandre Herculano, 21. 
7b .. . . . - i .. -

Prevenção 
Manoel dá Graça Júnior e 

sua mulher Miria dOv Carmo 
Graça, de Tomar, para prodtR 
,zir os necessários efeitos, tor-
nam publico que, na comarca 
de Tomar, propuzeram uma 
acção de interdição por de-
mencia contra sua mãe e so-
gra Maria do Carmo Curado, 
e, tendo reunido já o respe-
ctivo conselho de familia para 
dar o seu parecer, foi este de 
opinião, é por unanimidade, 
que esta se encontra no estado 
de demencia. 

Maria do Carmo Graça. 
Manuel da Graça Júnior. 

Serralheiro 
mecânico 

. Precisa-se na=>fábrica de serra 
ç4o da Sociedade. Bxploradora 
Florestal Limitada. 

Dirigir carta .ao Director, com 
referencias, habilitações e orde 
nade. Atalaia-Entroncaniento. 

Será preferido quem conhecer 
,o trabalho e afinações das maqui 
nas de aplainar (quatro faces) tu-
pías, etc. etc. . 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven 

de a COMPANHIA HORTÍ-
COLA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As m e l h o r e s p l an t a s , oá m a i s 
be lo s f r u t o s e m a i s a g r a -

d a v e i s a o p a l a d a r . 

C a t á l o g o g r á t i s 

Velas cTErbon 
( F o r m u i a f r a n c e s a . ) 

% REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu«uso, único que não conta uma falhçt e 
de suprema garantia, recomenda-se.. que, quando o súío 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a sédè e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2A500. Meia caixa de 25 velas 1=5500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ô. > 

f i O T e i C O I M B R A , S . 1 America 

D c M . C . M & T O S . 
5 2 VESTJRY S T R E E T 

e m f r e n t e á d o c a 29 . 

Quartos pará famílias, prsços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NSW YORK CITY 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
T E U . C A S M A L 8 7 9 5 . 

I ANTONIO M S A N D E 
§f 50 - Rua do Corvo - 60 j§! 

' C O I M B J E I A : ' , J g 
j h a — _ ^ 

R e a l i s a m J o d a a e s p e c i e d e o p è r a -
gj & & ^ ç õ e s b a n c a r i a s & & & 

C O M P R A M E V E N D E M : c o u p o n s , p a p e i s d e í ® * 
c r e d i t o , m c e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s I ® 

• S í l c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o J©> 

Descontos c transferencias 

m 

.atacleiras 
M81 

/ I c a b a d e c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a des tas a p e r f e i Ç ó a -
dsssimas m a q u i n a s á casa 

John (D. 5umnep % 6.° 
S U C C S S O K 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

MH> «SB HĈBSSftVt̂  J**** 
tf iuwJ jJU .̂ Vâ 1 maíatMé JWT. «ÍÁU 

1:600$00 
í . Empresta-se esta quantia sobre 
letra com bom fiador ou hipoteca 

Nesta redação se diz. 

D o o o a r m a z é m 
Joaquim Réis Sardinha parti" 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, étc., situado 
op Largo da Marach», 7 e 8. 

I X 

iOiiisla Iiveirã 
Solicitador encartado 

Pílf,Çft 00 COMÉftCiG, 53-Í.° 
C O i M B R A 

l í r n u m m m .:•-•:,7. 
f ' F ^ M ^ r n i f ê r m . 

: . 
GrlttíiTó f.ibricn dõ' toda' a'qu;iliÍáífè 

de' magníficos carimhtRs e das lirandes, 
artísticas o eternas chapai e lotras «s-
maltailas. 

, T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Pfojro-llç.-vatlór es:n-

tlou nas prinicT.v' cidados (fó iiíunrto c 
lia oxi>osii;ào <!o lirazii. Tevo irês me-
dalhas, to-Jas do o uru 1.1 que ninguém 

liujo to, seyiini. ' 
Rua iio Ouro, 1.3S a ifii — Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go Milil LADlJlWÁ, rua Visconde da 
Ltíz, G3 Uri. Telefone n.°.'iH. 

Pela Univer-
sidade de 

Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. -

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim ). 

P A R T E I R A 

Mfí 
m 

M H R ^ f j M S V £ f < P ^ D E S >«01 

U m grande r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a <f<Í! 
doença» — 3 r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

N ó t a r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 
i ( L a r g o d e S a n s ã o ) 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das ló horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
Hwid*».oia: No 2.° an-

dar do mesmõ prédio. 
T e l e f ó n l o '2*7Q 

m 

Para fábrica de serração pre-
cisa-se. Com boãs habilitaçÔcS'. 

Dirigir carta com referencias e 
ordenado a Francisco Caselli Àta-
la'a-Entroncamento 

1 T T l a n u e l 

mos g 
. : C o m i s s õ e s : : ^ 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

1 5 2 YKtrf a j 
U. S. Pi. mmw^^mm 

Empresta se a juros e com ga-
rantia hipotecaria, no-todo ou pdr 
parcelas. • 

Para tratar no escritorio do 
notário D i a m a n y " ° Calisto, rua 
Visconde da Luz, 65-1.°. 

Mata« horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que itnprevíden-
t em . -n te se d e i x a m arrastar a t é ao 
terw. iro perkjdo sáy W^ivesl E' 
Jsi^Hlofençá^qtíe de rrraí« dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata úm terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade, que os ro 
déia e um crime o consentir se na 
sua proçreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres,- novos de.avelhos ou justos 
de pecadores! 

• ' - O g r a n d e r e m e d i o 

Avalie-se portanto, o que re-
presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum retnediç ,capítt*d?C lhes dar 
pronto alicio, fiberlatido os do 
horripilante pesadelo dum supli 
do sem limites.. . Sim, porque a 
•sifilis bem-tratada, é'Como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, DepuratQi, conhe-
cidíssimo e registado em 'nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a^saude e o 
bém estar 'ainda áqu íÊs que de-
sesperados da vida, # julgaram 
perdidos para ^enrpre. E^essa su-
prema garantia dã-à duma forma 
insofismável a colossal expefien-
cia feita dçsde ha longos ános 
ri lima fegiã^ -mteriTtinàg^ade sífi-
litiéósí-qle%.ele te^nTècorr ido . 
Porque o Depuratoi não é; ne-, 
nhum remedio novo ou mesmo 

hoje conhecido em quasi to$ó 
mundo e em todos os rççagij 
do nosso país, tendo a.garanti 
Ihç e a justificar o SÇJJ quasi J 
cnví l consumo a insuspeita c jfl 
nima propaganda, impossiye^,/ 
suplantar, feita desinteressada^ 
gratamente por,todos aquelas, ^ 
o íeem tomado! Este reclame,,] 
único que convence, vale por i 
Ihões de anúncios e feliz do pif 
parado que o consegue alcançar] 

E parque es te e não outro 1 
Porque, como nenhutikpMj 

o Depuratoi reúne as inçontest^ 
veis vantagens de ser energig 
em extrerilo, e m i o d o » . ^ case 
ao mesmo tempo inteiramente i 
fensivo —e táo inofensivo quej 
de ser usado por pessoas 
das as idades, fracos ou fofi 
com o mesmo risco com qt 
bebe um copo d'agua! Pode 
tomado com todo-o tempo: 
ya, frio ou calor,, em t c ^ a s ^ jó 
nadas e na ocupaçpes habituais, 
cada um sem o mais ligeirb>; 
conveniente. Basta apxenas alguii 
dias de tratamento para que. i 
reconheçam sensíveis melhoras] 
para que todo o organismo exp| 
rimente um grande bem est 
um forte apetite. Sem os inço 
venientes dos depurativos pq 
gantes, tão incomodos a quem 
usa, ele faz desaparecer por cq 
pleto as tonturas e dores de 
ça, pesadelós, chagas, placas 
da a especie de feridas sifilitifi 
Não exigindo dieta especial e j 
tendo o mínimo sabor, o Deu 
ratol vai acopdiçionado em 
quenos tubos, que. andam á VQ 
tade até na algibeira do cot 
Também não exige auxí|io d'q 
tros tratamentos secundários* 

, Todas estas vantagens de cn_ 
me alcance lhe dãQ uma joco 
testavel superioridade a todos, j 
tratamentos conhecidos e usad| 
alguns até bem irritantes, dolc 
sos e altamente dispendiosos, j pouco conhecido. O Deptyatol é 

A' venda na? boas farmadas e drogarias. Cada tubo (tíma semi 
dè tratamento), l$2§0; 6 tubas, 6$300. Pelo correio, porte gratis 

' tqdaa .parte*- / • • 
; Pedir o liVro de'instruções em todos QS depositas. Deposito gi 

para Portugal e Cotimias, Fatmacia J. Nobre, 109, Praça D. 
JIÒI LISJWA. • •• ; - :« . • ' . '> "<D 

Agentt em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Mato, 
36,., e,e.m todas as péneipais t^ras do país, ilhas e colonias. 

Çòmpan$ia de 5e<Jupos 
!: Uíh miliião e p U n i o s ml! escudos 

1 S e g u r o s m a r i j i p - i o s , t e r r e s t e s i , d r é v e s , t u t n u l -i ii »• >» i — g i 
. ' " j, 1 

tbff, r . r i ^ w l s , « g r i ç p l a s , r o u b o e a u t o m o v e i a . 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o l m b r a i . 

. • è ^ D O S O & C Ò M P A N H I H i ( C a s a H a v a u e z a ) ' " ' ^ J J 

3 . 0 0 O $ 0 0 
- Ha para emprestimo ou socie-
dade. 

VàTÀYATATÂTA 
EGYDI0 AYRES 

M é d i c o >. 
Consultas das Í3 ás 15 horas 
Roa rsmnwmiRoxB, 42-1.0 

Besldeneia: Rea ^^ítóáf o RO:ai Sl!€3 1. 
T e l e f o n e n ° 1 Ó 6 

tATAWAWAVATAW 
J a i m e S a r m e n t o 

R u a M a r t i n s d e C a r v a l l o 

COIMBRA 
, -Kf /•-ri 

F I D E L I D ADÍÍ 
Fundada m 1830 — Séde em LISBOA 
C a p i t a l . . 1 .344:000$00* 

Fándo d e reserva . . . . . . . . . . 538:137$3691 

SIdem de garantia, depositado na Caixa Oeral , 

dos Depósitos . . . . . . . . . 93:883$750.] 
-- Total . , . . . . . . . . • 63t;C" 
II iniienisaoõns, por prejuízos, pagas até 31 d® dezembro de IW1 ] O ' - 4 , 1 5 1 ; 4 2 3 1 - 4 ' 

8 Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de 
tugal, toma seguros c o n t e o risco de fogo, áobre 

mobílias, estabelecimento? é riscos maí^irofei,•*•'•? 
m Correspondente cm Gi-iitibra : y . 
O BÁSfUO KA Vim D'ANDRADE,'Sucessor 

Rua Pearo Cardoso'(Antiga Rua Corpo Deus). 38. 

n 
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